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Sequência de Atividades 

em Língua Portuguesa 



Introdução 

As Sequências de Atividades contextualizam-se nas prá-
ticas de leitura e de escrita, tal como ocorre com os 
projetos didáticos, embora não se definam pela ela-
boração conjunta de um produto final, nem pela or-
ganização das situações de aprendizagem visando a 
sua concretização. Por essa razão, elas favorecem a 
abordagem de conteúdos específicos da Língua Portu-
guesa, que não são contemplados por outras moda-
lidades organizativas do tempo didático: os projetos 
didáticos e as atividades habituais. Uma característica 
das Sequências de Atividades consiste no fato de que o 
envolvimento dos estudantes se dá pela significativi-
dade das atividades em si, e não pelo objetivo de co-
municar algo a alguém. Outra peculiaridade refere-se 
à sistematização dos conhecimentos sobre a língua 
construídos no decorrer das atividades, nas quais os 
alunos participam intensamente de atos de leitura e 
ou de escrita.

As Sequências de Atividades aqui reunidas foram elabo-
radas com a intenção de propiciar aos alunos apren-
dizagens significativas, tanto no campo da leitura 
quanto no da escrita, ainda que o primeiro seja mais 
sistematicamente contemplado. 

Ao lado das Sequências em que eles interagem com 
textos literários, como a leitura de diferentes versões 
de A Bela Adormecida, há outras textos que utilizam 
textos variados, como os expositivos, presentes no 
estudo sobre o corpo humano. Essa diversidade de 
gêneros e de propostas de trabalho foi pensada com 
o objetivo de apresentar diferentes possibilidades de 
situações de aprendizagem no contexto dessa moda-
lidade organizativa. 

Outro aspecto variável nas Sequências apresentadas a 
seguir consiste na organização dos alunos para a par-
ticipação nas atividades, sendo que ora acontecem en-
volvendo a companhia de todos os colegas e do profes-
sor, ora em pequenos grupos ou em duplas para que 
diferentes desafios sejam experimentados e múltiplas 
aprendizagens asseguradas.
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enquete sobre brincadeiras cantadas

Apresentação

Esta Sequência de Atividades tem como base as brinca-
deiras cantadas tradicionais da cultura popular bra-
sileira. Além de valorizar e aproximar os alunos des-
sa parcela de nosso patrimônio cultural, seu objetivo 
central é contribuir para que os alunos avancem em 
seu desenvolvimento como leitores, mesmo que ainda 
não leiam convencionalmente.

Está organizada em sete etapas, nas quais os alunos 
conhecem e vivenciam diversas brincadeiras cantadas, 
escolhem as suas preferidas, planejam a realização de 
uma enquete junto com o professor, organizam uma 
tabela para registrar os dados da pesquisa, ensaiam 
e realizam uma entrevista com adultos da escola, in-
terpretam os dados recolhidos e, como conclusão do 
trabalho, fazem um texto para divulgar os resultados 
obtidos.

Dirigida para o Primeiro Ciclo do Ensino Fundamen-
tal, esta Sequência de Atividades foi planejada para ser 
desenvolvida em dez aulas semanais, ou dois meses  e 
meio de trabalho. 
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Justificativa 

“Quando você brinca, você se esquece de si mesmo e faz parte do todo. 
Na hora, você não tem consciência disso, você é feliz, vive uma inteireza. 

Brincar é, para mim, o último reduto de espontaneidade que a humanidade 
tem. É a língua do ser humano.” 

Lydia Hortélio

As brincadeiras cantadas são parte integrante da cultura popular. São transmitidas 
pela tradição oral de geração em geração, desde a primeiríssima infância, quando os 
bebês adormecem embalados ao som de cantigas de ninar, ou quando se entretêm 
com as formas rítmicas, como “Serra, serra, serrador”, que associam ritmos sonoros a 
movimentos repetitivos do corpo, cantados pelos adultos para diverti-los, e continua 
pela infância afora por meio de outras brincadeiras que fazem parte do repertório 
cultural infantil.

A sequência aqui proposta está organizada em sete etapas: brincar e cantar; leitura 
de título – qual é a cantiga –, planejamento da pesquisa, ensaio para enquete, pes-
quisa de campo, tabulação dos dados e divulgação do resultado da enquete. Após 
conhecerem uma série de brincadeiras cantadas e escolherem as suas preferidas, os 
alunos entrevistam os adultos da escola a fim de saber quais delas eles conheciam 
quando crianças. Os dados obtidos são interpretados com o auxílio do professor e o 
trabalho se conclui com a publicação de um pequeno informe do resultado da pes-
quisa.

Além de contribuir para o enriquecimento do universo cultural dos alunos, esta Se-
quência de Atividades tem como objetivo principal promover um avanço no desenvolvi-
mento dos alunos como leitores, permitindo que se coloquem nesse lugar, mesmo sem 
saberem ler convencionalmente. Isso é possibilitado porque na pesquisa serão usados 
os títulos das brincadeiras cantadas conhecidas dos alunos, com os quais já estão fa-
miliarizados, o que lhes favorece antecipar o que está escrito, bem como verificar suas 
antecipações por meio de indícios encontrados no texto. 

Observação:

Esta proposta foi inspirada em um documento pedagógico argentino intitulado Prácticas del Lenguaje - 

Leer y Escribir en el Primer Ciclo. La Encuesta (Buenos Aires, Secretaria de Educación, Dirección de Curri-

culum, 2001), que registra e analisa alguns momentos de uma sequência didática centrada na leitura 

de diferentes versões de contos clássicos, que foi desenvolvida em escolas metropolitanas de Buenos 

Aires. Em uma das etapas dessa sequência é proposta uma enquete realizada com alguns adultos da 

comunidade escolar para saber quais contos que conheciam de uma lista dos que foram lidos para as 

crianças. Esse documento foi tomado como referência porque permite acompanhar e compreender 

como os alunos atuaram como praticantes da leitura e, nesse processo, puderam desvendar o sistema 

alfabético de escrita.

 

O que é importante saber 

Existem muitas variações nas brincadeiras cantadas. No entanto, há uma característi-
ca que é comum a todas elas: o convite ao canto. Em geral, canta-se em coro, mas em 
várias cantigas há espaço para que um participante tome o lugar de destaque e faça 
um solo, ou seja, cante uma parte da cantiga sozinho. Em muitas brincadeiras canta-
das há uma alternância entre os momentos de expressão pessoal – como aqueles em 
que um integrante realiza ações no centro da roda – e os de expressão grupal, em que 
todos os participantes cantam reunidos e em círculo. 

Em grande parte, as brincadeiras desenvolvem-se com os participantes organizados 
numa roda e de mãos dadas, mas existem também outras formas: 

•	 Marcha – Marcha Soldado.

•	 Fileira – Eu sou pobre.

•	 Batendo palmas – Pirulito que bate, bate.

•	 Esconder – Senhora Dona Sancha.

•	 Convite para brincar – Quem quer brincar comigo põe o dedo aqui.

•	 Escolha de jogadores ou parceiros – Uni, duni, tê.

Em todas as formas de brincadeiras, a criança é chamada a se entregar com alegria 
ao jogo, a experimentar seu corpo e a linguagem numa interação lúdica com outras 
crianças, pois suas coreografias mesclam gestos, poesia, música, mímica, dança e rit-
mo. Durante o seu desenvolvimento, seus integrantes são convidados a participar 
ativamente e a “entrar na dança”, literalmente, como vemos no exemplo: ... por isso 
Eduarda faça o favor de entrar na roda, diga um verso bem bonito, diga adeus e vá embora.

Há também as canções em que se destaca a ação dramática, como na música O Ca-
maleão: em sua coreografia, as crianças se organizam em fila e começam a cantar; a 
que estiver em primeiro lugar sai passando entre os integrantes da fila no ritmo da 
cantiga; ao final, toca a que estiver mais próxima, que passa a segui-la, segurando-a 
pela cintura, formando uma nova fila. E a ação se repete: as duas crianças passam 
entre as demais, incorporando outras crianças em sua fila, até que todas tenham sido 
integradas – essa transformação representa o camaleão. Daí para a frente, passam a 
pular, saltar e correr, como se fossem o bicho, até que todas se cansem e caiam umas 
por cima das outras. 

Essas brincadeiras são muito antigas e é difícil saber ao certo a sua origem. Em 
algumas músicas percebe-se nitidamente a herança indígena, em outras a ibérica e, 
em outras, ainda, a da cultura africana. É a expressão de nossas raízes mais antigas. 
Segundo Lydia Hortélio, “é o que de mais sensível e mais essencial existe na cultura 
de um povo. É o nascedouro da cultura brasileira (...). Você percebe um substrato e 
reconhece que aquilo é Brasil”.
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Objetivos didáticos

Em relação à leitura, espera-se que o aluno:

•	 Progrida na compreensão do sistema de escrita ao ler ou ao tentar ler os títulos das 
cantigas e suas letras, considerando progressivamente indícios qualitativos – quais 
letras – e quantitativos –, tamanho e quantidade de palavras e de letras – que aju-
dam a localizar “onde diz” e a saber “o que diz”.

•	 Utilize indícios textuais conhecidos, como seu próprio nome, o nome de um colega, 
uma letra ou sílaba conhecida, uma palavra estabilizada, para verificar suas ante-
cipações.

Em relação à escrita:

•	 Controle seus próprios escritos, coordenando quantas, quais letras usar e em que 
ordem, ampliando o repertório de letras conhecidas e utilizando-as com maior per-
tinência.

•	 Estabeleça relações entre palavras que se quer escrever e palavras ou partes de 
palavras já estabilizadas.

Em relação à comunicação oral formal:

•	 Exercite-se no papel de falante, preparando-se para entrevistar os adultos da esco-
la de forma adequada e eficiente.

Roda de br incadeiras  cantadas 

Ações que serão desenvolvidas

Memorização das cantigas e das brincadeiras. 

Como se preparar 

Estude as brincadeiras, aprenda suas canções e suas coreografias ou movimentos.

Planeje cantar e brincar com a turma diariamente, durante toda a semana de aula, definindo um momento da rotina para essa atividade. 

Escolha um local espaçoso e agradável da escola, se possível ao ar livre, onde possam realizar as brincadeiras de forma prazerosa, sem 
atrapalhar as outras turmas.

O que o importante saber 

A primeira etapa desta Sequência consiste na realização de diversas brincadeiras cantadas, sendo algumas delas sugeridas pelo professor e 
outras escolhidas pelos alunos. 

É importante que você proponha as brincadeiras indicadas nesta Sequência, que foram selecionadas por seu título. Como o objetivo principal 
aqui é possibilitar que os alunos leiam mesmo sem saber fazê-lo convencionalmente, é necessário eleger títulos cuja escrita ofereça uma série 
de indícios nos quais eles possam se apoiar. Exemplos: 

 • O número de palavras que os compõem – MEU PERIQUITINHO VERDE e MINHA POMBINHA.

 • A presença de repetições – ABRE A RODA, TIN DÔ LÊ LÊ e MARINHEIRO CHORA, TIN DÔ LÊ LÊ. 

 • A presença de sílabas conhecidas pelo grupo porque estão presentes nos nomes de algumas crianças da turma – EU FUI À CHINA, numa sala 
em que há uma criança chamada NINA.

As cinco brincadeiras cantadas recomendadas nessa primeira etapa são: EU ERA ASSIM; EU FUI Á CHINA; ESCRAVOS DE JÓ; MAZU; MARIA HELENA 
(ver letras e instruções no CD desta Sequência). Além disso, incorpore as brincadeiras selecionadas pelos alunos entre as que conhecem.

Materiais necessários

Cartazes com as letras das cantigas que serão propostas.

Atividade

Para iniciar a Sequência, compartilhe com a turma a proposta de aprenderem algumas brincadeiras cantadas ou 
de recordarem brincadeiras cantadas que já conhecem. Ensine uma das brincadeiras sugeridas a cada dia, explicando 
com clareza como se brinca: a disposição dos participantes no espaço, a ordem das ações e a coreografia.

Apresente a letra de cada cantiga que acompanha a brincadeira em um cartaz e leia o texto escrito junto com os 
alunos. Deixe os cartazes afixados no mural da classe para que as crianças possam consultar quando quiserem. 

Estratégias de memorização 

Repita a cantiga da brincadeira várias vezes para que os alunos a memorizem. Ao verificar que eles já sabem de 
cor algumas partes, peça que as cantem sozinhos enquanto você canta as partes que ainda não aprenderam. Você 
pode usar estratégias variadas para ajudá-los a memorizar as cantigas, pedindo, por exemplo, que meninos e meninas 
se revezem ao cantar, ou distribuindo a letra por pequenos grupos em que cada um se encarrega de cantar uma vez.

Para incentivar a participação na brincadeira, você pode brincar junto, ficar perto de alguma criança que não 
esteja se mostrando muito à vontade, garantindo que quem não queira ir ao centro da roda ou ocupar outro papel de 
destaque seja respeitado em seu desejo – nesse caso, converse com a criança e combine que quando estiver pronta 
para ir ao centro da roda avise os colegas para que a chamem.

Brincar e cantar
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x Qual  é  qual?

Ações que serão desenvolvidas

Identificação do título de uma cantiga.
Leitura compartilhada da letra da cantiga.

Como se preparar 

Esta etapa é composta por três atividades: qual é qual?, onde diz? e as preferidas da turma. Planeje uma aula semanal, reservando pelo menos 
uma hora para a atividade, tendo presente que, dependendo da turma e do andamento da proposta, pode ser necessário dispor de um tempo 
maior.

Consulte as letras das cantigas das brincadeiras cantadas utilizadas em cada aula para planejar melhor a proposta de trabalho em sala de aula. 

Prepare intervenções que ajudem as crianças a identificar os títulos e também a participar ativamente da  leitura compartilhadas das letras.

Materiais necessários

Cópias das letras das cantigas para todas as crianças.

Atividade 

Com os alunos organizados em duplas, entregue apenas uma cópia da letra da canção EU FUI À CHINA para cada 
dupla, porém sem identificá-la. Comente que, durante a atividade, os integrantes de cada dupla  vão ler juntos, para 
que um ajude o outro, mas, no final, todos receberão a letra da canção. Desse modo, você cria condições adequadas 
para a interação entre as crianças, já que ambas têm de usar o mesmo texto no momento da atividade, mas também 
garante que, depois, cada uma delas tenha a letra da cantiga para ler em outros momentos.

Explique para a turma que a letra que você entregou é de uma das cantigas das brincadeiras que lhes ensinou. 
Escreva na lousa três títulos de canções, sem revelar quais são, mas usando uma cor diferente para grafar o da cantiga 
entregue:

ESCRAVOS DE JÓ

EU FUI À CHINA 

EU ERA ASSIM

Diga aos alunos que o título da canção que receberam é o que está escrito em cor diferente e peça que verifiquem 
se na folha deles está igual ao da lousa. 

Intervenções 

Em seguida, leia os três títulos que escreveu na lousa, mas não na ordem em que estão para evitar que as crianças 
se apoiem na ordem para descobrirem o título, e assegurar que busquem indícios no texto. Enquanto tentam descobrir 
qual é o título, faça algumas intervenções para ajudá-los a colocar em ação estratégias de antecipação e verificação:

 • Aponte um dos títulos na lousa e pergunte quem sabe qual é aquele. Se alguma criança responder, peça que diga 
como fez para descobrir. É provável que a criança faça referência a uma ou mais letras presentes no título, em geral 
a inicial, nomeando-a ou designando-a de outra forma, como, “por que começa com a do Ernesto”.

 • Pergunte, então, como começam os outros títulos – espera-se que notem que os três títulos iniciam com E.

 • Diante dessa constatação, pergunte como vão fazer para saber qual é qual se todos começam com E.

 • Sugira que observem como continua cada título. Espera-se que consigam notar que em um dos títulos a segunda 
letra é S – ESCRAVOS – e que os outros dois títulos têm o U como segunda letra – EU.

 • Questione-os sobre o que pode estar escrito no título que começa com ES. E mediante a resposta, peça que 
justifiquem, incentivando-os a fundamentarem o que dizem; 

 • Aponte para o título ESCRAVOS DE JÓ e pergunte o que acham que está escrito. Questione se ali pode estar escrito 
EU ERA ASSIM ou EU FUI À CHINA. Espera-se que, com essas perguntas você ajude-os a eliminar essa opção, uma 
vez que ES não corresponde ao início dos títulos citados por você, que é EU.

 • Tendo eliminado o título que começa com ES, peça que observem os outros dois títulos. Aponte EU FUI À CHINA e 
EU ERA ASSIM e pergunte novamente como podem saber qual é qual. Espera-se que notem que ambos começam 
com EU e que só pelo começo não poderão saber o que está escrito. 

 • Continue as intervenções, perguntando onde podem olhar para descobrir e incentive-os a observarem o final do 
título e a buscar nas palavras estabilizadas por eles, como nomes dos colegas, indícios que os ajudem a pensar 
sobre o som final NA.

 • Após a leitura, peça que descubram qual dos três títulos lidos corresponde ao escrito com cor diferente, que é o 
título da canção que receberam. Após essa descoberta, leia em voz alta a letra da canção. 

Leitura compartilhada

Peça que os alunos acompanhem sua leitura, indicando com o dedo em suas cópias, cada trecho lido – palavra após 
palavra, verso após verso – relacionando o texto escrito com o texto falado. Para ajudá-los nesse processo interrompa a 
leitura e peça que as duplas localizem em seus textos a última palavra que você leu, ou o último trecho. 

Nesse momento, o objetivo é que os alunos pensem e levem em conta características das palavras escritas ao ler 
o texto. Por isso, ao localizarem a palavra pedida, mesmo que estejam certos, peça uma justificativa. Com isso, eles vão 
revelar no que prestaram atenção para localizar a palavra ou o trecho solicitado.

No final da atividade, entregue a letra da canção para quem ainda não havia recebido. 

Leitura de título: qual é a cantiga?
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Onde diz? 

Ações que serão desenvolvidas

Leitura e identificação dos títulos das cantigas pelos alunos.
 

Como se preparar

Escolha títulos que se iniciam com a mesma sílaba para que as crianças precisem considerar outros indícios, além das letras iniciais, para 
descobrir “onde diz” - onde está escrito - cada um dos títulos.

Atividade

Comece a aula, comentando com a turma que trouxe a letra das canções de mais duas brincadeiras que já ensinou 
para a turma: MARIA HELENA e MAZU e que vão descobrir onde diz MAZU e onde diz MARIA HELENA.
Entregue as letras das canções e peça que leiam primeiramente em silêncio, só com os olhos. 

 Em seguida, escreva na lousa os títulos e, depois de um tempo, pergunte onde está escrito cada um deles: “Onde 
diz Mazu? Onde diz Maria Helena?”

Socializando as estratégias 

Ao descobrirem onde está escrito cada título, pergunte como fizeram isso, em que prestaram atenção. Com 
esse tipo de pergunta, você favorece que as estratégias usadas por alguns sejam conhecidas por todos, ampliando 
o repertório das crianças para situações em que querem descobrir “onde diz”. Nesse sentido, faça intervenções para 
que identifiquem a diferença entre um título e outro e também para que digam qual é a semelhança entre os dois. O 
esperado é que notem que ambos iniciam da mesma forma, porém um deles é mais comprido do que o outro, ou seja, 
é formado por uma quantidade maior de palavras. 

Após descobrirem “onde diz” cada um dos títulos, proponha que cantem juntos as duas canções. Ao terminarem a 
atividade, sugira que levem as letras para casa para que possam cantá-las com seus familiares.

As prefer idas  da turma

Ações que serão desenvolvidas

Identificação dos títulos das canções das três brincadeiras preferidas.

Como se preparar

Para planejar sua aula, analise os três títulos que serão lidos, buscando indícios nos quais as crianças possam se apoiar, como palavras repetidas, 
o número de palavras que compõem o título, ou algumas letras que conhecem por seu valor sonoro. 

Depois de identificar essas pistas, planeje as intervenções que pode fazer para ajudar os alunos a considerá-las e a utilizá-las para ler os títulos. 

Defina quais as duplas que devem ser formadas para essa atividade. 

Materiais necessários

Cópias da letra das três cantigas para todos os alunos. 

Atividade

Com os alunos organizados em duplas, informe que separou três das canções preferidas da turma para que 
descubram “qual é qual”. Entregue apenas uma cópia da letra de cada canção para as duplas, informe quais são os três 
títulos e peça que identifiquem cada uma.

Se as brincadeiras preferidas dos alunos forem: MINHA POMBINHA; MEU PERIQUITINHO VERDE e BORBOLETINHA, as 
“pistas” que podem ser encontradas no início e no final dos títulos são muito semelhantes – MEU e MINHA; POMBINHA 
e PERIQUITINHO; BORBOLETINHA e POMBINHA. Portanto, não basta fixarem-se nelas para distingui-los. Ajude-os a 
buscar outros indícios no texto para conseguirem identificar os títulos. Por exemplo, sugira que:

 • Analisem por quantas palavras cada título é formado.

 • Observem as diferenças entre as palavras: meu e minha.

 • Atentem para as diferenças no final das palavras pombinha e periquitinho.

 • E notem as diferenças entre as palavras pombinha e borboletinha.

Escolhas alternativas

Intervenções semelhantes podem ser usadas no caso dos títulos que apresentam repetições de sílabas, como ABRE 
A RODA, TIN DÔ LÊ LÊ e MARINHEIRO CHORA, TIN DÔ LÊ LÊ.

Suponhamos que os nomes das brincadeiras escolhidas pelas crianças tenham sido: O CAMALEÃO; BAMBU, TIRABU 
e CHICOTIM QUEIMADO (as letras das canções estão no CD Abra a Roda Tin Dô Lê Lê. Lydia Hortélio e Antônio Nóbrega). 
Pergunte qual das letras é a do CAMALEÃO e peça que justifiquem suas respostas.

Após terem identificado as letras correspondentes a cada canção, leia junto com os alunos as letras das três 
canções. No final da atividade, distribua as letras das canções de modo que todos os alunos fiquem com um exemplar 
de cada uma das três.

Leitura de título: qual é a cantiga?
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A f icha para  a  enquete

Ações que serão desenvolvidas

Preenchimento dos dados da ficha.
Identificação dos títulos das cantigas.

Como se preparar 

Escolha os adultos da escola que participarão da enquete e combine com eles que serão procurados por seus alunos para responderem 
algumas perguntas sobre brincadeiras cantadas. Explique que o objetivo da proposta é de propiciar às crianças que se coloquem no lugar de 
leitores, mesmo sem saberem ler convencionalmente. E peça que, na medida do possível, deixem que os alunos leiam sozinhos a tabela que 
trarão consigo para organizar as respostas.

Planeje a organização da turma em trios.

Faça uma ficha para a enquete em um cartaz, incluindo uma tabela com a lista dos títulos das brincadeiras que foram trabalhados nas atividades 
de leitura em sala de aula e os títulos das três brincadeiras preferidas da turma. Entregue uma cópia dessa tabela em papel sulfite para cada trio.

Planeje como ensinar os alunos a utilizarem a tabela nas entrevistas.

Se você achar que sua turma já tem condições de analisar um número maior de títulos, pode acrescentar outros à tabela, porém é imprescindível 
que mantenha os títulos sugeridos no início desta Sequência pelos motivos já expostos.

Materiais necessários

Cópias da ficha.

Atividade

Converse com os alunos sobre a possibilidade de entrevistarem adultos da escola para saberem se conhecem algumas das 
brincadeiras cantadas preferidas da turma. Explique que para conseguirem essas informações terão que fazer uma enquete.

Pergunte se sabem o que é uma enquete e para que serve. Depois de ouvi-los, explique que enquete é um tipo de 
pesquisa simples, com poucas questões. 

Comente que a enquete da turma será realizada em grupos, sendo que cada um deles fará a pesquisa com um 
adulto da escola e que você fará a escolha dos grupos e dos entrevistados. As respostas obtidas na enquete serão 
registradas em uma ficha para depois serem analisadas, revelando assim seu resultado.

Entregue uma tabela para cada trio e afixe na lousa um cartaz com a mesma ficha, explicando como utilizá-la. 

PESQUISA SOBRE BRINCADEIRAS CANTADAS
ESCOLA:                                                                                 PROFESSOR:                                DATA: __ / __ / _____
TRIO:                                                              |                                                               |
ENTREVISTADO (A): 

VOCÊ CONHECIA ESTA BRINCADEIRA QUANDO ERA CRIANÇA? SIM NÃO

EU ERA ASSIM

EU FUI À CHINA

ESCRAVOS DE JÓ

MARIA HELENA

MAZU

MINHA POMBINHA*

MEU PERIQUITINHO VERDE*

BORBOLETINHA*

* Exemplos

Preenchendo a ficha

Em primeiro lugar, aponte para o título da ficha e leia-o em voz alta – PESQUISA SOBRE BRINCADEIRAS CANTADAS – para 
que saibam qual é e onde está escrito.

Escreva o nome da escola, seu nome e a data na ficha do cartaz e peça que cada componente do trio preencha 
uma das linhas em sua própria folha, copiando os dados do cartaz. Depois, indique onde cada um deve escrever seu 
próprio nome.

Ao concluírem essa tarefa, explique que a última linha, antes da lista de canções, é destinada à escrita do nome 
da pessoa que será entrevistada e como cada trio entrevistará uma pessoa diferente, você ditará o nome que devem 
escrever ao lado da palavra ENTREVISTADO (A). 

Dite o nome para cada trio e passe por suas carteiras para conferir se escreveram o nome da pessoa. O que importa 
não é verificar se escreveram o nome da pessoa de forma convencional, até porque as crianças podem não saber fazê-
lo, mas sim verificar se anotaram o nome da pessoa certa, evitando que uma mesma pessoa seja entrevistada por dois 
trios diferentes. Isso é importante para não comprometer os resultados, já que a mesma canção seria citada duas vezes 
e também para não sobrecarregar os adultos. 

Identificação dos textos escritos 

A seguir, leia a pergunta, apontando-a no cartaz: VOCÊ CONHECIA ESTA BRINCADEIRA QUANDO ERA CRIANÇA? 
Peça que localizem onde está escrita a pergunta em suas tabelas. Depois, mostre que abaixo da pergunta estão escritos 
os títulos das brincadeiras. Aponte para cada um dos títulos e comente que nas cinco primeiras linhas estão escritos os 
nomes das brincadeiras sugeridas você e nas três últimas encontram-se os títulos das brincadeiras preferidas da turma. 
Diga quais são, mas não a ordem em que aparecem, para que os alunos procurem indícios no texto nos quais possam 
se apoiar para identificar qual é qual. 

Deixe claro que na hora de realizar a entrevista, eles precisam saber onde está escrito cada título. Para isso, vão 
analisar juntos o cartaz com os títulos, identificando cada um deles. Depois, cada grupo vai localizar os títulos em suas 
tabelas. Enquanto realizam essa tarefa, passe pelos grupos, auxiliando-os no que for necessário.

A enquete 

Por fim, mostre no cartaz que ao lado de cada um dos títulos escritos existem duas colunas. No alto da primeira 
delas está escrito SIM e na outra, NÃO. Explique que, durante a pesquisa, cada trio perguntará a seu entrevistado, por 
exemplo: “Você conhecia a brincadeira Escravos de Jó quando era criança?” Dependendo da resposta farão um “X” na 
coluna do SIM, ou na coluna do NÃO – esclarecendo que o “X” é usado para marcar a resposta dada pelo entrevistado. 
Solicite, então, que localizem as duas colunas em suas tabelas, identificando onde está o SIM e onde está o NÃO. 

Estratégias de leitura

No cartaz, esconda os cinco últimos títulos das brincadeiras, deixando aparecer apenas os três primeiros – EU ERA 
ASSIM; EU FUI À CHINA; ESCRAVOS DE JÓ. Aponte para EU ERA ASSIM e pergunte:

 • Qual é o primeiro título? O que diz? Como sabem?

 • Como vocês farão para lembrar que aqui diz EU ERA ASSIM? Em que vocês vão se apoiar?

 • Apontem onde está escrito ERA.

 • Como esse título começa?

Planejamento da pesquisa
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 • Como termina a última palavra – ASSIM? 

 • O que vocês têm que lembrar para saber que a última palavra é ASSIM?

 Em seguida, faça alguns questionamentos para auxiliá-los a identificar o segundo e o terceiro títulos.

Na sequência, oculte os outros títulos, deixando à mostra MARIA HELENA e MAZU. Peça que um aluno venha à 
lousa mostrar onde diz “MAZU”, apontando para o título no cartaz. Caso o aluno aponte o título correto, diga isso a ele 
e pergunte: “Como fez para saber que era esse?” 

Se o aluno apontar outro título, você pode comentar, por exemplo: “Aí diz outra coisa” – e leia o que está escrito. 
Em seguida, pergunte: “Por que você achou que era MAZU?” Se, logo a seguir, o aluno apontar o título correto, você 
poderia falar: “Você encontrou. O que fez você mudar de ideia?” 

Caso o aluno não se atreva a tentar descobrir o título solicitado, você pode ajudá-lo, dizendo: “Pode ser esse?” – 
apontando MARIA HELENA. “Por que?” Quando o aluno identificar o título correto, diga que ele acertou e pergunte: 
“Como acha que pode fazer para lembrar que aí diz MAZU?” ou “Como fará para não confundi-lo com ‘MARIA 
HELENA?”’ 

A seguir, procede da mesma forma com os títulos das canções preferidas dos alunos. 

Entrevista  s imulada

Ações que serão desenvolvidas

Recuperação dos indícios usados para reconhecer os títulos.
Simulação de entrevistas.

Como se preparar

Planeje a realização de ensaios da situação de enquete com os alunos para que eles fiquem mais familiarizados com a situação. Como precisarão 
ler os títulos com mais desenvoltura, é importante que repassem os indícios já detectados como significativos para o reconhecimento de 
cada um deles. A exigência de que sejam recordados ajuda na construção de “pistas” que permanecerão à disposição das crianças depois de 
terminada a entrevista e poderão ser reutilizadas em outras situações didáticas de leitura pelo aluno.

Para assegurar o bom andamento da entrevista, além do ensaio, você precisará garantir outras condições didáticas, como: 

 • Criar condições para que os alunos compreendam o que é uma enquete. Para isso, você pode realizar uma simulação com a turma, fazendo, 
por exemplo, um levantamento dos times de futebol favoritos.

 • Oriente os adultos que serão entrevistados a atenderem as crianças com atenção, sendo pacientes para ouvirem o que elas vão ler e para 
esperar que façam as anotações, ajudando-as apenas quando perceberem que é necessário. Nesse caso, devem fazer intervenções para ajudá-
las, lendo apenas se for imprescindível. Por fim, devem possibilitar que as crianças se sintam leitoras e capazes de resolver os problemas 
encontrados, mesmo que tenham sido ajudadas.

 • Se entre os adultos escolhidos houver pessoas com menos conhecimentos sobre a escrita cuide para que sejam entrevistados pelas crianças 
que já leem de forma convencional ou que estejam mais próximas disso, porque o adulto talvez não consiga fazer intervenções que possam 
ajudar a solucionar as dificuldades dos alunos. 

Materiais necessários

As fichas utilizadas na atividade anterior.

Atividade

Comente com as crianças que, antes de iniciarem a pesquisa, é importante que realizem um ensaio, uma vez que 
ao sair a campo vão interagir com alguns adultos da escola com os quais não têm um contato frequente. Além disso, 
necessitarão reconhecer rapidamente os títulos das brincadeiras para fazer as perguntas e anotar as respostas de forma 
clara e organizada para que, depois, seja possível recuperar as informações e analisar os resultados. 

Solicite que um grupo vá à frente da sala com a ficha da enquete em mãos. Combine que você fará o papel do 
adulto que vai ser entrevistado e peça ao grupo que faça uma simulação da entrevista. 

Dê exemplos de como podem falar para dar início à entrevista, por exemplo: “Nós somos alunos do 1º ano e viemos 
fazer uma entrevista para saber se o(a) senhor(a) conhecia algumas brincadeiras cantadas quando era criança. O(A) 
senhor(a) pode responder?”

Depois dessa fala inicial, lembre aos alunos que eles irão dizer o nome dos títulos das brincadeiras, um de cada vez, 
perguntar se a pessoa entrevistada a conhecia ou não quando criança e esperar a resposta. 

Indícios para leitura

Para ajudá-los a repassar os indícios significativos para o reconhecimento de cada título, faça intervenções como:

 • Aponte os títulos e pergunte: “Quais vocês conseguem ler”? 

 • Caso esqueçam-se de citar algum título, questione-os: “Acho que também sabem onde diz EU ERA ASSIM. Onde 
está escrito esse título?”

Ensaio para a enquetePlanejamento da pesquisa
 A  f icha para  a  enquete x
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 • Questione a afirmação de um aluno específico, por exemplo: “Você lembra em que prestou atenção para saber 
onde diz ESCRAVOS DE JÓ? Como sabe que não é EU FUI À CHINA?” 

 • E para toda turma: “Vocês se lembram onde diz JÓ? Como podem fazer para lembrar que aí está escrito JÓ?” 

 • Comente a indicação de um dos alunos, apontando para o lugar indicado por ele, por exemplo: “Gustavo disse que 
aqui está escrito MAZU. Vocês concordam com ele? Por quê?”

 • “O que vocês têm de lembrar para saber onde diz MARIA HELENA? E para lembrar onde diz MAZU? Qual dos dois 
títulos é mais comprido? Como sabem?”

Registro das respostas

Conforme as crianças identificam os títulos, vão fazendo as perguntas da enquete. No papel de entrevistado, às 
vezes você responde sim e outras não, de forma que os alunos tenham a chance de exercitar o preenchimento ora de 
uma coluna, ora de outra. Peça que eles anotem suas respostas na tabela para verem como se faz. Relembre-os que 
têm de marcar um X no quadradinho do SIM ou do NÃO, dependendo do que for respondido. 

Faça isso com mais alguns grupos e proponha que algumas crianças também façam o papel de entrevistados 
para que todos possam ensaiar. Para encerrar o ensaio, sugira que, na “entrevista verdadeira”, lembrem-se de, ao final, 
agradecer ao entrevistado e de se despedir. 

Real ização da enquete 

Ações que serão desenvolvidas

Os alunos entrevistam os adultos da escola.

Como se preparar

Planeje a realização das entrevistas para o dia seguinte ao do ensaio, pois assim os indícios que foram utilizados pelos alunos como apoio para 
reconhecer os títulos ainda estarão bem presentes para eles. 

Atividade

Cada trio realiza a enquete com um adulto da escola, conforme a escala estabelecida e combinada anteriormente.

Durante as entrevistas, fique em algum lugar estratégico para acompanhar as crianças, principalmente aquelas 
que necessitem de mais ajuda para ler os títulos. Se for necessário, também auxilie esses alunos a encontrar a coluna 
do SIM e do NÃO para marcar o X.

Pesquisa de campoEnsaio para a enquete
 Entrevista  s imulada
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Resultados da enquete

Ações que serão desenvolvidas

Registro das respostas de todos os grupos
Análise dos resultados

Como se preparar

Transcreva a tabela com os títulos das cantigas em um cartaz para anotar os resultados das entrevistas realizadas.

Atividade

Explique aos alunos que trouxe uma tabela grande para registrar os dados de todas as entrevistas.

Para começar, leia o título da primeira brincadeira e solicite que os grupos, um de cada vez, digam o que cada 
pessoa entrevistada respondeu sobre essa brincadeira e vá marcando um traço para cada resposta.

Repita o procedimento para todos os títulos, ouvindo as respostas dos os grupos e assinalando na tabela a 
quantidade de vezes em que cada brincadeira recebeu resposta afirmativa e negativa. Veja um exemplo:

VOCÊ CONHECIA ESTA BRINCADEIRA QUANDO ERA CRIANÇA? SIM NÃO

EU ERA ASSIM

ESCRAVOS DE JÓ

EU FUI À CHINA

MINHA POMBINHA 

MEU PERIQUITINHO VERDE

BORBOLETINHA

Se algum grupo sentir dificuldade de encontrar na tabela a resposta dada à pergunta sobre uma determinada 
brincadeira, ajude-o com intervenções como: “Onde está escrito o nome da primeira brincadeira? Siga com o dedo 
na mesma linha até o quadradinho do SIM e do Não. O que a pessoa respondeu? Vocês marcaram a resposta nesses 
quadradinhos? 

Os resultados

Depois de registrar as respostas de todos os grupos, contem coletivamente as marcações feitas em cada campo da 
tabela e escreva em cada um deles a quantidade resultante, usando algarismos.

A seguir, analisem o universo de respostas e verifiquem quais são as brincadeiras que os adultos conheciam 
quando eram crianças e, entre todas, qual é a mais conhecida. 

Comunicado para  o  mural  da  escola

Ações que serão desenvolvidas

Redação de um texto para divulgar os resultados.

Atividade

Proponha aos alunos que elaborem um texto para informar a todos que participaram da pesquisa quais foram os 
resultados obtidos. Esse texto é produzido numa atividade de escrita pelo professor, em que os alunos ditam e você 
escreve. A ideia é que elaborem um texto sintético que seja fixado no mural da escola, semelhante à sugestão abaixo:

FIZEMOS UMA PESQUISA PARA SABER QUAIS BRINCADEIRAS CANTADAS OS ADULTOS DA ESCOLA CONHECIAM 
QUANDO ERAM CRIANÇAS.

RESULTADO:

AS BRINCADEIRAS CONHECIDAS SÃO: 

ENTRE ESSAS, A BRINCADEIRA MAIS CONHECIDA É:

Alunos do 1º ano

Tabulação dos dados Divulgação do resultado da enquete 
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Apresentação

O ponto de partida desta Sequência de Atividades é a lei-
tura do livro Diário de uma Minhoca, em que são relata-
das as peripécias vivenciadas pela personagem título e 
seus amigos. A partir dessa leitura, os alunos são desa-
fiados a se colocarem no ponto de vista de um desses 
amigos, o Aranha, e a escreverem algumas páginas de 
seu diário, relatando sua visão dos acontecimentos. 

Ao fazerem isso, os alunos entram em contato com 
um gênero literário específico, o diário, e terão a opor-
tunidade de se expressarem como o personagem que 
será o protagonista do texto. Vão aprofundar seus co-
nhecimentos de leitura e de escrita da Língua Portu-
guesa, vivenciando comportamentos típicos de escri-
tores competentes, como relerem o que escreveram, 
revisarem os textos escritos e fazerem leitura em voz 
alta de suas produções. 

Planejada para o Primeiro Ciclo do Ensino Fundamen-
tal, esta Sequência de Atividades tem duração aproxima-
da de cinco semanas.

diário do Aranha, amigo do Minhoca
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Justificativa

Esta sequência é baseada no livro: Diário de uma Minhoca, de Doreen Cronin, com ilus-
trações de Harry Bliss (Companhia das Letrinhas). Como o próprio título anuncia, é 
um livro que apresenta o diário de uma minhoca, no qual o leitor conhece alguns 
acontecimentos de sua vida em um período de seis meses.

Em diários, usualmente, são registrados sentimentos, opiniões, crenças, esperanças, 
medos e reflexões. Valendo-se das características peculiares do gênero, a autora do 
livro Diário de uma Minhoca escreve de maneira que o leitor saiba o que a personagem 
pensa sobre o fato de ser uma minhoca, conheça os sentimentos que tem em relação 
a seu amigo Aranha, tenha acesso às emoções, expectativas e aos pensamentos do 
protagonista sobre sua vida.

O livro é engraçado e encantador. Intercala situações em que as minhocas agem e se 
sentem como minhocas com outras em que representam características humanas. 
Essa combinação cria um jogo muito divertido em que a autora ora mostra o ponto de 
vista da minhoca, ora brinca com a referência à vida dos seres humanos.

Esta Sequência de Atividades está organizada em quatro etapas: leitura do diário de uma 
minhoca, produção do diário do Aranha, avaliação das aprendizagens e leitura do diá-
rio do Aranha. Ela convida professor e alunos a refletirem sobre esses diferentes pon-
tos de vista; a conversarem sobre os sentimentos das personagens, relacionando-as 
aos sentimentos humanos; a refletirem sobre as atitudes que tomam ao atingirem os 
limites do ser humano e da minhoca; a observarem esses elementos nas ilustrações; 
a perceberem a sátira e a comentarem o forte componente humorístico presente no 
livro. Para os alunos, representa diferentes oportunidades de aprendizagens, desde a 
compreensão dessas sutilezas até seu desenvolvimento como leitores.

Além disso, eles serão desafiados a escreverem algumas páginas do diário do amigo do 
Minhoca, o Aranha, colocando-se no lugar desse personagem, fazendo uso dos recursos 
linguísticos e das características do gênero, considerando o propósito comunicativo, o 
que possibilitará vivenciarem comportamentos típicos de escritores competentes.

O que é importante saber

O diário é um texto bastante popular e tem origem remota. Já foram encontrados 
registros nos quatro cantos do mundo e os mais antigos datam de 3.000 a.C. Muitas 
pessoas – famosas e anônimas – já se utilizaram dessa prática ao longo da história 
fazendo, desde o registro de fatos cotidianos, passando pela documentação de cos-
tumes, valores e modo de vida, até o testemunho do processo criativo de escritores, 
pintores e pesquisadores. 

Um bom exemplo é o pintor Leonardo da Vinci (1452-1519), autor da Monalisa, que 
manteve registros de suas atividades em cadernos por 40 anos. Graças às mais de 
5 mil páginas que deixou, hoje podemos conhecer passagens das leituras que o en-
cantaram, intrigaram ou provocaram suas reflexões; ler o que escreveu sobre seus 
sonhos; ter acesso a preciosidades, como dissertações sobre temas inusitados em sua 
época e que até hoje surpreendem por sua genialidade.

Existem diários privados e públicos. Os primeiros são íntimos, escritos para serem 
lidos pelo próprio autor, também chamados de “o livro do eu”; os públicos são diários 
comunitários, que documentam o trabalho e a produção de um grupo.

O diário íntimo é um gênero textual ligado ao ato de relatar. Como num relato, o es-
critor registra uma experiência vivida em um lugar e um tempo bem determinados. O 
texto é constituído por frases que utilizam termos relacionados à 1ª pessoa (eu, meu) 
e a tempos verbais que indicam ações anteriores à enunciação (fui, sonhei, chorei).

Ao contrário de outros gêneros – como a carta e a obra científica – que conseguem 
realizar o diálogo real, ou seja, a alternância de sujeitos-falantes e o leitor-ouvinte, o 
diário íntimo revela uma fusão entre locutor-autor e destinatário-leitor, pois, na maio-
ria das vezes, quem escreve diário o faz para si mesmo. 

Alguns escritores desse gênero textual interagem com o próprio diário, que desempe-
nha o papel de interlocutor, como um confidente. Escrevem, por exemplo, “você nem 
pode acreditar no que aconteceu, diário!”. Fazem parte do gênero, ainda, ilustrações e 
fotos que revelam emotividade e expressividade.

Em relação ao tempo, o diário diferencia-se de outros gêneros, como a biografia e a 
autobiografia, pois esses sempre se referem a fatos já ocorridos, enquanto o primeiro 
pode remeter a situações que estão sendo vividas, se atendo, na maior parte das vezes, 
ao momento presente, registrando fatos e eventos de maneira fragmentada.

Ao longo do tempo, esse gênero textual sofreu várias transformações, passando por 
um período em que foi utilizado basicamente por mulheres, para narrativas de cunho 
íntimo. Entretanto, nos dias atuais, por meio da internet, os diários ganharam ampli-
tude. Incontáveis ciberdiários/blogs têm sido escritos por homens e mulheres de todas 
as idades, nacionalidades e classes sociais para compartilhar fatos da vida.
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Objetivos didáticos

Em relação à leitura, espera-se que o aluno: 

•	 Compartilhe informações prévias e relevantes sobre o que será lido para o melhor 
entendimento do texto.

•	 Antecipe o conteúdo do texto a partir do título. 

•	 Confronte interpretações e pontos de vista.

•	 Compartilhe comportamentos de leitor, como comentar trechos engraçados e esta-
belecer relações entre imagem e texto. 

•	 Coloque-se no lugar de ouvinte e de leitor proficiente no processo de construção do 
sentido do texto.

•	 Reconheça diferentes pontos de vista a partir de uma situação relatada no texto.

•	 Reconheça a intencionalidade do autor ao relacionar os sentimentos das persona-
gens com os sentimentos humanos, resultando em sátira e no tom humorístico do 
texto.

Em relação à escrita:

•	 Considere as características do gênero a que pertence o texto que está escrevendo, 
os propósitos e os destinatários, ou seja, deve escrever da maneira adequada a um 
diário, considerando para que e para quem o está escrevendo.

•	 Avance na busca de soluções para os múltiplos problemas colocados pela tarefa de 
produzir um texto: planejar o que será escrito; escolher uma entre as diversas pos-
sibilidades de expressar cada ideia; modificar seu planejamento inicial em função 
de problemas que surjam durante a produção, como reescrever trechos do texto se 
notar, por exemplo, que, em vez de se colocar no lugar do Aranha, se refere a ele 
na 3ª pessoa. 

•	 Reconheça a necessidade ou a possibilidade de recorrer a passagens de textos já 
lidos, isto é, voltar ao livro para reler algumas páginas do diário e verificar se em 
sua produção está conseguindo assumir o ponto de vista do Aranha.

•	 Ler e reler o que já foi escrito para assegurar a coerência com o que está por escre-
ver.

•	 Revisar desde a perspectiva dos leitores, isto é, verificar se o que foi escrito é com-
preensível para o leitor e fazer as modificações que considerar necessárias.

•	 Revisar seus próprios escritos de acordo com as indicações do professor e dos cole-
gas e contribuir com dicas para o aprimoramento da produção de outros.

Leitura  e  conversa  sobre o  l ivro

Ações que serão desenvolvidas

Conversa inicial sobre diários.
Leitura do livro Diário de uma Minhoca.
Roda de conversa sobre o texto lido.
Leitura de trechos de diários de diferentes pessoas.
Discussão da proposta de escreverem páginas do Diário do Aranha.

Como se preparar 

Planeje como apresentará a obra e o autor aos alunos e prepare sua leitura.

É importante que os alunos tenham acesso a um exemplar do livro para acompanhar a leitura e observar as imagens, fundamentais para 
perceberem a complementaridade entre texto e imagem. 

Planeje promover uma discussão sobre diários com os alunos.

Selecione previamente trechos de diários a serem lidos após a leitura do livro Diário de uma Minhoca. Se possível, leve os textos em seus 
portadores originais para que os alunos possam conhecer, manusear e saber mais sobre o gênero.

Materiais necessários

Exemplares do livro para cada aluno ou duplas de alunos.

Atividade

Antes da leitura, deixe os alunos folhearem o livro, para observarem seu texto e suas ilustrações. Chame atenção da 
turma para o título e questione que relação há entre este e a forma como o livro está organizado.

Converse com os alunos sobre o que conhecem sobre diários, investigando se sabem que algumas pessoas que têm o 
hábito de escrever as coisas mais significativas que lhes acontecem em um diário. Pergunte se conhecem alguém que tenha 
esse hábito, se já tiveram autorização de ler o diário de alguém, ou se eles mesmos costumam anotar as coisas que vivenciam 
no dia a dia. 

Comente que existem diversas formas de escrever um diário: algumas pessoas que gostam de fazer desenhos e colar 
fotos, como as que aparecem no livro; outras escolhem formas bastante atuais para registrar e tornar públicos acontecimentos 
de suas vidas ou sentimentos, como os blogs da internet. Enfim, ressalte que cada um pode ter seu próprio estilo e exercitá-
lo em seu diário. Caso você tenha seu próprio diário, ou já tenha escrito um, fale um pouco sobre sua experiência.

Relação entre texto e imagem 

Enquanto lê para a turma, faça comentários que possibilitem aos alunos 
estabelecerem relações entre texto e imagem a cada página do diário. 
Algumas perguntas podem ajudá-los a compreender melhor a intenção 
do autor e a identificar a ironia presente no texto, o que torna sua leitura 
deliciosa e divertida! Por exemplo:

 • A ilustração desta página, feita em uma perspectiva diferente, faz 
pensar em quê?

 • Por que será que as minhocas estão fazendo essa cara?

 • Quem estava pulando amarelinha?

 • Por que o Minhoca acha que essa brincadeira pode ser perigosíssima?

Leitura do Diário de uma Minhoca
x
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Nas conversas realizadas antes, durante e depois da leitura, auxilie os alunos a colocarem em uso comportamentos 
típicos de leitores experientes, como levantar hipóteses sobre o conteúdo do livro a partir do título e das imagens; 
fazer comentários sobre trechos lidos; dar sua opinião sobre o que foi lido; apreciar passagens específicas do texto, 
sabendo justificá-las; ouvir os comentários dos colegas, considerando seus pontos de vista etc. Caso os alunos ainda 
não estejam habituados a essas situações, faça colocações que sirvam de modelo e os incentive a experimentar alguns 
desses comportamentos de leitores.

Roda de conversa

Depois da leitura, promova uma conversa a respeito do livro, perguntando o que acharam, de que partes mais 
gostaram e por que, estimulando-os a compartilharem suas impressões sobre o texto e a comentarem as passagens 
que acharam mais bem-humoradas.

Comente, então, que vai ler trechos selecionados de diários que se transformaram em livros, ou outros diários de 
personagens fictícias, como o do livro que acabaram de ler.

O diário do amigo 

Após essa imersão inicial nos diários, retome com a classe o livro Diário de uma Minhoca e chame atenção para o 
amigo mais citado: o Aranha. Instigue os alunos a pensarem como seria o Diário do Aranha. Questione-os sobre o que 
o Aranha poderia escrever se fosse relatar os mesmos fatos que o Minhoca e que emoções teria.

Incentive os alunos a comentarem e, se necessário, retorne ao livro para verificar passagens citadas por eles. 
Envolva-os no “jogo de fazer de conta que são o Aranha”, para propor que escrevam algumas páginas do seu diário.

Ao final, apresente o livro da mesma autora chamado Diário de uma Aranha, aguçando a curiosidade dos alunos, 
mostrando a capa e dizendo que, após a produção do diário do Aranha pela turma, irá ler o livro para conhecer o que 
a autora escreveu e verificar se há semelhanças com o que irão produzir.

Escr i ta  de uma página do Diár io 

Ações que serão desenvolvidas

Leitura de uma página do Diário do Minhoca.
Discussão do ponto de vista do Aranha nos fatos relatados.
Redação em duplas de uma página do Diário do Aranha. 
Análise da produção dos alunos e definição de estratégia para a revisão.

Como se preparar 

Planeje a atividade de modo que os alunos possam apreciar as imagens do livro e compreender o ponto de vista do Aranha. 

Defina antecipadamente as duplas de alunos para que haja pelo menos um que escreva convencionalmente, determinando quem será 
responsável pela escrita e quem ditará o texto, para que haja um equilíbrio de conhecimentos e troca de informações, evitando que somente 
um aluno escreva e outro fique observando. 

Caso a turma tenha poucos alunos que escrevem convencionalmente, você poderá servir de escriba para as duplas que necessitarem. Ao fazer 
isso, cuide para ser fiel ao conteúdo que é ditado. Nesses casos, a questão ortográfica não será foco de análise posterior.

Programe-se para ler e analisar a produção dos alunos, registrando os aspectos que irá trabalhar posteriormente, durante a revisão.

É importante que os alunos percebam que a produção de textos é um processo que, além da redação inicial, inclui algumas etapas de revisão. 
Para isso, proponha que a primeira versão da página do diário seja escrita em folhas de rascunhos, ou seja, em papéis já utilizados de um dos 
lados. Isso ajuda na compreensão de que o texto ainda não está finalizado e que passará por diferentes versões até chegar à versão final. 

Materiais necessários

Um exemplar do livro por aluno ou por duplas, ou cópias do trecho a ser trabalhado ou, ainda, sua projeção por meio de retroprojetor.

Atividade

Retome com os alunos a proposta de escreverem páginas do Diário do Aranha, levando em consideração o que foi 
relatado por seu amigo Minhoca sobre situações em que os dois estavam envolvidos. 

Releia o trecho referente ao primeiro relato do Minhoca que envolve seu amigo Aranha e peça que os alunos 
acompanhem a leitura com o livro em mãos. É importante que eles possam apreciar as imagens do livro e 
compreender o ponto de vista do Aranha, pois, durante a escrita, precisarão se colocar na posição enunciativa desse 
personagem – a de quem “fala” no texto.

Produção do Diário do Aranha
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O ponto de vista do Aranha 

Discuta com os alunos o que o Aranha pode ter sentido ou pensado sobre essa experiência. Proponha que 
relacionem o que está escrito com aquilo que sabem sobre aranhas e minhocas. É só a partir dessa relação entre as 
características das aranhas e as ações propostas pelo Minhoca que o texto se torna engraçado.

Ajude os alunos a imaginarem o que passou pela cabeça do Aranha, fazendo perguntas e anotando na lousa de 
forma sintética as ideias sugeridas, para que depois os alunos possam desenvolvê-las e redigi-las. 

Depois de esgotadas as ideias, proponha uma discussão sobre como um diário costuma ser escrito, listando 
também as indicações feitas a esse respeito. 

Uma página do diário

Organize os alunos em duplas, comunique a função de cada um e proponha que transformem a lista de ideias 
registrada na lousa numa página do Diário do Aranha, baseando-se também no próprio livro lido em classe. 

Para ajudá-los a iniciar a escrita, peça que observem o começo das páginas do diário do Minhoca e pergunte: “Por 
que vocês acham que ele escreveu as datas em todas as páginas?” e “Por que será que as datas não aparecem numa 
sequência?”

Questões desse tipo auxiliam os alunos a observarem as características do gênero e a pensarem sobre como vão 
começar.

Para que possam compreender o que significa e se colocar no lugar do Aranha, analisando seu ponto de vista, faça 
perguntas que os auxiliem nessa reflexão. Exemplos:

 • Por que será que as pernas do Aranha ficaram enterradas?

 • O que ele teria sentido quando isso aconteceu?

 • Por que o Aranha se engasgou com a terra?

 • Como ele teria se sentido nesse momento?

 • Por que será que ele combinou com o amigo que o ensinaria a andar de cabeça para baixo no dia seguinte?

Enquanto os alunos escrevem, caminhe entre as carteiras, incentivando-os a fazerem o melhor possível, lembrando-
os de que podem se apoiar nas anotações feitas na lousa, se acharem que elas os ajudarão na escrita. Mesmo que 
note alguns erros ortográficos ou relacionados às características do gênero em questão, não será necessário corrigi-
los nesse momento, pois o objetivo dessa etapa é que escrevam, experimentando fazê-lo do ponto de vista de um 
personagem. Depois de concluídos os textos, analise o que os alunos são capazes de fazer com autonomia, definindo 
critérios para você planejar as intervenções para que avancem em seus conhecimentos.

Quando os alunos concluírem a redação, recolha os textos e comente que vai ler a página do diário que escreveram 
e fazer suas observações. Em outro dia, eles receberão seus escritos de volta para fazerem uma revisão. 

Análise da produção dos alunos 

Leia e analise a produção dos alunos, registrando em uma tabela se: 

 • Apoiaram-se no roteiro pensado anteriormente para escrever.

 • Garantiram a coerência dos fatos que compõem seu texto, ou seja, se incluíram outras ideias coerentes com a 
narrativa do Minhoca.

 • Utilizaram a posição enunciativa adequada ao gênero, isto é, se escreveram na primeira pessoa, como se fossem 
o Aranha.

 • Utilizaram uma linguagem coloquial adequada ao gênero ou se, pelo contrário, foram muito formais.

 • Iniciaram a página com uma data e se essa corresponde à do diário do Minhoca, ou seja, se perceberam que a data 
deve ser a mesma, já que estão relatando a mesma situação vivida pelo Minhoca, sob o ponto de vista do Aranha.

 • Utilizaram sinais de pontuação, anotando quais foram usados – letra maiúscula inicial, ponto final, vírgula para 
enumeração de elementos, dois pontos, travessão, ponto de exclamação e interrogação.

 • Separaram as palavras no texto; se o fizeram convencionalmente ou de modo distinto. Eles podem, por exemplo, 
ter partido de unidades que não correspondem a palavras, como em “a conteceu” em lugar de “aconteceu”; ou 
aglutinando as palavras que deveriam estar separadas como, em “acavar” e “decabeça”, em vez de “a cavar” e “de 
cabeça”.

 • Cometeram erros ortográficos, registrando quais foram os erros mais recorrentes.

Planejamento da revisão

Analise seus registros e planeje uma estratégia de revisão. Como não será possível tratar de todas as questões ao 
mesmo tempo, nem esgotá-las no desenvolvimento desta sequência, selecione os aspectos em que pretende que os 
alunos se concentrem de cada vez, durante os momentos de revisão dessa e das outras páginas do Diário do Aranha 
que ainda produzirão.

Produção do Diário do Aranha
 Escr i ta  de uma página do Diár io
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x Escr i ta  por  meio do professor  de outra  página do diár io 

Ações que serão desenvolvidas

Leitura compartilhada de mais uma página do Diário do Minhoca. 
Discussão sobre como o Aranha vivenciou a experiência. 
Redação coletiva de mais uma página do Diário do Aranha.
Revisão geral do texto.

Como se preparar

Planeje uma exploração inicial do texto e das imagens do episódio “Minhocas não conseguem andar de cabeça pra baixo” pelos alunos, 
introdutória à sua leitura compartilhada.

Levante previamente quais seriam os sentimentos do Aranha nas situações descritas para orientar o levantamento dos alunos.

A partir desse ponto, planeje como conduzir uma redação coletiva, com você no papel de escriba.

Materiais necessários

Um exemplar do livro por aluno ou por duplas, ou cópias do trecho a ser trabalhado ou, ainda, sua projeção por meio de retroprojetor.

Cartaz.

Atividade

Explique aos alunos que, agora, vão escrever coletivamente a segunda página do Diário do Aranha – eles vão ditar 
e você cumprirá o papel de escriba.

Para iniciar a conversa, pergunte o que acharam fácil e o que foi difícil na tarefa de produzir a página do diário 
em duplas. Eles podem dizer, por exemplo, que tiveram dificuldade em escrever o que o Aranha teria sentido em 
determinada situação; ou que sua tarefa foi facilitada ao pensarem nas características de uma aranha para compreender 
a graça do episódio em que a personagem não foi bem-sucedida ao cavar a terra.

De acordo com os comentários, fale sobre o que poderá ser realizado nessa atividade, aproveitando o que foi 
indicado como fácil, e ofereça dicas para que possam superar o que foi considerado difícil. 

Exploração do livro

Entregue os exemplares do livro aos alunos e peça que localizem o segundo episódio no qual o Aranha está 
envolvido – registrado no dia 1º de abril. Incentive-os a ler por si mesmos, sugerindo que utilizem como referência 
a data, as imagens e as palavras 
conhecidas para encontrarem onde 
diz: Minhocas não conseguem andar 
de cabeça pra baixo. Proponha que 
apreciem as imagens que ilustram 
a página, fazendo perguntas que 
auxiliem na análise. Exemplos: 

 • O que será que o Aranha pensou 
sobre a conclusão do Minhoca?

 • O que será que ele sentiu 
quando viu seu amigo caindo?

 • Que ideia ele teve para evitar 
que seu amigo caísse?

Leia a página do Diário do Minhoca e proponha que os alunos acompanhem a leitura. Depois, discutam novamente 
o que o Aranha pode ter sentido ou pensado a respeito dessa nova experiência. 

Anote em um cartaz, de forma sintética, as ideias sugeridas para que depois possam ser utilizadas como roteiro. 
Como é a segunda vez que realizam essa atividade, incentive os alunos a indicarem como você deve escrever as ideias.

No lugar do Aranha

Antes de iniciar a escrita coletiva, garanta que as crianças consigam colocar-se no lugar do Aranha. Para isso, faça 
perguntas que contribuem para a produção escrita. Por exemplo:

 • Se o Aranha está escrevendo sobre o mesmo dia em que o Minhoca escreveu, qual será a data da página?

 • Se estamos fazendo de conta que somos o Aranha, de que forma devemos escrever?

Questões como essas têm o objetivo de despertar a atenção dos alunos para a posição do enunciador, ou seja, o 
texto deve ser escrito na 1ª pessoa do singular, já que se trata de um diário pessoal. 

Escrita pelo professor 

Em seguida, apoiando-se nas sugestões listadas no cartaz e também no próprio livro que foi lido, proponha 
transformarem aquelas ideias na segunda página do Diário do Aranha. Você registrará o texto que eles irão ditar.

Vale lembrar que, quando o professor ocupa o papel de escriba, funciona como modelo de escritor. Portanto, cuide 
para pontuar adequadamente e escrever o texto com ortografia correta, além de ajudar os alunos a organizarem o 
texto que está sendo produzido. Ofereça alternativas para determinados trechos e faça com que a turma se encarregue 
de resolver as questões enfrentadas ao produzir o texto.

Durante a situação de escrita, procure garantir a participação de todos e a máxima circulação de informações. 
Como você já analisou a primeira produção das duplas, sabe o que eles podem resolver com autonomia e para quais 
tarefas precisam de mais ajuda. Assim, ao coordenar a atividade, articule a participação de cada um de acordo com 
suas possibilidades. Você já sabe, por exemplo, quais as duplas que encontraram alternativas criativas que podem 
colaborar com o grupo com as informações de que dispõem.

Produção, leitura e revisão

Ao longo da escrita coletiva, vá relendo o texto, possibilitando às crianças colocarem-se na posição de leitores e 
avaliarem se o texto está compreensível ou não. Reler o que se escreveu é um procedimento muito importante no 
processo de escrita, pois ajuda na organização do texto e encadeamento das ideias.

Ao final, proponha uma revisão geral do texto: leia-o na íntegra para os alunos verificarem se ainda há algo para 
complementar, retificar ou retirar. Como essa tarefa exige grande concentração e discussão, caso os alunos se mostrem 
cansados, você pode optar por fazer a revisão final em outro dia. 
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x Escr i ta  de outras  quatro páginas  do diár io

Ações que serão desenvolvidas

Exploração de mais quatro episódios do Diário do Minhoca.
Levantamento de ideias obre o ponto de vista do Aranha em cada episódio.
Redação em duplas de novas páginas do Diário do Aranha. 

Como se preparar

Planeje antecipadamente a organização dos alunos em duplas, podendo ou não repetir as duplas anteriores, de acordo com as 
características pessoais dos alunos e seus conhecimentos sobre a língua.  Considere, também, as anotações que realizou ao analisar a 
produção inicial da turma. 

Compartilhe a função de cada aluno na dupla, um responsável por ditar o texto e o outro por redigi-lo, de maneira que haja um 
equilíbrio de conhecimentos e possam trocar informações.

Pense nas perguntas que fará à turma sobre o ponto de vista do Aranha em cada novo episódio do Diário do Aranha.

Materiais necessários

Um exemplar do livro para cada dupla.

Atividade

Retome a leitura com os alunos, pedindo que localizem outros episódios nos quais o Aranha esteve envolvido – 
isso ocorreu nas páginas correspondentes aos dias 15 maio, 16 de maio, 30 de junho e 7 de setembro. 

Proponha que cada dupla explore o texto e as imagens dessas páginas e escolha um dos episódios descritos para 
escreverem mais uma página do Diário do Aranha, deixando claro que não há problema se diferentes duplas optarem 
por escrever sobre o mesmo episódio.

 

Novas aventuras

Leia todos os episódios e, como nas vezes anteriores, promova a discussão sobre cada um, investigando com 
os alunos o que o Aranha pode ter sentido ou pensado a respeito da experiência descrita. Anote as ideias na lousa, 
organizadas por episódio e proponha que as copiem em seus cadernos para poderem consultá-las posteriormente, se 
acharem necessário.

Retome a organização dos alunos em dupla, lembrando a função de cada um – quem irá ditar e quem irá escrever –, 
entregue uma folha de papel para que escrevam a nova página do Diário do Aranha. Comente que, se precisarem, 
podem  apoiar-se nas sugestões copiadas no caderno, mas deixe claro que o importante é que se coloquem no lugar 
do Aranha. Incentive-os a usarem o livro como fonte de consulta no momento da produção. 

Ponto de vista do Aranha

Para favorecer que os alunos analisem o ponto de vista do Aranha, planeje algumas perguntas por episódio, 
conforme os exemplos relacionados a seguir. Apresente-as antes que as duplas iniciem a redação do novo episódio.

No dia 15 de maio:

 • O que será que o Aranha achou da briga que teve com o Minhoca?

 • Será que o Minhoca entendeu direito o que o Aranha queria dizer? 

 • Se não, o que será que o Aranha estava querendo dizer para o amigo?

 • Por que o Aranha saiu correndo?

No dia 16 de maio:

 • O que será que o Minhoca contou de tão engraçado para o Aranha cair da 
árvore de tanto rir?

 • O que o Aranha sentiu ao cair no chão?

 • O que o Minhoca quis dizer com “Perna? Para que te quero?”

No dia 30 de junho:

 • O que será que o Aranha achou do que o Minhoca disse para sua irmã?

 • Será que ele viu a bronca que o Minhoca levou da mãe? O que será que 
ele fez nesse momento?

 • Será que as férias do Aranha também vão começar? O que ele está 
planejando fazer nestes dias?

No dia 7 de setembro:

 • Por que o Aranha disse ao amigo para ele ter cuidado para o presidente 
não pisar nele?

 • O que será que o Aranha pensa sobre a escolha do amigo?

 • O que o Aranha quer ser quando crescer?

Depois de todas as duplas terminarem a redação de sua página, recolha 
a produção da turma, explicando que irão retomá-la numa próxima aula para 
fazerem a revisão.
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Revisão das  páginas  do diár io  escr i tas  em duplas 

Ações que serão desenvolvidas

Análise da posição enunciativa usada em outros diários.
Revisão em duplas dos aspectos ligados à posição enunciativa dos textos produzidos.
Revisão de outros aspectos discursivos.
Revisão de aspectos notacionais.

Como se preparar

Após a leitura de todas as páginas escritas pelos alunos na primeira e na terceira atividade, selecione os aspectos a serem analisados com a 
turma, priorizando aqueles que representem questões comuns a todos ou à maioria.

As revisões podem ocorrer em diferentes situações e em cada uma delas você poderá enfocar um aspecto, ora ligado à linguagem (aspectos 
discursivos), ora à escrita (aspectos notacionais). Sugere-se, no entanto, que a primeira revisão seja ligada aos aspectos enunciativos. 

Ao analisar as produções dos alunos, identifique as duplas que superaram algumas questões apresentadas anteriormente e outras que não o 
fizeram. Planeje a continuidade da revisão de modo que os textos sejam trocados entre os alunos e que as duplas possam revisar o texto umas 
das outras. Defina os critérios para essa troca, considerando qual o texto mais adequado para cada dupla, de acordo com as questões que 
superou e as que ainda precisam ser resolvidas.

Analise os erros ortográficos mais frequentes nas produções da turma e planeje situações de aprendizagem em que os alunos possam construir 
os conhecimentos sobre esse domínio da Língua Portuguesa. Para isso, planeje sequências de atividades específicas para trabalhar a ortografia., 

Materiais necessários

Cópias de páginas dos diários recomendados. 

Bibliografia recomendada

Papo de Menina. Roberta Castro, Soler Editora, Belo Horizonte (MG). 

A Agenda de Carol. Inês Stanisiere, Editora Leitura, Belo Horizonte (MG). 

Atividade

Retome com os alunos a ideia de que a produção de textos é um processo que inclui algumas etapas de revisão, 
ou seja, que o texto que vão receber de volta ainda não está finalizado e que passará por diferentes versões até chegar 
à versão final. 

Ao devolver os textos produzidos aos seus autores, indique em que devem prestar atenção ao revisá-las, de acordo 
com o foco definido para a atividade no momento: 

 • Revisão dos aspectos discursivos, ou seja, com foco na linguagem escrita, como o tempo verbal utilizado ou a 
posição enunciativa usada no texto.

 • Revisão dos aspectos notacionais, ou foco na escrita, como corrigir as palavras que contenham questões 
ortográficas estudadas.

Atenção

Ao apresentar aos alunos várias situações de revisão, você contribui para que entendam que a produ-
ção de um texto não se realiza de uma só vez. No entanto, é importante explicar que em uma situação 
social de escrita de diário esse procedimento de revisar não se realiza, pois é um texto que não será 
publicado e não terá outros leitores. Deixe claro que estão fazendo de conta que escrevem um diário 
e que os textos serão revisados porque serão lidos por outras pessoas e também porque eles estão 
aprendendo a escrever.

Posição enunciativa

Você poderia começar a revisão pela análise da posição enunciativa, ou seja, se os alunos escreveram na 1ª pessoa, 
assumindo a posição de autor-protagonista, como deve ser num diário. Verifique, também, se levaram em conta a data 
em que os fatos se passaram, tendo como referência o Diário do Minhoca. 

Distribua cópias de páginas de outros diários previamente selecionados para que os alunos possam ler e analisar 
em duplas, buscando reter algumas características comuns ao gênero. Se não for possível a leitura pelos alunos, você 
pode realizá-la, solicitando que prestem atenção e discutam alguns pontos: 

 • Como as páginas dos diários são iniciadas.

 • Como o autor se posiciona no texto.

 • Como se refere a ele mesmo, aos acontecimentos que o envolvem e aos outros que neles tomam parte. 

Promova a discussão sobre esses pontos, chegando a um consenso sobre como devem ser tratados. Devolva, 
então, os textos produzidos pelas duplas para que confiram se seguiram os pontos definidos e para que possam alterar 
os trechos que julgarem necessários, da forma como acharem mais interessante, baseando-se na discussão anterior.

Proponha que utilizem alguns procedimentos de revisão de texto, como o uso de asterisco para inclusão de 
informação, marcação com um risco nas palavras que serão eliminadas do texto, uso de chave (√) para incluir palavras 
no meio de outras etc. Assim, além de não precisarem reescrever o texto todo novamente, aprenderão a usar recursos 
muito eficientes de escritores experientes. 

Revisão do texto de outra dupla

Promova a troca de textos para revisão entre as duplas escolhidas segundo os critérios previamente definidos. 
Cada dupla revisa o texto dos colegas, devolvendo-o para os autores, para que façam as alterações que julgarem 
necessárias a partir das sugestões recebidas. Os mesmos procedimentos de revisão utilizados no momento anterior 
podem ser repetidos aqui.

Para diversificar as situações de revisão, você pode fazer algumas variações, como:

 • Selecione um texto representativo de questões a serem revisadas por todos os grupos, transcreva-o em um cartaz 
ou em transparência para ser apresentado em retroprojetor, e promova a análise e revisão coletiva.

 • Escreva bilhetes indicando para cada grupo o que necessitam revisar no texto e acompanhe o trabalho para 
auxiliar na realização do que foi proposto.

Revisão de outros aspectos discursivos

Confira o exemplo reproduzido ao lado, focado em outros aspectos 
discursivos. Proponha aos alunos que procurem aproximar o texto do 
gênero diário, pois o que foi produzido se parece mais com uma descrição 
de um episódio integrante do diário.

Produção do Diário do Aranha
x



diário do Aranha, amigo do Minhoca
42 43

Revisão de aspectos notacionais

Taiane

Dia 29 de março de 2007

O meu amigo Minhoca me ensinou a furar buracos perto do lago. Mas 
só que não teve jeito. Primeiro eu não sabia o que fazer, segundo os meus 
pezinhos ficaram enterrados, terceiro eu comi muita terra.

O meu amigo Minhoca me disse: eu acho que desisto.

Eu fiquei muito assustada e amanhã eu vou ensinar o meu amigo Minhoca 
andar de cabeça para baixo para agradecer.

Neste exemplo, você pode trabalhar os aspectos notacionais, sugerin-
do que os alunos melhorem a escrita, fazendo com que algumas palavras 
sigam a norma ortográfica – geito/jeito, meus pezinho/pezinhos, entera-
do/enterrado, muinta/muita, dise/disse, ajo/acho, dezisto/desisto, asus-
tada/assustada, baicho/baixo – ou cuidando da concordância nominal.

Análise das alterações

Ao final da revisão, recolha novamente todas as páginas para analisar as alterações feitas pelas duplas e registrar as 
transformações que conseguiram realizar a fim de avaliar os progressos alcançados. Identifique também as questões 
ortográficas a serem discutidas nas aulas seguintes.

Edição das  páginas  do D i á r i o  d o  A ra n h a

Ações que serão desenvolvidas

Passar a limpo os textos produzidos. 

Como se preparar 

Diferentemente do trabalho com projetos didáticos, as sequências de atividade não necessitam de um produto final compartilhado e uma 
situação de finalização. No entanto, seria interessante propor aos alunos montarem um varal com as páginas do Diário do Aranha escritas em 
duplas e que serão passadas a limpo e ilustradas. 

Faça um pequeno texto de apresentação para o varal com o propósito de informar ao leitor o contexto em que os textos foram produzidos. 
Exponha também os dois livros da autora: Diário de uma Minhoca e Diário de uma Aranha.

Materiais necessários

Papel para o texto final das páginas produzidas e para as ilustrações.

Varal para exibir a produção. 

Atividade

Após várias situações de revisão, com diversos focos, realizadas para melhorar o texto, distribua papel para que os 
alunos passem a limpo a página do diário que produziram em duplas e sugira que a ilustrem, como observaram em 
outros diários e nos livros.

Saliente que as imagens são um apoio muito importante para a compreensão do texto por parte do leitor, como 
puderam perceber no livro estudado. Combine com as duplas os recursos gráficos que poderão utilizar para dar 
expressividade à suas ilustrações.

A situação em que os alunos são convidados a passar a limpo um texto para ser exposto e lido por terceiros 
representa um desafio para garantirem a legibilidade do que vão escrever. Por esse motivo, indique aqueles que mais 
precisam se aprimorar nesse aspecto como os responsáveis pela tarefa.

Ajude-os a utilizar recursos como a folha-guia pautada, que deve ser colocada sob a folha em branco, para que 
possam escrever sem se preocuparem com a direção e o alinhamento das palavras. Esse recurso também garante  
melhor apresentação final do texto.
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Autoaval iação dos  a lunos 

Ações que serão desenvolvidas

Comparação das primeiras produções com o texto final correspondente.

Como se preparar 

Separe as primeiras produções de cada dupla e suas respectivas versões finais, já passadas a limpo, planejando uma atividade de comparação 
dos textos, para que os alunos possam tomar consciência de suas aprendizagens. 

Retome também suas análises das produções realizadas ao longo da Sequência de Atividades, anotando os avanços de cada aluno para 
compartilhar essa informação.

É importante que você consiga indicar aspectos positivos para todos os alunos, tanto os observáveis nos textos quanto as contribuições que 
foram dadas oralmente, nas discussões realizadas ao longo das atividades.

Atividade

Após todo o processo de revisão e depois de produção da versão final das páginas do Diário do Aranha, devolva 
para as duplas de alunos sua primeira produção em duas versões: a primeira e a última, já passadas a limpo. 

Proponha que comparem os dois textos e analisem suas diferenças, observando o que foi melhorado e o que 
aprenderam ao longo dessas atividades. 

Peça aos alunos que comentem suas autoavaliações e, à medida que forem apresentando suas opiniões, 
complementem ou reforcem o que disserem a partir da análise que você realizou de suas produções e de seu 
desempenho ao longo desta Sequência de Atividades. 

Aspectos positivos

Se alguns alunos não conseguirem perceber os avanços alcançados, faça intervenções, mostrando onde eles 
ocorreram ou salientando alguma situação de contribuição oral dada, como comentários feitos no decorrer das 
atividades, que tenham auxiliado a turma a cumprir as tarefas propostas.

É importante que você consiga indicar aspectos positivos para todos os alunos, ou seja, todos precisam 
chegar ao final da Sequência com conhecimentos construídos além dos que possuíam antes de iniciá-la. Por isso 
é importante acompanhar o desempenho de todos ao longo das atividades realizadas, verificando quais são as 
dificuldades e potencialidades de cada um, provocando situações em que possam colocar em jogo o que sabem 
e propondo desafios que os levem a aprender mais.

Leitura  das  páginas  do diár io  escr i tas  pelos  a lunos

Ações que serão desenvolvidas

Roda de leitura das páginas do Diário do Aranha produzidas pelas duplas.
Roda de leitura do livro O Diário de uma Aranha.
Conversa e comparação dos dois diários.

Como se preparar 

Para que todos na classe possam conhecer o trabalho realizado pelas duplas e se divertir com as situações relatadas, organize uma seção de 
leitura em que cada dupla vai ler para os colegas o que escreveu. 

Planeje um ensaio para que as crianças se preparem para realizar a leitura em voz alta, como ocorre em situações sociais semelhantes. 

Para finalizar, prepare a leitura do livro Diário de uma Aranha para a turma, planejando o que fará antes, durante e depois da leitura.

Atividade

Após ensaio prévio, proponha uma roda de leitura. Cada dupla deve indicar aos colegas a qual episódio do Diário 
do Minhoca seu texto corresponde e, depois, realizar a leitura em voz alta. Em seguida, a página com o texto e a 
ilustração feita pela dupla deve ser mostrada à turma para que todos apreciem as suas ilustrações.

Depois da leitura de todos os textos, comente com a classe que irá ler o livro Diário de uma Aranha. Antes de iniciar, 
instigue-os a verificarem se a obra tem páginas parecidas com as que escreveram. Durante a leitura, faça pausas para 
analisar trechos em que os alunos possam reconhecer a intenção do autor e identificar a ironia presente no texto.

Da mesma forma como conduziu a leitura inicial do Diário de uma Minhoca, aqui também faça perguntas para 
auxiliar os alunos a apreciarem a narrativa e a relação entre o texto e a imagem. Veja alguns exemplos de perguntas 
que podem ser feitas antes da leitura da página do dia 1 de abril do livro O Diario do Aranha. 

Por que será que o Aranha diz que não deu certo a brincadeira?

O que é mostrado no desenho, mas não aparece escrito no texto, que permite compreender o que a aranha diz?

Após a leitura, converse sobre as opiniões dos alunos, estimulando-os a compartilharem suas impressões sobre o 
texto, e discuta as diferenças entre o que escreveram e o que a autora escreveu. 

Possíveis novos diários 

Para estimular a turma, faça uma brincadeira, perguntando como seria a página do Diário da Mosca, uma das 
amigas da Aranha, citada na obra lida, correspondente ao dia 5 de junho. Com isso, mostre à turma que um diário 
escrito em forma de livro, como feito pela autora, pode dar origem a outro e assim sucessivamente, à medida que 
novas personagens forem incluídas. 

Avaliação da aprendizagem Leitura do Diário de uma Aranha 



diário do Aranha, amigo do Minhoca
46 47

 Anexo

Referências bibliográficas

Castro, Roberta. Papo de Menina. Soler Editora, 2006.

Costa, Sérgio Roberto. Dicionário de Gêneros Textuais. Belo Horizonte: Editora Autêntica, 2008.

Filipovic, Zlata. O Diário de Zlata: a vida de uma menina na guerra. São Paulo: Editora Cia. das Letras, 1994.

Oliveira, Rosa Meire Carvalho de. Diários Públicos, Mundos Privados: diário íntimo como gênero discursivo 
e suas transformações na contemporaneidade. Dissertação (mestrado em Comunicação e Cultura 
Contemporânea). Salvador: Universidade Federal da Bahia, 2002. www.bocc.ubi.pt  

Stanisiere, Inês. A Agenda de Carol. Editora Leitura, 2007.

Fontes utilizadas na internet

Campos, Elisa Silva. Gêneros do Discurso e Atividades de Ensino: o caso do diário pessoal. Artigo apresentando 
no IV Encontro do Grupo de Estudos do Discurso - Gedi: 29 e 30 de setembro de 2008 (mestranda em 
Línguistica  da Unifran). http://www.facef.br/novo/gedi_2008_generos_do_discurso.pdf

 



leituras de A Bela Adormecida
48 49

Apresentação

A proposta desta Sequência de Atividades é o profes-
sor promover a imersão dos alunos na história A Bela 
Adormecida por meio da leitura de diferentes versões 
desse conto clássico. Para introduzir o tema em clas-
se, o professor lerá aos alunos uma das histórias do 
livro Que História É essa? 2, do escritor Flávio de Sou-
za. Depois, lerá as versões do conto clássico.

A primeira versão a ser lida é a registrada pelos 
pesquisadores alemães Jacob e Wilhelm Grimm – 
os irmãos Grimm; a segunda, pelo francês Charles 
Perrault; e, a terceira, pelo brasileiro Luís da Câmara 
Cascudo. Depois da leitura dessas três versões, ainda 
lerá para a turma um texto inspirado no conto, para que 
os alunos reconheçam a intertextualidade existente 
entre todas versões lidas. Por fim, para encerrar a 
atividade, promoverá uma seção do desenho animado 
A Bela Adormecida, um clássico de Walt Disney.

Esta Sequência de Atividades é voltada para o Primeiro 
Ciclo do Ensino Fundamental e tem duração prevista 
de cinco semanas, nas quais serão realizadas de oito 
a dez aulas.

leituras de A Bela Adormecida
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Justificativa 

A leitura do professor para os alunos é uma atividade fundamental para que eles 
possam se apropriar de comportamentos de leitor, tenham acesso à diversidade de 
gêneros textuais e vivenciem diferentes propósitos de leitura. A leitura de narrativas 
literárias infantis cumpre também o papel de ampliar o repertório literário dos alunos 
e inseri-los no “mar de histórias” produzido pela humanidade. 

Esta Sequência de Atividades propõe que o professor leia para os alunos diferentes ver-
sões do conto clássico A Bela Adormecida. Vamos analisar cada uma das dimensões que 
a compõem: 

A leitura para os alunos – Quando você lê para seus alunos, ou seja, quando você 
abre os livros que circulam socialmente e oferece à classe o melhor deles, torna-se 
um modelo de leitor. Ao mesmo tempo, proporciona a eles uma leitura “de verdade”, 
contribuindo para formar leitores de livros e não apenas leitores escolares, aqueles 
que leem somente livros didáticos e que, fora da escola, não buscam na leitura um 
momento de prazer ou entretenimento.

A opção pelos contos clássicos – Como afirma Ana Maria Machado na obra Como e 
por que Ler os Clássicos Universais desde Cedo (ver Anexo), os clássicos constituem “um 
legado riquíssimo, um tesouro inestimável que nós herdamos e ao qual temos direito. 
Seria uma estupidez e um absurdo não exigir nossa parte ou simplesmente abrir mão 
da parte que nos pertence e deixar que os outros se apoderem de tudo sem dividir 
conosco”. A escolha de um desses contos entre os inúmeros existentes garante que as 
crianças tenham acesso a esse universo herdado por direito. 

A leitura de diferentes versões de um conto – Esse tipo de atividade permite que as 
crianças aprendam que alguns contos clássicos, como os contos de fadas, têm origem 
remota e perduraram no tempo. Foram registrados por escrito por vários pesquisadores 
da cultura popular, mas nasceram da voz do povo, contados de boca em boca, sem que 
se saiba quem realmente os inventou. São produtos da tradição oral e foram encontra-
dos em diferentes locais do mundo, em diferentes épocas, com certas variações, mas 
mantendo parte do seu enredo intacto, o que permite que sejam reconhecidos como 
versões da mesma história. Conhecer diversas versões de um mesmo conto permite ain-
da que os alunos se apropriem de um comportamento de leitor, como comparar versões 
e atentar para diferenças e semelhanças na forma e no conteúdo, e que criem critérios 
para eleger a versão de que mais gostam, justificando suas preferências.

A escolha do conto A Bela Adormecida – Essa é uma história que muitas crianças já 
conhecem, seja porque ouviram contar, seja por terem visto uma versão em desenho 
animado. Poucos, porém, devem conhecê-la por terem ouvido uma leitura do conto. 
Assim, com a leitura em sala de aula, poderão apreciar outra forma de narrativa e se 
envolver com a linguagem escrita típica desses contos, que permite a construção de 
imagens tão ricas, ou mais, que a do desenho. Além disso, o conto traz personagens, 
como fadas boas e más, princesas belíssimas, príncipes valentes e madrastas mal-
vadas que povoam o imaginário das crianças da faixa etária das que frequentam o 
Primeiro Ciclo do Ensino Fundamental.

O que é importante saber 

Os contos de fadas

Os contos de fadas fazem parte do que se costuma chamar de contos clássicos. Têm 
alto nível de qualidade artística e força cultural, atestados por sua universalidade e 
permanência. Existe, por exemplo, uma versão de Cinderela no antigo Egito, e o tema 
do pé pequenino – o único a caber em um sapatinho de cristal –, presente nesse conto, 
provavelmente vem da antiga China, onde existia o costume de comprimir os pés fe-
mininos para não crescerem, atendendo assim a um ideal de beleza (ver Anexo – Ana 
Maria Machado, Como e por que Ler os Clássicos...). 

A origem dos contos é muito antiga e, segundo os estudiosos, pode ser associada a 
ritos das sociedades primitivas, sobretudo ritos de passagem de uma idade para ou-
tra ou de um estado civil a outro. “Por isso, guardariam tantas marcas simbólicas da 
puberdade e do início da atividade sexual. A insistência no sangue feminino (as gotas 
sobre a neve, que caem do dedo da mãe que borda em Branca de Neve, ou, em A Bela 
Adormecida, quando a protagonista se pica no fuso de uma roca) e no vermelho (como 
em Chapeuzinho Vermelho, ou a rosa de A Bela e a Fera), por exemplo, seriam vestígios da 
primeira menstruação. O pé de feijão que cresce incontrolavelmente durante a noite, 
a torre alta que se ergue solitária, ou o enfrentamento de dragões e gigantes (repre-
sentantes da figura paterna) que devem ser derrotados, por outro lado, se referiam a 
ritos de puberdade masculina.” (ver Anexo – Ana Maria Machado, Como e por que Ler os 
Clássicos...). 

Além da origem na cultura oral, herança de crenças e mitos primitivos que se adap-
taram a novos contextos culturais, esse gênero, segundo Sérgio Roberto Costa, em seu 
Dicionário de Gêneros Textuais (ver Anexo), se caracteriza por ser “breve e curto, com 
número reduzido de personagens e cena com ação concentrada. As personagens são 
anônimas e culturalmente prototípicas (rei, princesa, dragão, padre, moleiro...). Enun-
ciativamente, as fórmulas introdutórias do tipo ‘Era uma vez...’, de localização tempo-
ral indefinida, acabam dando ao conto um caráter de permanência temporal (passado 
e atual), além de colocá-lo no mundo ficcional”. 

Um dos principais ingredientes dos contos é a presença de fatos não verossímeis: a 
galinha que bota ovos de ouro, a princesa que dorme 100 anos, a fada que transforma 
uma criada em princesa com um toque de sua varinha, animais que falam etc. 

Esse gênero é apresentado em forma de narrativa, ou seja, exposição de uma série de 
acontecimentos imaginários, mais ou menos encadeados, em que a história narrada 
passa de um estado inicial de equilíbrio para uma situação em que esse equilíbrio é 
quebrado até que, finalmente, após um conjunto de fatos e acontecimentos, o equilí-
brio é restabelecido.

O elemento fundamental da narrativa é o narrador, responsável pelo processo de pro-
dução do enunciado, que não deve ser confundido com o autor ou escritor. Ele é o 
intermediário entre a ação narrada e o leitor. Nos contos clássicos, o narrador é onis-
ciente, ou seja, conhece tudo, até os pensamentos e os sentimentos das personagens 
e, por isso, é capaz de analisar, comentar e criticar tudo.
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As versões de A Bela Adormecida

A versão mais conhecida do conto A Bela Adormecida provavelmente é a dos irmãos 
Grimm, embora a versão de Charles Perrault, que nasceu quase um século e meio an-
tes dos Grimm, seja mais antiga. 

Charles Perrault (1628-1703), França 

Jacob Grimm (1785-1863) e Wilhelm Grimm (1786-1859), Alemanha

Luís da Câmara Cascudo (1898-1986), Brasil

Os pesquisadores acreditam que a versão de Perrault tenha sido adaptada de um texto 
mais antigo ainda, o do escritor italiano Giambattista Basile (1566-1632), que escreveu 
o conto Sol, Lua e Tália e outras histórias para entretenimento de adultos, compiladas 
no livro Pentameron (ver Anexo). Na versão de Basile não há fadas e a moça que dorme 
não é uma princesa. Entretanto, um dos pontos que coincidem com as outras versões 
é o ferimento que a faz dormir. 

Segundo Bruno Bettelheim, em seu livro A Psicanálise dos Contos de Fadas (ver Anexo), 
Perrault acrescenta por sua conta o detalhe da fada que roga uma praga. Usando esse 
tema familiar aos contos de fadas, o autor garante o motivo de a heroína cair num 
sono semelhante à morte e enriquece a história, pois em Sol, Lua e Tália não há uma 
explicação para sua sorte.

Na versão de Perrault, assim como na de Basile, depois de despertar a princesa, 
o príncipe casa-se com ela, mas não a leva logo para seu reino por medo de sua 
mãe; somente passado um período a apresenta a seus familiares. Em uma de suas 
ausências, sua mãe tenta devorar as crianças e a princesa, mas não consegue. 
Quando o príncipe retorna, ela morre exatamente como havia planejado matar sua 
nora e netos. 

Na versão dos irmãos Grimm e também na do filme de Walt Disney, a história se en-
cerra quando o príncipe beija a princesa. Juntos comemoram o despertar da jovem e 
“vivem felizes para sempre”. 

A versão registrada pelo brasileiro Luís da Câmara Cascudo tem muitas semelhanças 
com a de Perrault, mas, diferentemente deste, que inicia a narrativa com o nascimento 
da princesa tão esperada, o escritor brasileiro registra uma versão que começa com o 
príncipe buscando saber que torres eram aquelas escondidas na floresta, tomando co-
nhecimento da história da princesa adormecida a partir do relato de um velho que lhe 
conta a história. 

Proporcionar às crianças acesso a essas versões permite que reconheçam semelhan-
ças e diferenças entre as narrativas, além de ampliar seu repertório literário e possi-
bilitar que compreendam que não existe uma história correta e única, mas diversas 
versões, com origens em tradições orais distintas, e que passaram por mudanças ao 
longo do tempo.

A leitura das diferentes versões

Antecipar o que será lido, inferir o que há nas entrelinhas, checar suas antecipações 
e inferências são estratégias utilizadas por leitores experientes. Assim, ler para os 
alunos e propor que coloquem em uso tais procedimentos contribui para que eles 
construam um repertório de conhecimentos relativos à leitura. 

Comentar sobre histórias conhecidas, comparar com outras histórias, apresentar a 
própria opinião sobre um conto, conversar sobre uma leitura de forma a comparti-
lhar os sentidos construídos, atribuir outro sentido para o texto a partir da conversa 
com os colegas, ter prazer por ter entendido um texto, apreciar a linguagem utilizada, 
analisar a forma como foi escrito são alguns comportamentos de leitores proficientes. 
Ao propor que os alunos vivenciem tais comportamentos você possibilita que eles se 
aproximem do que ocorre nas práticas sociais de leitura.

A intertextualidade

Ao compararem versões de contos clássicos e ao lerem textos inspirados nesses con-
tos, os alunos entrarão em contato com o conceito de intertextualidade. Esse conceito 
é utilizado pela linguística para indicar quando um texto está inserido dentro de outro 
produzido anteriormente e que faz parte da memória social de um grupo.

Segundo os estudiosos da área, não existem textos “puros”. Todos os textos escritos se relacio-
nam com outros produzidos anteriormente, de forma explícita ou implícita, pois os autores 
sofrem influência do que leram, amadurecem um conteúdo, experimentam tratar o mesmo 
tema com outro foco. A intertextualidade ganha relevância quando um leitor é capaz de ler 
um texto e reconhecer nele traços de outro texto, seja de estilo, de escrita ou em trechos e 
passagens. Para isso é preciso muito conhecimento do leitor e repertório de leitura.

Considerando esse conceito, a proposta de apresentar um conto aos alunos que mos-
tre a intertextualidade tem como objetivo proporcionar que vivenciem um comporta-
mento de leitor, em situações de leitura, quando se recorre ao repertório textual cons-
truído para comparar um novo texto que se está conhecendo. Para saber mais sobre 
intertextualidade, consulte Ler e Compreender: os Sentidos do Texto (ver Anexo).

Etapas da Sequência:

- O que faz uma história ser reconhecida

- As três versões de A Bela Adormecida 

- A intertextualidade

- A versão filmada

Obras que serão lidas em classe

“RIDECAALEBAMODA – ou A Bordadeira”, do livro Que História É Essa? 2, de Flavio de 
Souza, Editora Companhia das Letrinhas, 2000.

A Bela Adormecida no Bosque, de Charles Perrault, tradução de Ana Maria Machado, 
Editora Global, 2003.

“A Bela Adormecida”, do livro Contos de Grimm, tradução de Maria Heloisa Penteado, 
Editora Ática, 2002.
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“A Princesa do Sono-sem-Fim”, do livro Contos Tradicionais do Brasil, de Luís da Câmara 
Cascudo, Editora Ediouro, 2001.

“Sete Anos e mais Sete Anos”, do livro Uma Ideia toda Azul, de Marina Colasanti, Editora Glo-
bal, 2006.

Objetivos didáticos

Em relação à leitura, espera-se que o aluno:

•	 Interesse-se em ouvir histórias, manifestando sentimentos, experiências, ideias e 
opiniões em situações de leitura.

•	 Opine sobre o que foi lido e a acolher as opiniões dos colegas.

•	 Compartilhe com os outros os efeitos que os textos produzem.

•	 Confronte interpretações e pontos de vista.

•	 Relacione o conteúdo de um texto com os de outros conhecidos.

•	 Aprecie a linguagem típica de narrativas literárias, reparando na beleza de certas 
expressões ou de fragmentos de um texto.

•	 Compare diferentes versões de um mesmo conto, escritas em diferentes épocas, 
por diferentes autores.

•	 Perceba a presença ou referências de um texto dentro de outros textos (intertextu-
alidade).

•	 Reconheça diferenças e semelhanças na narrativa de um mesmo conto apresenta-
do em sua forma escrita e em sua forma visual (filme).

Ações que serão desenvolvidas

O professor lê para os alunos. 
Promove a discussão em classe para que os alunos identifiquem qual a história que serve de referência para o conto 
que foi lido.

Como se preparar 

Certifique-se de que os alunos já conheçam a história de A Bela Adormecida, seja porque alguém a leu ou contou ou a porque a viram em 
desenho animado. Caso alguns não a conheçam, promova uma leitura ou passe o filme com antecedência. 

Reúna informações sobre os autores que serão lidos e planeje como apresentá-los aos alunos.

Prepare a leitura: planeje os momentos em que fará pausas, as entonações que usará para as diferentes passagens, as perguntas e os destaques 
para discutirem depois. 

Decida como realizará a conversa sobre o texto ao final de cada leitura.

Organize as crianças em roda de modo que todas possam ver o livro, acompanhar a leitura, ouvir os comentários dos colegas e também dar 
suas opiniões e ser ouvidas. 

Atividade 

Explique para os alunos que irá ler uma das histórias do livro Que História É Essa? 2, escrita por Flávio de Souza 
e ilustrada por Daniel Kondo, e que nesse livro o autor brinca com o leitor ao inventar histórias novas, utilizando 
personagens ou mesmo partes de outras histórias muito conhecidas. A brincadeira consiste em descobrir a qual 
história conhecida essa história nova se refere.

Apresente os autores de maneira a aproximar escritor e ilustrador dos alunos e também para que saibam um 
pouco mais sobre a vida de cada um. Para isso, selecione informações, curiosidades e detalhes que possam chamar 
a atenção dos alunos. Conte, por exemplo, que Flavio de Souza é autor do seriado Castelo Rá-Tim-Bum, que vai ao ar 
pela TV Cultura/TV Educativa, que vários alunos podem conhecer.

Alerte os alunos para que, enquanto ouvem a leitura, tenham em mente a pergunta Que História É Essa?, 
explicando que o que vão ouvir remete à narrativa que será lida mais adiante e que eles devem tentar descobrir 
qual é. Combine com a classe que, se alguém descobrir qual é a história, deve ficar em silêncio até acabar a leitura 
e só depois revelar sua descoberta.

Identificando a história

Ao terminar a leitura, pergunte novamente Que História É Essa? e abra a discussão, de modo que cada aluno 
possa dar sua opinião. Sempre que apresentarem uma hipótese, peça que a justifiquem, seja relacionando com as 
personagens, seja com partes da história lida, ou com algum de seus acontecimentos. Esse procedimento auxilia os 
alunos a irem além das informações superficiais, já que precisam buscar respaldo em informações contidas no texto.

Se indicarem, por exemplo, que a história a que se refere é a da Bela Adormecida, pois existe uma princesa que dorme, 
pergunte que trecho da história leva a pensar dessa forma e peça que relacionem com o que sabem do conto clássico. 

Caso seja necessário, volte ao texto e releia os trechos que os alunos indicarem como relacionados ao conto 
inspirador. Por exemplo, quando o autor diz: “Estava com a sensação absurda de que tinha dormido durante cem 
anos!”, ou ainda, “Esse era um príncipe desencantado porque tinha vindo de muito longe para acordar a princesa 
adormecida com um beijo, mas chegou algumas horas tarde demais”. 

Nesses momentos de leitura e conversas sobre o que foi lido, fique atento para que todos tenham oportunidade 
de participar. Caso alguns alunos explicitem pouco o que pensam, direcione perguntas a eles para que também 
participem. Proponha, por exemplo, que tentem explicar o significado de determinada palavra que alguém tenha 
perguntado. Assim, você abre espaço para que todos possam dar possíveis interpretações de acordo com o contexto.

O que faz uma história ser reconhecida
A leitura de RIDECAALEBAMODA – ou A Bordadeira
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Ações que serão desenvolvidas

Levantamento dos conhecimentos dos alunos sobre A Bela Adormecida.
Apresentação dos autores à classe.
A leitura pelo professor da versão dos irmãos Grimm.
Conversa sobre a leitura.
Apreciação dos recursos linguísticos.

Como se preparar

Prepare como vai explicar aos alunos o que são os contos tradicionais, como surgiram e quem são os escritores que os transcreveram. 

Planeje a leitura pensando nas pausas que realizará para prender a atenção dos alunos e propor que antecipem o conteúdo do texto.

Programe-se para retomar trechos do conto mais difíceis de serem compreendidos pelos alunos.

Destaque alguns recursos linguísticos usados pelos autores para que os alunos os apreciem.

Atividade 

Apesar de a versão dos irmãos Grimm ser posterior à de Charles Perrault, vamos começar a atividade por ela 
porque, provavelmente, é a que tem maior semelhança com história que as crianças conhecem.

Antes de iniciar a leitura, comente que a versão do conto que você lerá em classe foi escrita há mais de 200 anos por 
dois irmãos alemães chamados Jacob e Wilhelm Grimm. Apresente alguns aspectos interessantes de suas biografias. Além 
da data e do local onde nasceram, comente que seus contos são produto de pesquisas sobre antigas narrativas de tradição 
oral e que eles foram alguns dos pioneiros na adaptação de contos para crianças. Cite alguns de seus contos mais famosos, 
como Cinderela, Branca de Neve, Rapunzel, João e Maria.

Com o intuito de despertar a curiosidade dos alunos, pergunte o que eles se lembram da história A Bela Adormecida. 
Ouça atentamente cada colocação para que possa, ao final da leitura, relacionar o que foi lido com o que eles disseram já 
saber. Chame a atenção da turma para que, durante a leitura, reparem nos aspectos que conhecem ou não do conto.

À medida que lê, utilize distintos recursos para captar a atenção dos alunos. A expressividade da voz seduz as crianças e as 
faz penetrar no mundo mágico do conto. A mudança no tom de voz ajuda a acompanhar alterações na narração ou a troca de 
personagem; a leitura mais lenta ou a diminuição do volume da voz pode criar um clima de suspense; a aceleração dá ritmo 
aos momentos mais dramáticos; a ênfase no tom de voz chama a atenção para situações fatais.

Antecipações

Durante a leitura, faça algumas interrupções previamente programadas para que os alunos possam levantar hipóteses 
sobre o que ocorrerá na história. Por exemplo: no trecho que diz “Não só os parentes, amigos e súditos foram convidados, 
mas também as fadas do reino. Elas eram 13. Mas, como no castelo só dispunham de 12 pratos de ouro reservados às fadas, 
uma delas não foi convidada”. Nesse ponto, faça uma pausa e peça que os alunos antecipem o que vai acontecer em seguida. 
Provavelmente, dirão que a fada não convidada chegará e amaldiçoará a princesa. Questione, então, o que vai acontecer por 
causa disso. Depois de uma breve conversa, retome a leitura para que os alunos possam checar se o que anteciparam estava 
ou não de acordo com o texto escrito. 

Apesar de essa história ser bastante antecipável devido ao conhecimento que, provavelmente, os alunos têm de seu 
enredo, a possibilidade de vivenciarem essa situação em passagens selecionadas permite que se apropriem de estratégias 
utilizadas por leitores competentes.

Pista inicial

O autor Flavio de Souza começa a brincadeira pelo o título de sua história – “RIDECAALEBAMODA” – que são as letras do título da história 

conhecida colocadas de forma aleatória, formando um anagrama. Se os alunos já tiverem conhecimentos sobre o sistema de escrita que 

lhes permitam compreender que para se escrever determinada palavra são utilizadas determinadas letras, podem tentar descobrir Que 

História É Essa? pelo título. 

Antes de iniciar a leitura, escreva na lousa o título com as letras embaralhadas e peça que eles tentem descobrir a que história se refere. 

Não é necessário que cheguem à resposta, mas somente experimentem a possibilidade de organizar as letras para formar o título da 

história que serviu de inspiração para a nova narrativa. Se conseguirem chegar ao título, não confirme nem refute a ideia para não perder 

a graça e indique que, durante a leitura, procurem pistas para confirmar se estavam corretos ou não. 

Conversa sobre os contos de fadas

Depois de descobrirem Que História É Essa?, converse com os alunos sobre o conto A Bela Adormecida, comentando que é um conto 

de fadas muito conhecido e que por isso Flavio de Souza pôde fazer essa brincadeira. Explique que os contos de fadas são um gênero 

literário que tem origem muito antiga e não se sabe bem quem são seus autores. Eram relatos transmitidos de boca em boca e que foram 

registrados por alguns pesquisadores em diferentes lugares do mundo e momentos da história da humanidade.

Conte aos alunos que durante as próximas semanas eles terão a oportunidade de conhecer diferentes versões do conto A Bela 

Adormecida. Poderão apreciar as diferenças e semelhanças entre elas, ampliando assim seu repertório literário e vivenciando uma 

prática usual de leitores competentes, que é a de comparar versões de uma mesma história e fazer escolhas individuais de acordo com 

suas preferências e gostos pessoais.

 

As três versões de A Bela AdormecidaO que faz uma história ser reconhecida
 A  le i tura  de RIDECAALEBAMODA – ou A Bordadeira A versão dos  i rmãos Gr imm
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Ações que serão desenvolvidas

Apresentação do autor à classe.
Leitura em partes da versão de A Bela Adormecida no Bosque.
Formulação de hipóteses sobre a próxima parte a ser lida.
Apreciação das imagens do ilustrador Gustav Doré.
Retomada da leitura com conversa a recuperação do que já foi lido e das hipóteses levantadas.
Conversa sobre a leitura.
Apreciação dos recursos linguísticos e aspectos retóricos.
Comparação entre as duas versões já lidas.

Como se preparar

Como essa versão é relativamente longa, planeje-se para dividir a leitura em duas ou três partes – no início da aula e após o intervalo, por 
exemplo, ou em dois ou três dias consecutivos – de acordo com o que achar mais adequado para sua turma.

Selecione os momentos para interromper a leitura, considerando episódios estratégicos que despertem a curiosidade e o interesse dos alunos 
em ouvir a continuação – recurso usado pelas novelas de TV, que interrompem o capítulo exatamente num momento em que algo importante 
está para acontecer.

Planeje como vai apresentar esta versão do conto e seu autor.

Faça uma lista de itens importantes que os alunos devem considerar quando forem comparar as duas versões do conto.

Selecione os recursos linguísticos que vai analisar com a classe nas duas versões.

Atividade

O conto escrito por Charles Perrault será apresentado em segundo lugar porque é mais extenso, contém uma gama maior 
de acontecimentos e traz elementos menos conhecidos. Como será lido posteriormente, poderá ser explorado de forma mais 
intensa, por meio da comparação com outras versões.

 

Preparando os alunos

Antes de iniciar a leitura, comente que a versão que será lida foi escrita por Charles Perrault que, assim como os 
irmãos Grimm, também buscou seus contos nas narrativas populares de tradição oral, mas que fez isso há 350 anos, ou 
seja, 150 anos antes dos Grimm, e na França. Conte aos alunos alguns fatos interessantes da biografia de Perrault, como 
o de ele ser considerado o criador dos chamados “contos de fadas” e o “pai” da literatura infantil. Cite seus contos mais 
conhecidos, como Chapeuzinho Vermelho, Cinderela, Barba Azul, O Pequeno Polegar e O Gato de Botas. Assim como A Bela 
Adormecida, alguns dos títulos de Perrault coincidem com os dos irmãos Grimm, porém as versões são diferentes.

Explique aos alunos desde o início que irá ler essa versão do conto em partes, para que saibam que só conhecerão o 
final da história em outro momento. Uma sugestão de interrupção é exatamente no trecho em que o conto termina na 
versão dos irmãos Grimm – quando o príncipe se casa com a princesa. Assim, você poderá discutir com os alunos o que 
poderá acontecer na continuação.

Promovendo a compreensão

Além das interrupções planejadas no decorrer da leitura, podem ocorrer outras, solicitadas pelos alunos, que talvez 
sintam dificuldade de compreender algum trecho do texto ou o significado de determinada palavra ou expressão. Para 
auxiliá-los, você pode:

Formular questões que ajudem a tirar conclusões a partir do que compreenderam – Se um aluno perguntar, por 
exemplo, como poderia haver no castelo um fuso se o rei havia ordenado que todos fossem queimados, questione o 
que pode ter acontecido para que numa velha torre do castelo ainda houvesse uma velhinha fiando ou quem poderia 
ser a tal velhinha fiando. Com essas perguntas, os alunos podem levantar hipóteses, como a de que a torre era tão 
velha que ninguém pensou que poderia haver alguém lá, e por isso o fuso não foi visto, ou  de que a velhinha poderia 
ser a fada que havia amaldiçoado a princesa, disfarçada para poder fazer cumprir sua maldição.

Releia trechos anteriores ou subsequentes que possam ser úteis para o entendimento da passagem 
não compreendida – Caso um aluno não entenda por que, justamente quando o príncipe chegou ao castelo, os 
espinheiros estavam florindo, releia dois trechos que podem ajudá-lo a compreender. O primeiro deles vem logo após 
a passagem em que o príncipe diz ao seu avô que não tem medo e que irá arriscar a vida: “Foi justamente então que se 
completaram os cem anos e chegou o dia de despertar da princesa”. O segundo trecho é o da concessão do dom da 
12ª fada: “Eu não tenho poderes para anular a maldição, mas posso abrandá-la. A princesa não morrerá, quando picar o 
dedo com o fuso. Mas vai dormir por cem anos”. Assim, o aluno poderá entender que naquela ocasião da chegada do 
príncipe terminava o período de sono e por esse motivo os espinheiros estavam floridos.

Crie oportunidades para que as crianças cheguem ao significado de uma palavra ou expressão desconhecida, 
baseando-se no contexto – No trecho que diz “O fogo na lareira bruxuleou, dormiu, e o assado no espeto ficou como 
estava” pergunte o que significa essa palavra no contexto em que está escrita, ou seja, no momento em que tudo no 
castelo adormece juntamente com a princesa. Provavelmente, os alunos chegarão muito próximo ao significado real 
(oscilar, brilhar, reluzir), com suas próprias palavras e compreendam o texto sem que seja necessária a consulta ao 
dicionário, o que poderia quebrar o ritmo e encantamento da leitura.

Conversa sobre a leitura 

No momento logo após o final da leitura de um conto, cada um vive um processo de resolução da história consigo mesmo. 
Por isso, os alunos podem precisar de alguns instantes para “sair da história” em que ficaram tão envolvidos para, então, poderem 
comentar sobre ela. Depois desse período, promova uma troca de impressões e opiniões sobre o que foi lido. Retome o que 
tinham indicado antes da leitura sobre o que conheciam da história, chamando atenção para pontos comuns e divergentes. 
Peça para os alunos comentarem as partes que acharam mais bonitas ou emocionantes no texto. 

Recursos linguísticos 

Em seguida, promova a apreciação dos recursos linguísticos utilizados pelo autor/tradutor para tornar a história 
atraente, relendo alguns trechos. Exemplos:

 • Ao indicar que a princesa nasceu na primavera, como fora previsto pela rã, o autor/tradutor prefere não repetir a 
palavra primavera e diz: “Quando as primeiras flores do ano desabrocharam no jardim do castelo, a rainha deu à luz 
uma menina.” Saliente que tais expressões deixam o texto mais bonito, descrevem como estava o castelo e permitem 
ao leitor imaginar um dia lindo, primaveril.

 • O momento em que a princesa acorda e vê o príncipe: “E foi com infinita doçura que correspondeu ao olhar do 
príncipe.” Aqui, indique aos alunos que palavras utilizadas nesse trecho dão a ideia ao leitor de que a princesa se 
apaixonou, apesar disso não estar escrito literalmente.

Antes de encerrar a atividade, comunique que numa próxima aula irá ler outra versão desse mesmo conto para que 
possam comparar. Para instigar a curiosidade, comente que lerá um conto ainda mais velho do que esse, com mais de 
350 anos, e que foi registrado em outro lugar do mundo.
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Leitura e comparações

Durante a leitura, chame a atenção da turma para aspectos que podem ser comparados com os da versão lida 
anteriormente, mas cuide para não fazer muitas interrupções, evitando que a compreensão da narrativa seja prejudicada. 
Algumas comparações: 

 • A quantidade de fadas convidadas, os presentes que recebem do rei e da rainha, e que a fada não convidada não recebe.

 • A descrição de como a princesa encontra a velhinha fiando na torre do castelo.

 • A maneira como o príncipe fica sabendo da lenda da princesa adormecida.

 • O percurso percorrido pelo príncipe até chegar ao local onde dorme a princesa.

Ao realizar a interrupção planejada previamente, pergunte aos alunos o que eles acham que irá ocorrer no trecho 
seguinte. Assim todos poderão levantar suas hipóteses. Ouça os comentários e, se necessário, registre-os para poder 
recuperá-los quando retomar a leitura.

Marcador de página

Aproveite o momento para tratar de um comportamento leitor: o uso do marcador de páginas. Pergunte aos alunos o que poderiam 

fazer para não perderem o local em que a leitura foi interrompida e, assim, poder retomá-la mais tarde do ponto exato em que haviam 

parado.

É provável que eles sugiram dobrar um canto da página ou anotar o seu número em algum lugar. Esses procedimentos são legítimos, 

porém, têm desvantagens: no primeiro caso, não podemos dobrar a folha de um livro que não é nosso, pois isso marcaria para sempre a 

página; no segundo caso, a proposta é pouco prática, pois poderíamos esquecer onde anotamos ou não ter o material em mãos quando 

fôssemos continuar a leitura. 

Apresente aos alunos, então, um marcador de páginas e proponha seu uso para indicar onde pararam a leitura. Explique que esse é 

um procedimento usual em situações extraescolares, quando o tempo impede que se conclua a leitura de um livro de uma única vez.

Apreciação das imagens

Antes de encerrar essa primeira parte da leitura, proponha que todos apreciem as imagens contidas no trecho lido, 
elaboradas pelo ilustrador francês Gustave Doré, que viveu no século XIX. Apresente alguns fatos interessantes de sua vida, 
como o de ele ter começado a desenhar com apenas 13 anos e de aos 15 ter se tornado caricaturista de um jornal.

Retomada da leitura

Ao retomar a leitura, proponha um momento inicial de recuperação dos episódios já narrados. Cuide para que não 
misturem com os fatos apresentados na versão dos irmãos Grimm. 

Uma forma de realizar essa atividade é pedir que procurem se lembrar dos acontecimentos e os mencionem de modo 
organizado e compreensível, para que todos possam ouvir o que está sendo dito e, assim, se reaproximar da narrativa. Você 
pode contribuir recontando algumas passagens ou mesmo localizando no livro determinados trechos mais expressivos. 
Durante essa conversa, se surgirem dúvidas sobre se determinada passagem se refere a uma ou a outra versão, recorra ao livro 
e leia o trecho a que se relaciona.

Observe que esse momento não seja muito longo para não comprometer a concentração das crianças na leitura 
que estará por vir.

Retome também as hipóteses levantadas ao final do trecho lido anteriormente sobre o que irá ocorrer agora. 
Durante a leitura, chame a atenção para aspectos que podem estar relacionados a essas hipóteses, fazendo também 
as pausas planejadas antecipadamente.

Conversa sobre a leitura

Terminada a leitura, convide os alunos a comentarem e compartilharem aquilo que desejarem: sentimentos, 
trechos que acharam mais marcantes, alguma característica do texto em que repararam, comparações que tenham 
feito com a outra versão, dúvidas que possam ter surgido, hipóteses levantadas que tenham sido confirmadas ou não 
durante a leitura etc. 

Fique atento para o fato de haver, entre as crianças, diferentes interpretações sobre o que foi lido. Isso deve ser respeitado, 
pois não significa que algumas sejam corretas e outras errôneas. Assim como todo texto literário, a história A Bela Adormecida 
permite que o leitor crie suas interpretações à medida que entra em contato com a narrativa e preencha certas lacunas deixadas 
pelo texto, aquelas situações que não são descritas ou explicitadas e que podem ser imaginadas pelo leitor.

Comparações

Depois dos comentários dos alunos, saliente os aspectos relacionados às duas versões lidas, chamando a atenção 
principalmente para os acontecimentos presentes na versão de Perrault e ausentes na versão dos irmãos Grimm. Conte que 
existe uma versão ainda mais antiga desse conto, escrita há mais de 400 anos por um italiano chamado Giambattista Basile, 
destinada ao público adulto, e na qual esses fatos já apareciam. Provavelmente, Perrault se baseou nessa versão para fazer a 
sua. A próxima ação, a apreciação dos recursos linguísticos, pode ser realizada na mesma aula ou na próxima, dependendo 
do tempo utilizado para a leitura e conversa sobre o texto.

Recursos linguísticos 

Ao se apreciar um conto, não apenas o conteúdo pode ser posto em foco por meio da conversa coordenada pelo professor, 
mas também é possível analisar os aspectos retóricos, ou seja, a forma como os acontecimentos são narrados e que conferem a eles 
um significado especial, pelos quais o autor/tradutor sutilmente direciona a interpretação que deseja favorecer sobre determinada 
passagem. O uso da ironia e o tom humorístico empregado são exemplos de recursos usados com essa intenção.

A ironia e o humor como recursos

 • Ao citar o momento em que a princesa fura a mão: “Num instante já estava segurando o fuso. E como era um pouco 
sem jeito – e, além de tudo, um desejo de fada mandava isso acontecer – furou a mão com o fuso e caiu desmaiada.” 
Nesse trecho, a colocação sutil da informação sobre a falta de jeito parece oferecer ao leitor uma imagem um pouco 
diferente de uma “princesa perfeita”.

 • Quando se refere ao longo tempo em que a princesa passou dormindo: “Ela estava magnificamente vestida. Mas ele 
teve o cuidado de não lhe dizer que ela estava com roupas parecidas com as da avó dele, com aquele tipo de gola, 
tão fora de moda.” Aqui, o humor utilizado leva o leitor a imaginar uma princesa fora de moda.

 • No comentário sobre o sono da princesa após o casamento: “Os dois dormiram pouco. A princesa não tinha mesmo 
muita necessidade de sono.” Nessa passagem, o autor deixa nas entrelinhas para o leitor concluir que, por ela ter 
dormido 100 anos, no momento não tinha mais sono.

 • Ao comentar sobre a aparência da princesa e a dificuldade do chefe dos mordomos para encontrar algo que a substitua na 
refeição para a rainha: “Então o homem ficou desesperado, vendo que dessa vez ia ser muito difícil enganar a rainha-mãe.  
A jovem rainha já tinha passado dos vinte anos, sem contar os cem anos que tinha dormido. Sua carne era um 
pouco dura, apesar de bonita e clara. Como é que ele ia encontrar entre os animais de criação do quintal um bicho 
com a carne tão dura?” Novamente o escritor induz o leitor a imaginar uma princesa não tão bela, apesar de a história 
toda reforçar a ideia de uma princesa com dons de perfeição presenteados pelas fadas madrinhas.

As três versões de A Bela Adormecida
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As descrições dos ambientes 

Proponha aos alunos que analisem, nas duas versões, a passagem em que tudo adormece no castelo. Os irmãos 
Grimm usam maior riqueza de detalhes, o que permite ao leitor reconstruir como as situações foram congeladas no 
momento em que estavam ocorrendo: “Na cozinha, o cozinheiro, zangado com o rapazinho seu ajudante, adormeceu 
com o braço estendido, no momento em que ia agarrá-lo pelos cabelos.”

Peça que os alunos analisem qual das versões permite que o leitor reconstrua melhor as cenas em sua mente. 
A partir das respostas, direcione a análise para os recursos linguísticos – palavras, expressões, formas de escrita – 
utilizados pelo autor/tradutor que permitem ao leitor essa interação com o texto. Bons exemplos são os recursos que 
marcam o ritmo da narrativa. 

O ritmo da narrativa

Ao descreverem como a princesa encontra a velha a fiar no alto da torre, as versões apresentam ritmo de narração 
e detalhes de descrições diferentes. Na versão dos Grimm, o detalhamento dá maior lentidão à narrativa, criando 
maior suspense. Na versão de Perrault, ao contrário, a narrativa tem um ritmo mais rápido, dando a impressão de que 
a personagem encontrou o local em pouco tempo:

Irmãos Grimm  Perrault

“... vendo-se sozinha, a princesa se pôs a passear pelo castelo. 
Perambulou pelos corredores, passou por salas e quartos e, 
finalmente, quis saber o que existia numa velha torre. Foi 
subindo devagarinho a estreita escada em caracol e, no 
topo dela, viu-se diante de uma pequena porta. Como a 
chave estivesse na fechadura, abriu-a e foi entrando. Estava 
num pequeno quarto, onde uma velhinha sentada numa 
cama fiava linho, girando o seu fuso.”  

“Animada com o novo ambiente, a jovem saiu correndo 
pelo castelo, indo de quarto em quarto. Acabou 
chegando a uma saleta, no alto de uma torre, onde 
encontrou uma velha, sozinha, fiando, diante de uma 
roca”.

Palavras e expressões que fazem a diferença

Para que os alunos possam acompanhar a comparação em relação aos aspectos retóricos e apreciar os recursos 
linguísticos utilizados pelo autor, selecione trechos, transcrevendo-os em um cartaz. Leia-os à vista das crianças, 
chamando a atenção para as palavras ou expressões que marcam as diferenças indicadas.

Irmãos Grimm  Perrault

“...Esse sono repentino estendeu-se sobre todos os 
recantos do castelo. O rei e a rainha, que acabavam 
de chegar, mal sentaram no trono, adormeceram. E 
com eles, toda a corte adormeceu. Dormiram também 
os cavalos na estrebaria, os cães no pátio, os pombos 
no telhado e as moscas nas paredes. O fogo na lareira 
bruxuleou, dormiu, e o assado no espeto ficou como 
estava. Na cozinha, o cozinheiro, zangado com o 
rapazinho seu ajudante, adormeceu com o braço 
estendido, no momento em que ia agarrá-lo pelos 
cabelos. Tudo parou. Ao redor do castelo, o vento 
deixou de soprar, as folhas das árvores ficaram imóveis.”

“Foi tocando com sua varinha mágica todos os que estavam 
no castelo (menos o rei e a rainha): governantas, damas 
de companhia, camareiras, fidalgos, oficiais, mordomos, 
cozinheiros, copeiros, mensageiros, ajudantes, guardas, 
porteiros, criados. Tocou também os cavalos que estavam 
nas estrebarias, e os cavalariços que cuidavam deles. E mais 
os grandes cães de caça, os mastins, que estavam no pátio, 
assim como a pequena Bolota, a cadelinha da princesa, que 
estava pertinho dela, na cama. 

(...) Os espetos que estavam no fogo cheios de perdizes e de 
faisões dormiram. O fogo também.”

Chame a atenção dos alunos para a forma de descrever os fatos em ambas as versões. Na de Perrault, há uma 
sequência de personagens que adormecem sem que o autor cite como estavam. Já em sua versão, os irmãos Grimm 
descrevem também cenas, como a das moscas na parede ou a do cozinheiro zangado atrás de seu ajudante. A 
descrição dessas duas passagens convence o leitor que realmente tudo adormeceu imediatamente no momento em 
que se cumpriu a maldição. A escolha por citar as moscas, que sabemos ser um inseto arisco e que quase não fica 
parado, e a descrição de uma situação de briga, a do cozinheiro que procura puxar os cabelos do ajudante, parecem 
propositais para convencer o leitor de que tudo foi “congelado” em um momento. Proporcionar aos alunos a análise 
dessa intencionalidade do autor ajuda-os a serem leitores mais competentes.

Finalização

Por fim, converse com os alunos sobre o que as duas versões têm em comum, perguntado o que os leva a saber que 
ambas se referem ao conto A Bela Adormecida. Espera-se que mencionem aspectos como a fada que amaldiçoa por não ter sido 
convidada para a festa, a maldição de furar o dedo num fuso e dormir e o encontro com um príncipe que a desperta.

Comente que são esses aspectos que nos permitem reconhecer que são a mesma história – A Bela Adormecida –, embora 
em versões diferentes. E que também foram esses aspectos que permitiram que eles descobrissem, na primeira atividade, a que 
conto se referia a história criada por Flavio de Souza e publicada no livro Que História É Essa? 2.

Para estimular a curiosidade dos alunos, informe que na próxima aula irão ouvir outra versão do mesmo conto, dessa vez 
registrada por um brasileiro, Luís da Câmara Cascudo, há mais de 60 anos.
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Ações que serão desenvolvidas

Apresentação do autor à classe.
Leitura de A Princesa do Sono-sem-Fim, de Câmara Cascudo.
Destaque de expressões típicas do português coloquial falado no Nordeste brasileiro presentes no texto lido.
Comparação de expressões usadas nas três versões.
Comparação de formas e ritmos narrativos nas três versões.
Alunos escolhem e justificam o conto que mais gostaram. 

Como se preparar

Leia o conto com antecedência para planejar como apresentar suas diferenças em relação aos dois já lidos: introdução e a linguagem coloquial 
brasileira.

Reúna informações sobre o autor para apresentar aos alunos.

Planeje como comparar as três versões do conto.

Programe sua leitura: as pausas, os momentos em que os alunos poderão antecipar a que vai acontecer, a entonação de voz. 

Programe as comparações que apresentará aos alunos, selecionando trechos das três versões. 

Atividade

A leitura desta versão terá como foco principal a apreciação de dois aspectos. O primeiro deles é como o conto se 
inicia – exatamente 100 anos depois de a princesa e seu reino terem entrado em sono profundo. Diferentemente das 
duas outras versões, este conto começa com o príncipe tomando conhecimento da lenda da princesa adormecida. Seu 
nascimento, os dons proporcionados pelas fadas, a maldição cumprida quando se completa 15 anos, episódios que 
nos outros são contados no início, aqui são narrados ao príncipe por um velho.

Outro aspecto a ser destacado é a linguagem utilizada, que em alguns momentos se assemelha à forma coloquial 
do português falado no Nordeste brasileiro. Além disso, serão comparados trechos desta versão e das outras duas lidas 
anteriormente a fim de que os alunos reconheçam pontos comuns e divergentes entre elas.

O autor e sua versão

Antes de começar a leitura, explique que, desta vez, vão ouvir um conto transcrito há mais de 60 anos e por um 
brasileiro, Luís da Câmara Cascudo, nascido no Rio Grande do Norte. Informe que, assim como os irmãos Grimm e 
Perrault, o pesquisador brasileiro também estudou as narrativas orais populares e as registrou em livros. Este conto 
que será lido em classe foi relatado ao autor por Luísa Freire, uma mulher analfabeta nascida na cidade de Ceará-Mirim, 
no interior do Rio Grande do Norte, por volta de 1870, e que morou na casa da família de Câmara Cascudo por 38 
anos. Conte alguns detalhes sobre a vida de Câmara Cascudo, como o de ter sido o autor brasileiro que, até hoje, mais 
escreveu – os estudiosos de sua obra contabilizam 8.533 páginas, em 150 livros.

Ao apresentar o título do conto, A Princesa do Sono-sem-Fim, indague qual a semelhança que tem com o título das 
outras versões, para que os alunos comecem a perceber que é possível utilizar palavras diferentes para dizer mais ou 
menos a mesma coisa. 

Recomende aos alunos para, durante a leitura, prestarem atenção às semelhanças e diferenças entre a versão que 
vão ouvir e as que já ouviram.

Reconhecendo as diferenças entre as versões

Leia o trecho inicial do conto, em que o príncipe pergunta ao velhinho o que era aquele telhado avistado ao longe 
e ouve sua resposta: 

“Um dia perguntou ele ao velhinho que telhado ao longe era aquele. O velho, então, contou: 

– Aquilo é um palácio encantado, príncipe meu senhor. Meu avô contou a meu pai e este contou a mim que, há 
cem anos, está ali dormindo uma princesa, com todos os seus criados, pajens e mordomos, por via de umas fadas.”

Pare neste ponto e pergunte aos alunos o que ocorre de diferente nesta versão. Abra espaço para que eles 
comentem o trecho lido e percebam que, diferentemente das outras versões, aqui a história começa depois de 
transcorridos os 100 anos, quando o príncipe procura saber o que há na construção que pode ser avistada no meio 
da floresta. As versões dos Grimm e de Perrault começam com a narração do nascimento da princesa, depois vem a 
festa em que ocorre a maldição da fada, e, após 15 ou 16 anos, o cumprimento da maldição, com o adormecimento da 
princesa. Nesta versão, tais fatos são revelados pela voz do velho ao responder ao príncipe, numa ordem inversa a dos 
acontecimentos: o nascimento não é a primeira coisa narrada; a chegada do príncipe ao local em que dorme a princesa 
não acontece na parte final da história.

Linguagem coloquial

Ao longo da leitura, faça algumas pausas para chamar a atenção dos alunos para o uso de expressões bem 
diferentes das utilizadas em outras versões. Alguns exemplos: “Depois do banquete as fadas foram fadar...”, ou “...a 
mesma cozinheira agarrou a dormir...”, ou “...viu deitada numa cama, forrada de seda, a moça mais bonita que a terra 
havia de comer...”. Pergunte à turma se recordam como os trechos correspondentes a essas ideias estavam escritos nas 
outras versões. O objetivo não é que eles se lembrem literalmente das palavras utilizadas, mas que percebam como a 
versão de Câmara Cascudo nos remete a outro linguajar ou repertório vocabular. 

Não é necessário chamar a atenção das crianças para todas as passagens em que isso acontece, mas após o 
término da leitura, retome o tema, voltando aos trechos que elas queiram comentar e relendo os trechos citados.

Peça que comentem qual das duas versões anteriores mais se assemelha ao conto de Câmara Cascudo e que 
justifiquem suas opiniões com informações contidas no texto.

 Comparando expressões

Nas três versões do conto são utilizadas palavras ou expressões diferentes para dizer a mesma coisa. Após a leitura 
aprecie com os alunos o efeito produzido por essas escolhas dos autores. Exemplos:

 

 Irmãos Grimm Perrault Câmara Cascudo

Sobre o desejo 
do rei e da rainha 
terem filhos

“Há muitos e muitos anos, viveu 
um casal de reis cuja maior 
tristeza era não ter filhos.”

“Era uma vez um rei e uma 
rainha que viviam muito 
tristes porque não conse-
guiam ter filhos.”

“No Reino Fulano, o rei e a 
rainha, nesse tempo, não 
tinham filhos e só faltavam 
morrer de vontade.”

Sobre o nasci-
mento da prin-
cesa

“...a rainha deu à luz uma me-
nina...”

“...a rainha engravidou e 
teve uma filha...”

“Apresentou-se a rainha 
grávida e descansou uma 
menina...”

Como e onde 
encontrou a ve-
lha fiando

“...num pequeno quarto [na 
torre do castelo], onde uma 
velhinha sentada numa cama 
fiava linho, girando o seu fuso.”

“...uma saleta, no alto de 
uma torre, onde encontrou 
uma velha, sozinha, fiando, 
diante de uma roca.”

“...num quarto esconso da 
casa, encontrou uma velha 
ama que estava fiando...”
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Caso os alunos tenham dificuldade de comparar as três versões ao mesmo tempo, proponha a comparação somente 
com duas, escolhendo aspectos que sejam bastante destacados. À medida que os alunos tenham mais conhecimentos 
sobre os contos, amplie as comparações.

A versão preferida

Com o intuito de as crianças se apropriarem de comportamentos de leitor, como o de estabelecer critérios 
para justificar suas preferências, incentive-as a dizer qual das versões gostaram mais e por que, argumentando com 
justificativas baseadas no texto, seja em relação ao conteúdo apresentado, seja considerando a linguagem utilizada 
ou a forma de escrita.

A trama que liga alguns textos

Antes de encerrar, retome com os alunos a conversa sobre os aspectos que haviam indicado que permitiam 
reconhecer este conto, mesmo com variações, como uma versão de A Bela Adormecida: a fada que amaldiçoa por não 
ter sido convidada para a festa, a maldição de furar o dedo num fuso e dormir, o encontro com um príncipe que a 
desperta. Pergunte se este conto, apesar de seu nome ser diferente, pode ser considerado como uma versão brasileira 
do conto já conhecido.

Explique que existe no universo literário uma espécie de trama que liga alguns textos, que fazem com tenham 
semelhanças e que sejam relacionados, como se fossem “parentes”, ou “irmãos”, com características comuns e, ao 
mesmo tempo, com aspectos diferenciados. 

Ritmo e formas narrativas

A comparação do mesmo episódio nas três versões também permite reconhecer formas narrativas e ritmos 
diferenciados. Um bom exemplo é quando as fadas concedem os dons à princesa:

Irmãos Grimm Perrault Câmara Cascudo

“Foi uma festa maravilhosa. Quando 
chegou ao fim, as fadas desfilaram 
diante do berço da menina, e cada 
uma delas concedeu-lhe um dom. 
Uma desejou-lhe beleza, outra, 
virtude, uma terceira, riqueza, e 
assim, uma após outra, doaram à 
princesinha tudo o que se deseja 
de bom neste mundo. Porém, 
antes que a décima segunda fada 
pudesse se manifestar, a porta 
abriu-se com violência, e entrou a 
fada que não havia sido convidada. 
Estava furiosa e gritou bem alto, 
para que todos ouvissem:
– Quando completar 15 anos, a 
princesa vai espetar o dedo num 
fuso e morrerá!
Disse apenas isso e se retirou, 
deixando todos estarrecidos.
Então, a décima segunda fada, que 
ainda não havia concedido um 
dom à princesinha, aproximou-se 
do berço e disse:
– Eu não tenho poderes para anular 
a maldição, mas posso abrandá-la. 
A princesa não morrerá, quando 
picar o dedo com o fuso. Mas vai 
dormir por cem anos.”

“Em seguida, as fadas começaram 
a conceder seus dons, dizendo os 
presentes que davam à princesa. 
A mais jovem lhe deu o dom da 
beleza, prometendo que ela seria 
a pessoa mais bonita do mundo. 
A segunda prometeu que ela seria 
inteligente e espirituosa como um 
anjo. A terceira, que ela teria uma 
graça admirável em tudo o que 
fizesse. A quarta disse que a moça 
dançaria admiravelmente bem. A 
quinta, que ela cantaria como um 
rouxinol. A sexta, que ela seria capaz 
de tocar qualquer instrumento 
com perfeição. Quando chegou 
a vez da fada velha, ela sacudiu a 
cabeça – muito mais por despeito 
do que por velhice – e disse que a 
princesa furaria a mãos com um fuso 
e morreria por causa disso.
Esse dom terrível fez todos 
tremerem, e não houve quem não 
chorasse. A jovem fada saiu de seu 
esconderijo, atrás da tapeçaria, e 
disse estas palavras, bem alto:
– Fiquem tranquilos, senhor rei e 
senhora rainha, sua filha não vai 
morrer por causa disso. É verdade 
que eu não tenho poder suficiente 
para desmanchar completamente a 
ameaça de uma fada mais velha do 
que eu. A princesa vai mesmo furar 
a mão no fuso de uma roca. Mas, 
em vez de morrer, ela simplesmente 
cairá num sono profundo, que vai 
durar cem anos. Só que, no fim 
desse tempo, o filho de um rei virá 
salvá-la.”

“Depois do banquete as fadas foram 
fadar, dando as sinas e os dons. Cada 
uma dizia a cousa mais bonita.
– Eu te fado que sejas linda como a 
luz do sol.
Outra dizia por aqui assim:
– Eu te fado que sejas boa como o 
amor de mãe. Eu te fado que sejas 
rica como um tesouro. Eu te fado 
com a ciência de Salomão.
E assim foram dizendo e o rei todo 
satisfeito, ao lado da rainha que tinha 
a princesinha nos braços. No fim, 
a fada velha se levantou, com a fala 
grossa, e disse:
– Nem vale a pena tanta sina boa para 
essa menina. Ela será tudo isso, mas 
durante pouco tempo. Quando se 
puser moça, irá visitar a quinta do seu 
pai e aí furará a palma da mão com 
um fuso de fiar algodão e morrerá 
logo, sem remédio nem jeito.
As fadas, que já tinham fadado e não 
podiam desmanchar o que a fada 
velha tinha feito, choravam, quando 
a fada mais moça saiu de detrás de 
uma cortina e disse:
– Não posso desmanchar o que foi 
fadado porque não tenho poderes, 
mas como ainda não fadei, fado esta 
menina para que, quando o fuso lhe 
ferir a palma da mão, não morra mas 
fique dormindo cem anos, acordada 
que seja por um príncipe, case e seja 
feliz.”

As três versões de A Bela Adormecida
 A  versão de Câmara Cascudo
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“A princesa Adormecida, 

Se espera, dormindo espera

Sonha em morte a sua vida,

E orna-lhe a fronte esquecida,

Verde, uma grinalda de hera”.

Identificando a intertextualidade

Caso os alunos não consigam identificar os aspectos que mostram a relação de intertextualidade entre os textos 
lidos, releia o trecho que remete ao texto clássico e, se for necessário, releia também o trecho de uma das versões de 
A Bela Adormecida que tenha relação com o que está sendo analisado.

Após a leitura, abra espaço para os alunos fazerem seus comentários e análises do texto lido, emitirem suas 
opiniões, falarem sobre seus sentimentos, ouvirem os colegas, compararem textos, apreciarem passagens etc.

 

A intertextualidade

Ações que serão desenvolvidas

Leitura de textos contemporâneos que mantêm relações de intertextualidade com as versões de A Bela Adormecida.
Discussão em classe para identificar traços do conto clássico no texto lido.

Como se preparar

Selecione textos que se inspiram no conto tradicional A Bela Adormecida e planeje a atividade da mesma forma que fez com as leituras 
anteriores: com a apresentação do autor para os alunos, as pausas no decorrer da leitura e os comentários ao final para que percebam a relação 
entre o texto lido e o conto.

Planeje os pontos a serem ressaltados para os alunos perceberem a intertextualidade entre os textos, ou seja, a forma como o conto conhecido 
está presente no texto lido.

Atividade

A intenção dessa atividade é mostrar aos alunos que além das diferentes versões de um mesmo conto existem textos que 
apenas se inspiram em outros escritos anteriormente, principalmente em contos clássicos. No caso das versões, apesar das 
diferenças entre elas, é possível perceber seus aspectos comuns, como a estrutura e os episódios marcantes. Quando se trata 
de um conto inspirado em outro, existem alguns aspectos que nos permitem reconhecer que um texto “habita o outro”. 

Você poderá ler o conto “Sete Anos e mais Sete Anos”, de Marina Colasanti, que faz parte do livro Uma Ideia toda 
Azul (ver Anexo), ou o poema “Eros e Psique”, de Fernando Pessoa (ver Anexo), ou, ainda, ler outro texto que conheça 
que tenha relação com o A Bela Adormecida. Nesse caso, considere que o texto deve apresentar algum dos pontos 
centrais do enredo do conto conhecido, como fadas que presenteiam uma princesa com dons; uma que a amaldiçoa 
por ter sido preterida, o longo sono da princesa, um príncipe que a acorda com um beijo.

Escolhido o texto, antes de iniciar a leitura chame a atenção dos alunos para ouvirem, tentando identificar em que 
momentos aparecem traços do conto A Bela Adormecida.

O conto de Marina Colassanti

Em alguns trechos de “Sete Anos e mais Sete Anos” fica bem evidente a relação com o conto clássico. Exemplos:

 • “O rei então chamou a fada madrinha da princesa. Pensaram, pensaram, e chegaram à conclusão de que o jeito 
melhor era botar a moça para dormir.”

 • “Deitaram a moça numa cama enorme, num quarto enorme, dentro de outro quarto enorme, onde se chegava 
por um corredor enorme. Sete portas enormes escondiam a entrada pequena do enorme corredor. Cavaram sete 
fossos ao redor do castelo. Plantaram sete trepadeiras nos sete cantos do castelo. E puseram sete guardas.”

O poema de Fernando Pessoa

O poema “Eros e Psique” também tem passagens que remetem ao conto clássico. Veja os exemplos:

“Conta a lenda que dormia

Uma princesa encantada 

A quem só despertaria 

Um infante, que viria 

De além do muro da estrada”.

(...)

Leitura  de tex tos  contemporâneos
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O desenho animado A  B e l a  Ad o r m e c i d a

Ações que serão desenvolvidas

Seção de desenho animado. 
Comparação entre o desenho e a versão escrita.
Desenho de uma cena da história lida.
Produção de uma narrativa a partir de uma cena do desenho.

Como se preparar

Assista ao desenho animado com antecedência para identificar os aspectos que se assemelham e os que diferem das versões escritas e lidas 
anteriormente

Com isso, planeje suas intervenções, chamando a atenção dos alunos para as diferenças no conteúdo da narrativa; os recursos de animação 
utilizados, como a inclusão de fundo musical, ou os elementos – personagens, paisagens, episódios – que não estavam presentes nas versões 
lidas do conto.

Comparações 

Antes de iniciar a exibição, explique aos alunos que irão assistir a uma versão em desenho animado do conto que 
agora conhecem tão bem e que enquanto assistem devem prestar atenção nas possíveis diferenças e semelhanças 
entre as versões escritas e filmadas.

Depois da seção, coordene uma conversa sobre o que assistiram. Assim como nas conversas sobre filmes em 
situações sociais, os alunos são convidados a manifestar suas opiniões, indicar as passagens de que mais gostaram, 
apontar os aspectos da linguagem do cinema que lhes causaram surpresa ou despertaram algum sentimento. 

Para estimular a conversa sobre as semelhanças e diferenças observadas entre o filme e as versões escritas, faça 
algumas perguntas à classe. Exemplos:

 • Vocês tinham imaginado as personagens tal como aparecem no filme?

 • E os cenários?

 • Que diferenças existem entre o que tinham pensado e o que viram?

 • O filme mostra todos os episódios conhecidos por meio da história escrita?

 • Se não, quais aparecem e quais estão fora?

 • Por que será que isso acontece?

 • Há alguns episódios que só aparecem no filme? Quais? Por que teriam sido acrescentados?

Outro aspecto que pode ser comentado é o nome da princesa no filme – Aurora – e a não explicitação do nome da 
princesa nos contos escritos. O que aparece é o nome da filha da princesa, Bela-Aurora, na versão de Câmara Cascudo, 
e simplesmente Aurora na de Perrault.

Desenho e texto coletivo

Para que possam elaborar essa relação entre o desenho animado e o texto escrito, peça aos alunos que escolham 
uma cena da história escrita para desenharem e um episódio da história filmada para escreverem a narrativa, como se 
fosse parte da história escrita.

Proponha que a produção escrita seja feita coletivamente ou seja, os alunos ditam e o professor faz o papel de escriba 
do texto.

 

A versão filmada

  s
it

u
aç

ões didáticasp. 78

 Anexos 

Outros contos que podem ser lidos em diferentes versões:

A PRINCESA E A ERVILHA

“A Princesa e a Ervilha”, em Histórias Maravilhosas de Andersen. Editora Companhia das Letrinhas, 1995.

 “Ervilina e o Princês ou Deu a Louca em Ervilina”. Sylvia Orthof, com Ilustrações de Laura Castilhos. Porto Alegre: Editora Projeto, 2009.

OS TRÊS PORQUINHOS

Os Três Porquinhos e outras Histórias. Peter Holeinone. São Paulo: Editora Paulinas

Os Três Porquinhos. Eunice Braido. São Paulo: Editora FTD

Três Porquinhos Pobres. Erico Veríssimo. São Paulo: Editora Companhia das Letrinhas

Os Três Porquinhos, recontado por Ana Maria Machado. São Paulo: Editora FTD.

A Verdadeira História dos Três Porquinhos. Jon Scieszka. São Paulo: Editora Companhia das Letrinhas.

“As Três Casinhas”, do livro Fábulas Italianas. Ítalo Calvino. São Paulo: Editora Companhia das Letras.

RAPUNZEL

 “Rapunzel”, do livro Contos de Grimm. Tradução de Ana Maria Machado. São Paulo: Editora Ática. Volume 1.

“Salsinha”, do livro Fábulas Italianas. Ítalo Calvino, São Paulo: Editora Companhia das Letras.
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Sol, Lua e Tália
Giambattista Basile*

Era uma vez um poderoso senhor que, tendo-lhe nascido uma filha chamada Tália, mandou buscar os adivinhos 
e sábios do seu reino para dizer-lhe a sorte. Os quais, após vários conselhos, concluíram que corria grande 
perigo de vida por causa de uma lasca de linho: por isso proclamou a proibição de que dentro de sua casa não 
entrassem nem linho, nem cânhamo ou similar, a fim de evitar aquela terrível possibilidade. Porém, quando Tália 
já estava mocinha, olhando pela janela viu passar uma velhinha que tecia. E já que nunca tinha visto nem roca, 
nem fuso, e agradando-lhe por demais aquele rodopiar que aquele fuso fazia, foi tomada de tal curiosidade que 
mandou a velha subir e, tomando a roca na mão, começou a estender o fio; mas, para sua desgraça, fincando-se 
uma lasca de linho debaixo da unha, caiu morta no chão. Ao perceber o acontecido, a velha fugiu e até hoje está 
desengonçando-se escadas abaixo. E o pobre pai, sabida a desgraça, depois de pagar com um tonel de lágrimas 
esse balde de asprino1, colocou-a dentro daquele mesmo palácio, que ficava no campo, sentada em uma cadeira 
de veludo, debaixo de um dossel de cetim brocado, fechou as portas e deixou para sempre aquele palácio, causa 
de tanta infelicidade, para esquecer tudo quanto lhe lembrasse aquela desgraça.

Entretanto, transcorrido certo tempo, o falcão de um rei que estava caçando pelas redondezas entrou voando 
por uma janela de um palácio e, já que o pássaro não voltava para o seu chamamento, o rei mandou bater à porta, 
pensando haver gente lá dentro. Após ter batido várias vezes e mandado trazer uma escada de vindimadeiro, 
o rei quis escalar pessoalmente a casa e ver o que havia lá dentro. E subindo, olhou por tudo; não encontrando 
vivalma, ficou muito intrigado. Por fim, chegou ao quarto onde Tália jazia como encantada. O rei, vendo-a assim, 
pensou que estivesse dormindo, chamou-a: mas já que ela não acordava, por mais que fizesse, o rei, aquecendo-
se com tanta beleza levou-a para cama, colheu os frutos do amor e depois, deixando-a deitada, voltou para o 
seu reino, onde por longo tempo esqueceu o que havia sucedido. Acontece que depois de nove meses aquela 
pariu um casal de criaturas, um menino e uma menina que pareciam duas joias de tão lindas, as quais, cuidadas 
por duas Fadas-Madrinhas, chegadas ao palácio, foram em seguida colocadas aos seios da mãe. E certa vez em 
que queriam sugar o leite e não achavam o bico, tomaram-lhe o dedo e tanto sugaram que acabaram retirando 
a lasca, pelo que pareceu que Tália acordava de um grande sono e, vendo aquelas joias ao seu lado, amamentou-
as e elas se lhe tornaram valiosas como a própria vida. E enquanto ela, sem saber o que havia acontecido, 
achando-se sozinha no palácio com duas crianças ao lado, percebia que alguém invisível lhe trazia alimentos, 
o rei, lembrando-se de Tália, aproveitou a ocasião de uma caçada e foi revê-la e, encontrando-a acordada e 
com aquelas duas belezinhas ao lado,  teve um prazer enorme. E dizendo a Tália quem era ele e como as coisas 
tinham-se passado, fizeram amizade e criaram grande apego. Ficou o rei com ela por alguns dias e depois, 
despedindo-se com a promessa de voltar e levá-la consigo, retornou para o seu reino, falando em Tália e nos 
filhos a toda a hora, assim que quando comia tinha na boca Tália, Lua e Sol, porque foi assim que chamou os 
filhos, e ao deitar-se, não parava de chamar uma e outro.

A mulher do rei, que já pela demora das caçadas nutria alguma suspeita, ouvindo o tempo todo chamar Tália, Sol 
e Lua, foi tomada por bem outro calor que o do sol. Assim, chamando o secretário, disse-lhe: “Escuta aqui, meu 
filho, estás entre Cila e Caridbe2, entre a soleira e a porta, entre a bigorna e o martelo: se me contares por quem 
meu marido está apaixonado, eu te torno rico, mas se esconderes alguma coisa, ninguém mais vai te achar, 
nem vivo, nem morto.” O cúmplice, por um lado transtornado pelo medo, por outro, mordido pela ganância, 
que é uma venda nos olhos da honra, um  embotamento da justiça e um afugentador da fé, disse-lhe pão, pão, 
vinho, vinho. Pelo quê a rainha ordenou que o secretário, em nome do rei, fosse falar com Tália, mandando-lhe 
dizer que queria ver os filhos. E tendo esta enviado as crianças com muita alegria, aquele coração de Medéia3, 
mandou que o cozinheiro as degolasse e preparasse gostosos quitutes para que o próprio marido os comesse. 
O cozinheiro, que era mole de coração, vendo aquelas gracinhas teve compaixão e, entregando-as à sua mulher 
para que as escondesse, transformou dois cabritos em cem pratos diferentes. Chegado o rei, a rainha com muito 
gosto mandou servir as iguarias e, enquanto ele comia com muito gosto, dizendo: “Oh, que delícia está este, pela 
vida de Lanfusa4!, que saboroso este outro, pela alma de meu avô”, ela sempre repetia: “Come, porque comes 
do teu!” O rei, por duas ou três vezes não prestou atenção a esta lengalenga, mas depois, ouvindo sempre a 

mesma ladainha, trovejou: “Eu sei que como do meu, porque tu a esta casa não trouxeste nada!”, e levantando-se, 
encolerizado, foi para uma casa de campo pouco distante descarregar sua cólera. Nesse meio tempo, a rainha, 
ainda não satisfeita com o que tramara, chamou de novo o secretário, mandou buscar Tália com a desculpa de 
que o rei a esperava, e ela veio no mesmo instante, desejosa de reencontrar a sua luz, sem desconfiar que o que 
a esperava era o fogo: mas chegando à presença da rainha, esta, com uma cara de Nero, toda viperina, disse-
lhe: “Sê bem-vinda, madame Troccola5!, Então és tu a boa peça, a  erva daninha que desfruta o meu marido? És 
tu a cadela feroz que me deixa de cabeça inchada? Espera, que chegaste ao purgatório, aonde te farei pagar 
o mal que me fizeste!” Tália, ouvindo isso, começou a desculpar-se, que não era culpa dela e que o marido da 
rainha apossara-se de seus domínios enquanto ela estava enfeitiçada, mas a rainha, não querendo dar ouvidos 
às desculpas, mandou acender uma grande fogueira bem no quintal do palácio e ordenou que a jogassem lá 
dentro. Tália, vendo que as coisas estavam indo de mal a pior, ajoelhada diante da rainha e rogou-lhe que pelo 
menos a deixasse despir as roupas que vestia no corpo. A rainha, mais que para poupar aquelas indumentárias 
bordadas de ouro e pérolas, do que por piedade pela pobre moça, disse: “Despe-te, que eu consinto”. E Tália 
começou-se a despir-se, soltando um gritinho a cada peça de roupa que tirava: até que, tendo despido o vestido, 
a saia, o saiote, o corselete e dado o último grito no ato de tirar a anágua, enquanto a arrastavam para o caldeirão 
bom para lavar as calças de Caronte6, chegou o rei que, diante do terrível espetáculo, quis conhecer todos 
os fatos. E tendo perguntado pelos filhos ouviu, da boca da mulher, que lhe cobrava a traição, como ela o 
fizera devorá-los. Ouvindo isso, o pobre rei tomado de desespero, começou a dizer: “Então fui eu mesmo o lobo 
mau das minhas próprias ovelhas! Oh, como foi que minhas veias não reconheceram as fontes do meu próprio 
sangue? Ah, turca renegada, que canina crueldade foi a tua? Espera, que também irás pagar teus pecados e nem 
sequer mandarei essa tua cara de tirana ao Coliseu7, por penitência!” E assim dizendo ordenou que fosse atirada 
no mesmo fogo preparado para Tália, e com ela o secretário, que tinha sido a maçaneta daquele jogo amargo e o 
tecelão daquela trama malvada. E, enquanto tencionava fazer o mesmo com o cozinheiro, pensando que tivesse 
feito picadinho dos filhos, este, jogando-se aos pés do rei, disse-lhe: “Na verdade, senhor, não precisaria de outra 
recompensa, pelo serviço que te prestei, que uma fornalha de brasas, não precisaria de outra ajuda de custo que 
um pau no traseiro, não precisaria que outro entretenimento que o de ver-me contorcido e enroscado no fogo, 
não precisaria de outra vantagem que a de ver as cinzas de um cozinheiro misturadas com de uma rainha! Mas 
não é esta a bela gratidão que espero por ter salvo os teus filhos, apesar daquela cadela venenosa, que os queria 
matar para devolver ao teu corpo o que era parte desse mesmo corpo!” Aos ouvir essas palavras, o rei não cabia 
em si: parecia-lhe estar sonhando, nem podia acreditar no que seus ouvidos escutavam. Dirigindo-se então ao 
cozinheiro, disse: “Se for verdade que me salvaste os filhos, fica tranquilo que vou tirar-te dos espetos e colocar-te 
na cozinha deste meu peito para lidar  ao teu bel-prazer com as minhas vontades, oferecendo-te um prêmio tal 
que ficarás feliz de ter nascido!” Enquanto o rei pronunciava essas palavras, a mulher do cozinheiro, percebendo 
a necessidade do marido, conduziu a Lua e o Sol para diante do pai. E este, brincando com a mulher e os filhos, 
fez um redemoinho de beijos, ora com um, ora com outro. E oferecida bastante bebida ao cozinheiro, nomeado 
camareiro, tomou Tália por esposa e ela gozou de longa vida com marido e filhos, reconhecendo de sobra que 
para quem fortuna tem, até quando dorme chove o bem.

*Extraído do livro: A Princesa que Dormia – Irmãos Grimm, Charles Perrault e Giambattista Basile; organizador Silvio Romero. Edição plurilíngue  
Editora Paraula.

Notas
1 Vinho branco da Campânia, região do sul da Itália que tem Nápoles por capital, cujo sabor acre e acídulo simboliza aqui o sofrimento do rei.
2 Ponto marítimo considerado perigosíssimo pela superstição antiga: no estreito de Messina, se os navegadores conseguiam escapar de 
Caridbe, terrível turbilhão, batiam inevitavelmente no rochedo de Cila.
3 Personagem da mitologia greco-romana que, ao ser abandonada pelo marido Jasão, vingou-se matando os próprios filhos.
4 Referência à mãe de Ferraú, contador de histórias da Idade Média, em cujo nome o filho costumava jurar nos seus poemas cavalheirescos.
5 Nome proverbial para mulheres de má fama.
6 Na mitologia greco-romana, barqueiro dos Infernos; aqui, com alusão às calças pardas com que costuma ser representado.
7 Anfiteatro romano, inaugurado em 80 d.C.; ali se davam as lutas de gladiadores e os mártires eram jogados aos leões, sendo o local um 
reduto de crueldade do imaginário cristão.
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Eros e Psique 
Fernando Pessoa*

Conta a lenda que dormia 
Uma Princesa encantada
A quem só despertaria
Um Infante, que viria
De além do muro da estrada. 
Ele tinha que, tentado,
Vencer o mal e o bem,
Antes que, já libertado,
Deixasse o caminho errado
Por o que à Princesa vem. 
A Princesa Adormecida,
Se espera, dormindo espera,
Sonha em morte a sua vida,
E orna-lhe a fronte esquecida,
Verde, uma grinalda de hera. 
Longe o Infante, esforçado,
Sem saber que intuito tem,
Rompe o caminho fadado,
Ele dela é ignorado,
Ela para ele é ninguém. 
Mas cada um cumpre o Destino
Ela dormindo encantada,
Ele buscando-a sem tino
Pelo processo divino
Que faz existir a estrada. 
E, se bem que seja obscuro
Tudo pela estrada fora,
E falso, ele vem seguro,
E vencendo estrada e muro,
Chega onde em sono ela mora, 
E, inda tonto do que houvera,
À cabeça, em maresia,
Ergue a mão, e encontra hera,
E vê que ele mesmo era
A Princesa que dormia. 

*Publicado originalmente in Presença, n. 41-42, Coimbra, maio de 1934. 

MINIBIOGRAFIAS

Charles Perrault
Charles Perrault foi um escritor e poeta francês do século XVII. Nasceu em Paris, no dia 12 de janeiro de 1628, 
e morreu na mesma cidade, em 16 de maio de 1703. Viveu na mesma época que La Fontaine, que ficou 
conhecido por suas fábulas. Foi advogado e trabalhou para o rei Luís XIV da França.

Foi aos 62 anos que resolveu registrar as histórias que ouvia de sua mãe e nos salões parisienses. Seu livro, 
publicado em 11 de janeiro de 1697, quando contava quase 70 anos, recebeu o nome de Histórias ou Contos 
do Tempo Passado com Moralidades, mas também era chamado de “Contos da Velha” e “Contos da Cegonha”, 
ficando, afinal, conhecido como “Contos da Mamãe Gansa”. A publicação rompeu os limites literários da época 
e alcançou públicos de todos os cantos do planeta. Ele foi responsável por definir bases para um novo gênero 
literário, o conto de fadas, dando acabamento literário a histórias que eram contadas apenas entre as damas 
dos salões parisienses. Por esse feito passou a ser chamado de o “pai da literatura infantil”. Suas histórias mais 
conhecidas são: Chapeuzinho Vermelho, A Bela Adormecida, O Gato de Botas, Cinderela, Barba Azul e O Pequeno 
Polegar. 

Seus contos se tornaram clássicos e ainda hoje são editados, traduzidos e distribuídos em diversos meios de 
comunicação, e adaptados para várias formas de expressões, como o teatro, o cinema e a televisão, tanto em 
formato de animação como de ação viva.

Adaptado a partir de: http://pt.wikipedia.org/wiki/Charles_Perrault

Daniel Kondo
Nasceu em 1971, em Passo Fundo, cidade que fica bem no meio do Estado do Rio Grande do Sul. Atualmente 
mora em São Paulo. Começou sua carreira de ilustrador na publicidade. Depois foi um dos ilustradores do 
Jornal da Tarde, do Grupo O Estado de S. Paulo. Também fazem parte de seu currículo duas dezenas de livros 
ilustrados para crianças pequenas, médias e grandes.

Seu traço alegre e criativo deu vida ao livro-imagem Tchibum!, concebido pelo campeão Gustavo Borges; 
Minhas Contas, de Luiz Antonio; e Surfando na Marquise, com texto de Paulo Bloise.

Fez também ilustrações para as revistas Capricho, Elle, Cláudia e Superinteressante, além de projetos gráficos de 
livros para as Editoras Companhia das Letras, Siciliano, FTD, Cosac & Naify, Escrituras e Moderna.

Daniel Kondo tornou-se membro da IBBY (International Board Books for Young People), organização que 
promove a integração de autores infanto-juvenis de todo o planeta, em 2002. Atualmente, representa o 
Brasil com livros das Editoras Moderna e Melhoramentos, na Feira de Bologna, o evento mais importante de 
ilustradores de livros do mundo.

Texto adaptado a partir de:  www.kondo.com.br/home.htm
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Flavio de Souza
Nascido em São Paulo, em 1955, Flavio de Souza entrou em seu primeiro curso de Artes Plásticas e teatro aos 6 anos, 
na Fundação Armando Álvares Penteado (FAAP). Entre 1971 e 1980 participou de um grupo de teatro experimental 
chamado Pod Minoga Studio, exercendo as atividades de ator, autor, cenógrafo, figurinista, sonoplasta e diretor no 
sistema de criação coletiva. Escreveu sua primeira peça em 1974. Desde então escreveu outras 67. 

É criador e roteirista de diversas séries de TV premiadas para o público infanto-juvenil, como Castelo Rá-Tim-Bum e 
Mundo da Lua. Escreveu mais de 35 livros, quase todos para o público jovem, como Desenhos de Guerra e de Amor, 
e alguns para o público em geral, como Vissi D´Arte, a biografia da atriz Marília Pêra. Foi autor e roteirista de filmes, 
como Abracadabra, e de programas de TV, como Sai de Baixo. 

Com o pé no mundo da lua e os olhos vidrados nos desenhos animados, o roteirista se tornou expert em entreter 
a criançada.

Depoimento do autor 

“Não foi à toa que criei e escrevi um seriado chamado Mundo da Lua. Foi nesse lugar ou estado que passei boa 
parte da infância. Eu tive aulas de piano durante uns três anos. 

Eu sonhava em ser ator de cinema, achava que ser ator era quase a mesma coisa que ser herói, que vivia 
mesmo as aventuras. Se bem que gostei bastante de alguns vilões como o que o Jack Lemmon fez no filme A 
Corrida do Século, que foi a base para o Dick Vigarista, personagem da Corrida Maluca.

Realizei, em parte, esse sonho porque participei, como ator, de fotos e filmes de propaganda. Por exemplo: 
fui de uma família de pai, mãe, filha e filho no lançamento da coca-cola “tamanho família” que, segundo o 
anúncio, dava para quatro pessoas.

Passava bastante tempo olhando as fotos e os cartazes de propaganda dos filmes na entrada e no hall dos cinemas e 
na penúltima folha dos jornais. Eu queria assistir a todos os filmes e passei muita frustração até fazer 18 anos (ou antes 
de aprender maneiras de enganar os porteiros), porque a maioria era proibida para menores de 10, 14 ou 18 anos.

Na TV, em branco-e-preto, de tarde só passava desenho animado norte-americano, sem dublagem. Foi meu 
primeiro curso de inglês. Eu adorava o Picapau, mas o desenho preferido era o de uma tartaruga que queria 
voar e convencia uma águia a levar a coitada quilômetros lá para cima, segurando uma pena em cada mão. Ela 
acabava caindo e morrendo, claro, mas, aí, do corpo saía o fantasminha dela, com uma lira na mão e asinhas. 
E ela dizia, toda feliz: ‘Eu posso voar!’

Na casa dos meus pais, tinha várias estantes cheias de livros, de todos os tipos, inclusive de arte. Ler quase 
todo o dia (e, às vezes, quase o dia todo) foi um costume que adquiri com eles.

Existiam uns disquinhos bem coloridos com histórias gravadas, que eu escutava todo dia.

Até hoje eu sei o que o Gigante da história do João e o Pé-de-Feijão dizia para a mulher, quando chegava em 
casa: ‘Se não me engano, aqui cheira a sangue humano!’

Eu lia pilhas de revistinhas e o primeiro almanaque do Tio Patinhas foi a primeira coisa que li sozinho, fora da 
escola. Na época, muitos educadores acreditavam que quadrinhos eram prejudiciais para as crianças, assim 
como tem quem acredite, hoje em dia, que os videogames fazem mal. Acho que o homem precisa de histórias 
como precisa de comida e água para sobreviver. Temos cada vez mais fontes de histórias, e isso é bom.

O bom de ter vivido há mais de 40 anos em São Paulo, que era uma cidade bem mais segura, e que eu ia de 
ônibus ou a pé mesmo para cinemas, livrarias, casa de amigos e parentes.

Uma das melhores brincadeiras era fingir que guiava o carro dos meus pais. Sim, você leu ‘o’ carro; ter dois 
carros ou duas televisões era coisa de milionário. Não via a hora de ser ‘maior de idade’ para guiar carros, ver 
todos os filmes, peças de teatro e shows de strip-tease, ter uma casa só minha, poder ter a ideia de viajar para 
algum lugar e ir. Enfim, eu não via a hora de deixar de ser criança.
Texto adaptado a partir de dados publicados em: http://www.flaviodesouza.com.br/

Gustave Doré
Paul Gustave Doré nasceu em Estrasburgo, cidade situada na região entre a França e a Alemanha, em 6 de janeiro 
de 1832, e morreu em Paris, no dia 23 de janeiro de 1883. Pintor e desenhista, foi o mais produtivo e bem-sucedido 
ilustrador francês de livros de meados do século XIX. Embora seu estilo se caracterize pela inclinação para a fantasia, 
também produziu trabalhos mais sóbrios, como os notáveis estudos sobre as áreas pobres de Londres, realizados 
entre 1869 e 1871.

Começou a desenhar aos 13 anos e aos 15 anos se tornou caricaturista de um jornal, estreando também seus desenhos feito 
a bico de pena. Mais tarde, publicou vários livros em litrografia, entre eles, Os Trabalhos de Hécules.

Sua paixão eram as obras literárias e ilustrou mais de 120 delas, com destaque para A Divina Comédia, de Dante; Dom Quixote 
de la Mancha, de Miguel de Cervantes; O Corvo, de Edgar Allan Poe; a Bíblia; contos de fadas, de Charles Perrault, como 
Chapeuzinho Vermelho, O Gato de Botas, A Bela Adormecida e Cinderela.

Gustave Doré morreu aos 51 anos, pobre, pois todo o dinheiro que havia ganho com o seu trabalho foi utilizado para quitar 
diversas dívidas.
Texto adaptado do livro A Bela Adormecida no Bosque, de Charles Perrault, Editora Global e de: http://pt.wikipedia.org/wiki/Gustave_Dore

Jacob e Wilhelm Grimm
Os irmãos Jacob e Wilhelm Grimm nasceram em uma casa localizada na antiga Praça das Armas, na cidade Hanau, 
na Alemanha. Jacob nasceu em 4 de janeiro de 1785 e Wilhelm, em 24 de fevereiro de 1786. Os dois se dedicaram 
ao registro de várias histórias populares, ganhando assim grande notoriedade.

Em 1796, seu pai morreu, aos 45 anos. A mãe, a fim de assegurar ao filho mais velho a chance de conseguir 
avançar na carreira jurídica, enviou os dois filhos para junto de sua tia, em Kassel. Jacob frequentou a 
Universidade de Marburg e estudou Direito, como o pai, enquanto seu irmão se juntou a ele um ano depois 
no mesmo curso. Um dos seus professores, Friedrich Carl von Savigny, abriu sua biblioteca privada para os 
jovens estudantes ávidos pelo saber.

Os irmãos decidiram dedicar-se aos estudos de história e linguística, recolhendo diretamente da memória 
popular as antigas narrativas, lendas ou sagas germânicas, conservadas pela tradição oral. Jacob foi diretor da 
biblioteca privada de Jérome Bonaparte, irmão de Napoleão, quando foi nomeado rei da antiga Vestfália.

Wilhelm Grimm morreu em 16 de dezembro de 1859. A Academia de Berlim escrevia em janeiro de 1860: “No dia 
16 do último mês faleceu Wilhelm Grimm, membro da Academia, que fez brilhar seu nome à designação de linguista 
alemão e coletor de lendas e poemas. O povo alemão está também habituado a associá-lo a seu irmão mais velho, 
Jacob. Poucos homens são honrados e amados como são os irmãos Grimm, que no espaço de meio século ampararam-
se reciprocamente e fizeram-se conhecidos por um trabalho comum”. Jacob sozinho deu continuidade à obra deles 
até morrer, em 20 de setembro de 1863. Os dois irmãos descansam juntos no cemitério em Berlim, Alemanha.

As obras comuns mais significativas de Jacob e Wilhelm Grimm são a reunião de contos para crianças, a 
coleção de lendas e um dicionário.

Buscando encontrar as origens da realidade histórica de seu país, os pesquisadores encontram a fantasia, o 
fantástico, o mítico em temas comuns da época medieval. Surge assim uma grande literatura infantil para 
encantar crianças de todo o mundo.

Na tradição oral, as histórias compiladas não eram destinadas ao público infantil e sim aos adultos. Foram os 
irmãos Grimm que as dedicaram às crianças por sua temática mágica e maravilhosa. Fundiram, assim, esses 
dois universos: o popular e o infantil.

Entre seus contos mais conhecidos estão Cinderela, Branca de Neve, João e Maria, Rapunzel, Os Músicos de Bremen, A 
Protegida de Maria, O Ganso de Ouro, O Alfaiate Valente, O Lobo e as Sete Cabras, Os Sete Corvos, As Aventuras do Irmão 
Folgazão e Os Três Fios de Ouro de Cabelo do Diabo. 
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Romantismo
Os irmãos Grimm escrevem sob a influência do Romantismo, que trouxe ao mundo um sentido mais humanitário. 
Assim, a violência presente nos contos de Charles Perrault cede lugar a um humanismo em que se destaca 
o sentido do maravilhoso da vida. Perpassam pelas histórias, de forma suave, duas temáticas em especial: a 
solidariedade e o amor ao próximo. A despeito dos aspectos negativos que continuam presentes nessas 
histórias, o que predomina sempre são a esperança e a confiança na vida. É possível observar essa diferença, 
confrontando-se os finais da história de Chapeuzinho Vermelho de Perrault, que termina com o lobo devorando 
a menina e a avó, e a versão dos Grimm, em que o caçador abre a barriga do lobo, liberando as duas, que ficam 
vivas e felizes, enquanto o lobo morre com a barriga cheia de pedras colocadas ali pelo caçador.

 Os tipos e as estruturas dos contos
Os Contos de Grimm não são propriamente contos de fadas, distribuindo-se em:

•	 Contos	de	encantamento	–		que	apresentam	metamorfoses,	ou	transformações,	a	maioria	por	encantamento.

•	 Contos	 maravilhosos	 –	 em	 que	 o	 elemento	 mágico,	 sobrenatural,	 integra-se	 naturalmente	 nas	 situações	
apresentadas. 

•	 Fábulas	–	histórias	vividas	por	animais.	

•	 Lendas	 –	 histórias	 ligadas	 ao	 princípio	 dos	 tempos	 ou	 da	 comunidade	 e	 em	 que	 o	mágico	 aparece	 como	
“milagre” ligado a uma divindade. 

•	 Contos	de	enigma	ou	mistério	–	que	têm	como	eixo	um	enigma	a	ser	desvendado.	

•	 Contos	jocosos	–	histórias	humorísticas	ou	divertidas.	

A característica básica de tais narrativas, qualquer que seja sua espécie literária, é a de apresentar uma 
problemática simples, um só núcleo dramático. A repetição, ou reiteração, juntamente com a simplicidade 
da problemática e da estrutura narrativa, é outro elemento constitutivo básico dos contos populares. Da 
mesma forma que a simplicidade da mente popular, ou da infantil, repudia as estruturas narrativas complexas 
devido à dificuldade de compreensão imediata que elas apresentam, também se desinteressam da matéria 
literária que apresente excessiva variedade, ou novidades que alterem continuamente as estruturas básicas 
já conhecidas.

Essa reiteração dos mesmos esquemas na literatura popular infantil vai, pois, ao encontro da exigência interior 
de seus leitores: apreciarem a repetição de situações conhecidas, porque isso permite o prazer de conhecer, por 
antecipação, tudo o que vai acontecer na história. E mais, dominando, a priori, a marcha dos acontecimentos, 
o leitor sente-se seguro interiormente. É como se pudesse dominar a vida que flui e lhe escapa.
Texto adaptado de: http://pt.wikipedia.org/wiki/Irm%C3%A3os_Grimm

 

Luís da Câmara Cascudo
Luís da Câmara Cascudo nasceu em Natal, no Rio Grande do Norte, no dia 30 de dezembro de 1898, e morreu 
na mesma cidade, em 30 de julho de 1986. Foi historiador, folclorista, antropólogo, advogado e jornalista.

Filho de um coronel e de uma dona de casa, de família abastada, Luís da Câmara Cascudo estudou no Externato 
Coração de Jesus, um colégio dirigido por religiosas. Durante a adolescência, teve fama de namorador, mas 
acabou apaixonando-se por uma moça de 16 anos, Dália, com quem se casou em 1929. Tiveram dois filhos, 
Fernando Luís e Ana Maria Cascudo.

Câmara Cascudo exerceu várias funções públicas, entre as quais professor e diretor de escola. Morou em 
Natal por toda a sua vida e se dedicou ao estudo da cultura brasileira. Deixou uma extensa obra, que inclui 
o Dicionário do Folclore Brasileiro (1952). Quase chegou a ser demitido por estudar figuras folclóricas como o 
lobisomem.

Sua obra completa, densa e vastíssima, engloba mais de 150 volumes. O pesquisador trabalhou até seus 
últimos anos e foi agraciado com dezenas de honrarias e prêmios. Morreu aos 87 anos. 

Segundo alguns pesquisadores, ele escreveu 8.553 páginas. Ninguém no Brasil, antes ou depois dele, realizou 
obra tão gigantesca e granjeou reconhecimento nacional e estrangeiro, fato este ainda mais notável por ter 
vivido distante dos centros culturais do País.

Disse uma vez Câmara Cascudo em entrevista: “Queria saber a história de todas as coisas do campo e da 
cidade. Convivência dos humildes, sábios, analfabetos, sabedores dos segredos do mar das estrelas, dos 
morros silenciosos, assombrações, mistérios. Jamais abandonei o caminho que leva ao encantamento do 
passado. Pesquisas. Indagações. Confidências que hoje não têm preço.”
*Texto adaptado de: http://pt.wikipedia.org/wiki/Lu%C3%ADs_da_C%C3%A2mara_Cascudo

http://educacao.uol.com.br/biografias/ult1789u289.jhtm
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Apresentação 

A proposta desta Sequência de Atividades é propiciar aos 
alunos oportunidades para avançarem em seus conhe-
cimentos sobre a leitura e a escrita, ao mesmo tempo 
que aprendem mais sobre o corpo humano. As ativi-
dades propostas foram planejadas para que os alunos 
se desenvolvam como leitores que têm como objeti-
vo a ampliação de seus conhecimentos. Por meio de 
textos e imagens, eles vão vivenciar várias situações 
de leitura, enquanto aprendem sobre a transformação 
dos alimentos a partir da digestão, a constituição e a 
importância do sangue e dos ossos. 

Eles vão “ler para estudar”: aprenderão a fazer resu-
mos, sínteses e a usar a leitura como auxiliar da me-
mória na recuperação de conteúdos já estudados, 
iniciando-se, assim, em uma atividade básica e funda-
mental na sociedade contemporânea, tanto na escola 
quanto na vida adulta, em que a formação deve ser 
encarada como uma atividade permanente. 

Esta Sequência de Atividades é dirigida aos alunos do 
Primeiro Ciclo do Ensino Fundamental e tem duração 
aproximada de dois meses.

estudo do corpo humano



estudo do corpo humano
82 83

Justificativa 

A ideia de propor, logo no início da escolaridade, que se estude ou aprofunde um tema 
relacionado à área de Ciências Naturais pode parecer estranha, já que o foco do Pri-
meiro Ciclo são as aprendizagens relacionadas ao domínio da leitura e da escrita e das 
habilidades básicas da Matemática. 

No entanto, para as crianças dessa faixa etária, interessar-se pelo mundo natural e 
social não é algo absurdo. Nessa fase da vida, elas se interrogam permanentemente 
e elaboram diversas ideias sobre aquilo que investigam. É isso que permite envolver 
alunos pequenos em propostas cujo objetivo seja, simplesmente, saber mais sobre um 
assunto que, naturalmente, desperte sua atenção.

Nesta Sequência, os alunos terão oportunidade de aprender mais sobre o funcionamen-
to do corpo humano, especialmente a transformação dos alimentos a partir da diges-
tão, a constituição e a importância do sangue e dos ossos. Um dos objetivos centrais 
é que o aluno vivencie alguns procedimentos de estudo relacionados à leitura. Por se 
tratar de uma Sequência de Atividades, as situações de leitura que serão propostas terão 
como único propósito explícito, compartilhado com os alunos, a leitura para aprender 
mais sobre o funcionamento do corpo humano – diferentemente dos projetos, não 
haverá um produto final.

Ampliar conhecimentos

Para além do tema, espera-se que os alunos utilizem a leitura e se desenvolvam como 
leitores que têm como objetivo a ampliação de seus conhecimentos. Em nossa cultura, 
a escola é a instituição que está mais identificada com a missão de difundir os conhe-
cimentos elaborados e valorizados pela humanidade. No entanto, é comum ouvirmos 
que ela tem falhado ao não preparar os estudantes para aprenderem por si mesmos, 
uma necessidade cada vez mais urgente e necessária num mundo em que os saberes 
se atualizam rapidamente e que conhecer não é mais prerrogativa conquistada após 
anos de estudo, mas uma exigência constante, como pode ser visto pelas demandas 
de aperfeiçoamento profissional ao longo de toda a vida. 

A aprendizagem permanente é uma forte exigência das sociedades contemporâneas. 
Os avanços alcançados no campo da criação e do desenvolvimento de recursos tecno-
lógicos relacionados à comunicação e sua disseminação, aliados ao processo de glo-
balização, têm resultado em uma crescente democratização do acesso à informação, 
o que reitera a demanda pelo desenvolvimento de competências relacionadas à busca, 
ao manejo, à compreensão, à coordenação, ao registro e à transmissão de saberes, não 
apenas para o exercício profissional, mas também para a inserção social: saber mais 
sobre determinado tema permite assumir posicionamentos mais críticos e fundamen-
tados, e isso inclui os temas relacionados ao exercício da cidadania. 

Ler e estudar 

Resumir textos, apresentar “seminários” sobre um assunto estudado, fazer pesquisas 
diversas são, entre outras, tarefas frequentes da escola em diversas áreas do conheci-
mento. O êxito dos alunos em tais atividades depende de sua competência para apren-
der a partir da leitura de textos expositivos. Aqueles que em seu ambiente familiar 
têm maior contato com esse tipo de texto, ou contam com a ajuda de alguém fora da 
escola para realizar as tarefas solicitadas, conseguem cumpri-las com maior facili-
dade, enquanto os que não possuem tais condições têm inúmeras dificuldades para 
aprender a partir dos textos lidos e, ainda mais, para comunicar o que foi aprendido. 
Este é um dos fatores determinantes para o sucesso ou fracasso dos alunos em sua 
vida escolar e, muitas vezes, motivo de repetência e evasão.

Para que todos os alunos tenham as mesmas oportunidades de sucesso escolar é ne-
cessário, portanto, que a escola assuma o “ler para estudar” como objeto de ensino 
desde o início da escolaridade, buscando avançar nas estratégias didáticas utilizadas 
para o êxito em relação à sua aprendizagem.

Hoje sabemos que para os alunos conquistarem autonomia para ler e aprender a par-
tir de um texto expositivo é preciso que aprendam a trabalhar com textos reais. Os 
textos expositivos têm como finalidade básica a aquisição, pelo leitor, de informação 
nova sobre o mundo. São instrumentos a serviço da aprendizagem de novos conceitos 
e fatos. Requerem uma leitura mais lenta, se comparada a dos textos narrativos, mui-
to apegada ao texto, poucas previsões e inferências – e atenta às chaves linguísticas 
que dão ordem e continuidade às ideias (Miguel, Emilio Sánchez. Compreensão de Tex-
tos: Dificuldades e Ajudas. Porto Alegre: Artmed, 2002.)

 “As razões pelas quais é fundamental ler na escola textos que são difíceis para os 
alunos – especialmente textos expositivos que não foram pensados para o público in-
fantil – são muitas: por um lado, é responsabilidade da escola oferecer oportunidades 
às crianças para que adquiram as estratégias e os conhecimentos necessários para 
compreender os textos que lerão no futuro. Por outro lado, está muito claro que ler 
textos completamente acessíveis não prepara os alunos para encararem a leitura de 
textos mais difíceis, porque ler textos mais complexos apresenta dificuldades que não 
encontram na leitura de textos mais simples. Sem dúvida a única maneira de apren-
der a ler textos difíceis é se atrever a encarar sua leitura” (Buenos Aires, Secretaria de 
Educación, Dirección de Curriculum. Actualización Curricular EGB Lengua – Documento 
de Trabajo 4)

Ler para aprender no Primeiro Ciclo 

Existem basicamente três razões para fazermos uma Sequência de Atividades de ler 
para aprender no Primeiro Ciclo. Inicialmente, porque alfabetizar-se significa apren-
der no primeiro ciclo sobre o sistema de escrita e sobre a linguagem usada para 
escrever diferentes tipos de texto. Isso implica que a aprendizagem da linguagem 
escrita se faça por meio da participação do aluno em situações reais, nas quais esse 
sistema de representação é necessário, em contextos em que, de fato, se produza ou 
interprete textos. 

A situação de ler para aprender sobre determinado assunto é uma situação habitual 
nas práticas sociais de leitura e, por isso, confere um contexto adequado para que os 
alunos do Primeiro Ciclo realizem aprendizagens significativas. Além disso, o conta-
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to com os textos expositivos favorece, sem dúvida, a construção de conhecimentos 
sobre certos usos e funções da escrita, os quais serão progressivamente articulados 
com outros, à medida que outros gêneros discursivos forem sendo trabalhados na 
sala de aula, respeitando-se a condição de que os aprendizes possam fazer uso de 
uma considerável diversidade textual. Como se sabe, ler para aprender sobre um 
assunto determinado é uma atividade distinta de ler por prazer e é preciso que os 
aprendizes da escrita tenham oportunidade de aprender a realizar satisfatoriamente 
qualquer uma dessas atividades.

A segunda razão é que os alunos do Primeiro Ciclo também necessitam ampliar seus 
conhecimentos sobre conteúdos das áreas das ciências naturais e sociais, realizan-
do pesquisas. Muito embora a meta principal desse segmento da escolaridade esteja 
relacionada à capacidade de ler e escrever convencionalmente, pois corresponde ao 
início da escolaridade obrigatória no Brasil, prevê-se que os alunos também possam 
buscar respostas para indagações que fazem sobre fenômenos da natureza e progredir 
quanto ao conhecimento da realidade em que vivem.

Por último, convém lembrar que o aprendizado da leitura consiste em um processo 
lento e gradual, que não deve ser entendido como responsabilidade de um único ciclo, 
uma única série nem, tampouco, de um único professor ou, como vem acontecendo, 
apenas do aluno. 

“A leitura é o processo no qual o leitor realiza um trabalho ativo de construção de 
significado do texto a partir dos seus objetivos, do seu conhecimento sobre o assunto, 
sobre o autor, de tudo o que sabe sobre a língua: características do gênero, do portador 
(livros, jornais, revistas e outros), do sistema de escrita etc. Não se trata simplesmen-
te de extrair informação escrita, decodificando-a letra por letra, palavra por palavra. 
Trata-se de uma atividade que implica, necessariamente, compreensão, na qual os 
sentidos começam a ser construídos antes da leitura propriamente dita” (MEC, Secre-
taria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais – Língua Portuguesa. 
Brasília, 1997).

Quando enfocamos especificamente o ler para aprender, essa ideia de processo de 
aprendizagem também se aplica: “revisar os conhecimentos anteriores, reorganizá-los 
sob uma nova perspectiva, estabelecer relações que ainda não haviam sido estabele-
cidas, propor-se novas perguntas, buscar no texto as novas respostas...” (Buenos Aires, 
Secretaria de Educación, Dirección de Curriculum. Actualización Curricular EGB Lengua – 
Documento de Trabajo 4). Nesse caso, está claro que as competências necessárias se 
constroem pouco a pouco e com a ajuda intencional do professor.

Esta Sequência de Atividades é composta por cinco etapas: digestão dos alimentos, san-
gue, esqueleto e o que foi aprendido sobre o corpo humano.

O que é importante saber 

O que acontece com a comida depois que a engolimos? O que é o cocô e como se relaciona 
com comida? O que significa a frase mais dita por mães a seus filhos “Coma para ficar for-
te”? O que é o sangue? Para que ele existe? Ele pode escorrer totalmente se o machucado 
for muito profundo? Como nos mexemos se os ossos são duros? Os ossos crescem? O que 
acontece quando se quebra um braço e uma perna? Essas são perguntas que poderiam 
perfeitamente sair da boca de alguém tão próximo a você e, ao mesmo tempo, tão enigmá-
tico: seus alunos. Eles mesmos criam várias ideias para explicar o funcionamento do corpo. 

A curiosidade pelo tema faz com que seja bastante propício utilizá-lo para que os 
alunos se iniciem como estudantes. No entanto, envolve conceitos complexos. Por 
essa razão não se espera uma abordagem exaustiva nem que os alunos do Primeiro 
Ciclo compreendam todas as informações abordadas. O importante é que a partir da 
leitura possam ampliar o que sabem, reformular suas ideias iniciais, substituindo-as 
por outras mais elaboradas, mesmo que ainda não cheguem aos conceitos científicos. 

Sobre a digestão, os textos abordarão dois temas principais: a transformação do ali-
mento ingerido e o percurso de tal alimento no organismo. Em relação à transformação 
sofrida pelo alimento no processo de digestão é importante frisar que ele é decomposto 
para que o organismo possa isolar diferentes nutrientes – carboidratos, amido, gordu-
ras, vitaminas, proteínas, fibras etc. –, necessários para que continue funcionando de 
maneira saudável. Aquilo que não é aproveitado ou que o organismo não consegue iso-
lar, como a celulose, um componente das plantas, é eliminado na forma de fezes. 

No que diz respeito ao percurso dos alimentos, os alunos aprenderão sobre os diferentes 
órgãos que compõem o aparelho digestório e, ainda que superficialmente, as funções 
de cada um. Além desses dois temas, é oportuno aproveitar para discutir com eles o 
que significa uma alimentação saudável: aquela em que todos os nutrientes estejam 
presentes de maneira equilibrada. Nesse sentido, os alunos lerão sobre o que são e a 
função de cada nutriente, bem como sua importância para o funcionamento do corpo.

Sobre o sangue, a abordagem destacará os seguintes temas: a circulação do sangue 
em todos os órgãos e sua importância, já que é pelo sangue que as células recebem o 
oxigênio necessário para obter energia a partir da glicose proveniente dos alimentos 
digeridos. Mesmo que superficialmente, os alunos terão acesso a informações so-
bre a função dos glóbulos brancos na destruição de micro-organismos que poderiam 
causar doenças. A função das plaquetas como responsáveis pela interrupção de um 
sangramento também será citada, considerando a alta incidência de ferimentos leves 
em crianças, o que faz com que já tenham observado em várias situações o processo 
de “formação da casquinha” que impede que se perca muito sangue.

Na sequência, também será abordada a importância dos ossos, tanto para a sus-
tentação do corpo e a realização de movimentos quanto para a proteção dos órgãos 
internos, como ocorre com o crânio em relação ao cérebro. O nome de alguns os-
sos de nosso corpo, bem como o esqueleto de diferentes animais vertebrados, será 
apresentado aos alunos, para enfatizar a presença generalizada da coluna vertebral. 
Também de maneira superficial, serão apresentadas as partes internas de um osso, 
para que os alunos aprendam que eles não são compactos como se poderia supor, 
há partes moles em seu interior, o que contribui para que não sejam tão pesados.



estudo do corpo humano
86 87

O uso de textos expositivos na escola

Os textos expositivos, enciclopédicos ou de divulgação científica têm a função de 
apresentar ao leitor informações sobre fatos, datas, acontecimentos, novas descober-
tas, personalidades, generalizações, conclusões etc. São informativos, explicativos e 
objetivos. 

Abordam com objetividade e precisão um tema base, por meio de uma trama predo-
minantemente descritiva. Possuem uma organização das informações em torno de 
blocos de assunto, geralmente demarcados por subtítulos. São encontrados em jor-
nais, revistas, livros e enciclopédias.

Esses textos apresentam uma diagramação específica, e frequentemente, contêm ilus-
trações e gráficos para complementar a informação escrita (Alfabetização: Livro do Pro-
fessor, Fundescola / SEF-MEC, 2000, Brasília, pág.92).

Por meio de todos os tipos de texto é possível obter informações, porém existem al-
guns cuja finalidade está mais voltada para o registro de conhecimentos sobre de-
terminados assuntos. São esses textos que buscamos quando queremos registrar ou 
obter novas informações sobre algum tema. Por isso é fundamental que, na escola, 
os alunos tenham oportunidade de aprender sobre eles, pois isso lhes confere mais 
autonomia como estudantes.

Saber utilizar esses textos possibilita acesso a novas informações; registro de infor-
mações relevantes e organização do pensamento, na medida em que favorece o esta-
belecimento de relações entre elas.

Na escola, a melhor forma de ensinar as práticas sociais de leitura e escrita é propor 
aos alunos situações em que, de fato, tenham de usar textos para localizar, selecionar, 
registrar informações sobre algum assunto que estejam estudando (Alfabetização: Li-
vro do Professor, Fundescola / SEF-MEC, 2000, Brasília, pág. 92).

Hoje se sabe que a leitura dos textos expositivos se orienta pelo propósito de passar 
de um nível de conhecimento sobre um objeto de estudo para outro que lhe seja supe-
rior e, por isso, requer a colocação em prática de comportamentos leitores peculiares, 
como selecionar fontes de informação adequadas, localizar informação específica de 
que se necessita, buscar respostas para indagações feitas a respeito do assunto estu-
dado, estabelecer relações entre informações presentes em diferentes textos etc.

Se a escola não ajuda o aluno a exercer tais comportamentos, apesar de exigi-los, 
deixa de cumprir a finalidade básica para qual existe: a de formar integralmente o 
cidadão, uma vez que não dota os estudantes da capacidade de realizar um tipo de 
leitura indispensável para o sucesso escolar e profissional, para a inclusão social e, 
ainda, para a sobrevivência cultural.

Objetivos didáticos 

Em relação à leitura, espera-se que o aluno:

•	 Compartilhe informações prévias e relevantes sobre o que sabe a respeito do tema 
para o melhor entendimento do texto.

•	 Confronte interpretações e pontos de vista.

•	 Coordene informações proporcionadas pelo texto com informações provenientes 
das imagens.

•	 Localize informações, apoiando-se em títulos, subtítulos, imagens, negritos e sele-
cione as que são relevantes para o propósito que guia a leitura.

•	 Utilize com progressiva autonomia o conhecimento disponível sobre o sistema de 
escrita para realizar as leituras propostas – palavras memorizadas, letras conheci-
das, textos trabalhados em classe etc.

•	 Reconheça algumas convenções típicas do gênero: vocabulário específico do tema 
estudado, como sistema digestório, glóbulos vermelhos, plaquetas, coluna verte-
bral, entre outros, e do tipo de texto, como as expressões “na verdade”, “aproxima-
damente”, “se... então...” etc.

•	 Registre, com a ajuda do professor e dos colegas, as informações que se deseja 
manter, utilizando procedimentos de escrita, como copiar o trecho que interessa 
conservar, fazer anotações, esquemas e sínteses etc.

•	 Adquira autoconfiança como leitor, atrevendo-se a antecipar o significado dos textos, 
apoiando-se nas informações presentes nos títulos, subtítulos e imagens, verificando 
se tais antecipações são coerentes com aquilo que já se sabe sobre o que está escrito.

•	 Ajuste a modalidade de leitura ao propósito e ao tipo de texto: uma leitura explo-
ratória para localizar informações, para ler títulos e subtítulos; uma leitura minu-
ciosa do texto ao encontrar a informação que se busca etc.

•	 Estabeleça relações entre diversos textos acerca de um mesmo tema.

•	 Distinga o que entende e o que não entende num texto que está lendo.

•	 Utilize recursos para compreender ou superar dificuldades de compreensão duran-
te a leitura, como pedir ajuda aos colegas ou ao professor; reler o trecho que provo-
ca dificuldades; continuar a leitura com a intenção de que o próprio texto resolva 
as dúvidas ou consultar o glossário ou novos materiais para esclarecê-las.

•	 Procure compreender o significado de uma palavra desconhecida a partir do seu contex-
to, estabelecendo relações com outros textos lidos, buscando no dicionário ou no glos-
sário, principalmente nos casos em que o significado exato da palavra é fundamental.

•	 Compartilhe comportamentos leitores tais como: comentar trechos em que há dú-
vidas ou que contradigam aquilo que inicialmente se pensava sobre o tema, dis-
cutir diferentes interpretações construídas a partir do que está escrito, buscando 
aquela que corresponde melhor ao que foi lido.

•	 Tenha contato com os textos em seus portadores originais.

•	 Coloque-se no lugar de ouvintes e de leitores ativos no processo de construção de 
sentido do texto.
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Em relação ao tema de estudo:

•	 Conheça alguns dos processos envolvidos na digestão dos alimentos no organismo.

•	 Aprenda o nome dos órgãos envolvidos na digestão dos alimentos, bem como o 
percurso que o alimento realiza quando ingerido.

•	 Conheça a diferença entre alimento e nutriente.

•	 Amplie os conhecimentos sobre os diferentes tipos de nutriente e sua importância 
para o bom funcionamento do corpo.

•	 Relacione as informações sobre os diferentes tipos de nutriente e os hábitos ali-
mentares de uma pessoa.

•	 Conheça a composição do sangue.

•	 Aprenda que o sangue circula por todo o corpo e qual a sua função no organismo.

•	 Relacione aquilo que se aprendeu sobre a digestão e a circulação sanguínea.

•	 Conheça a função das plaquetas no estancamento do sangue quando ocorre uma 
lesão.

•	 Aprenda a função e as características dos ossos.

•	 Conheça o nome dos principais ossos de nosso corpo.

Ações que serão desenvolvidas

Conversa sobre o corpo humano e como conhecê-lo mais.
Levantamento sobre o que sabem sobre os temas de estudo.
Escolha do título para a capa da pasta arquivo.

Como se preparar 

Planeje como compartilhará com os alunos o tema do estudo e sua importância. 

Estude previamente os assuntos que serão abordados, tanto para explicar, em linhas gerais, o que será estudado, quanto para trazer informações 
breves que contribuirão para aguçar a curiosidade dos alunos. 

Planeje a confecção de uma pasta para arquivar os registros realizados a cada assunto estudado. 

Materiais necessários

Folhas de papel mais resistente para confecção da pasta-arquivo – canson ou cartolina –, tamanho A-3, dobradas ao meio, para que seus dois 
lados fiquem no tamanho A-4. Uma folha para cada aluno.

Atividade

Promova uma conversa com os alunos sobre os temas que serão estudados: o que acontece com os alimentos 
que ingerimos, o que é o sangue e qual a função no organismo, o que são e para que servem os ossos. Em seguida, 
proponha aos alunos um estudo para conhecer mais sobre o corpo humano: em algumas aulas você explicará o 
que acontece no nosso corpo, usando imagens para apoiar sua explicação; em outras aulas você fará uma leitura 
sobre um dos temas em estudo e, em outras, ainda, os alunos vão ler para buscar informações específicas. Comente 
que, como ocorre com todos os estudantes, eles terão que registrar o que aprenderem em cada aula, pois isso 
será importante para que recuperem essas informações nas aulas de finalização, quando produzirão um pequeno 
relatório sobre aquilo que estudaram.

Nessa aula inaugural, apresente os temas de estudo e peça que os alunos contem o que sabem sobre cada um. 
Isso é fundamental para que todos se comprometam com o trabalho e para instigar sua curiosidade, favorecendo a 
participação nas aulas futuras. Acionar os conhecimentos dos alunos também permite que você defina melhor o ponto 
de partida da atividade, servindo de base para o planejamento do que será proposto nas aulas. 

Ponto de partida 

Para que os alunos exponham o que sabem e aquilo que gostariam de saber, faça perguntas como “O que vocês 
acham que acontece com aquilo que comemos no almoço?” ou “Para que será que serve o sangue?” ou, ainda, “O que 
vocês gostariam de saber sobre os ossos?”

Em seguida, proponha que os alunos escolham, entre tudo o que foi dito, aquilo que seria interessante registrar 
num cartaz e que sintetize os principais conhecimentos e dúvidas da turma. A intenção desse encaminhamento é 
ajudar as crianças a compreenderem a função de apoio à memória que a escrita pode assumir, garantindo que aquilo 
que se sabia antes fique registrado para futuras comparações com o que será aprendido.

Compartilhar o tema de estudo 
Conhecer  mais  o  corpo humano
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Pasta-arquivo

Para finalizar a aula, explique que é importante que cada um tenha um espaço para arquivar as informações que 
serão aprendidas. A capa da pasta para arquivo será confeccionada na aula. Antes, porém, é importante discutir um 
bom título para ela. 

Conduza a conversa de modo que os alunos considerem que o título precisa indicar o tema que será estudado. 
Anote as sugestões utilizando letra de imprensa maiúscula, discuta a adequação dos títulos sugeridos e proponha que 
escolham por votação um entre aqueles considerados adequados. 

Esse é uma situação bastante contextualizada de leitura pelo aluno: redija os títulos sugeridos e peça que eles 
localizem na lista aqueles que consideram o melhor. Nessa leitura, os alunos utilizam seus conhecimentos sobre o 
sistema de escrita para decidir onde pode estar escrito o título escolhido. Antes de realizar a votação, relembre os 
títulos que foram escritos, lendo-os fora de ordem, para que os alunos tenham o desafio de localizar na lista o título 
que escolheram. 

A escolha do título 

Chame um aluno e peça-lhe que verbalize o título escolhido e localize-o na lista. Para ajudá-lo, pergunte sobre 
as letras que considera que devem constar nessa escrita, por exemplo: “Com que letra começa o título que você 
escolheu?” ou “Preste atenção no final do título, com que letra termina?”. Quando o aluno localizar, peça que justifique 
sua escolha e pergunte aos demais alunos se concordam que ali está escrito o título escolhido. O importante nessa 
conversa é propor que cada aluno faça escolhas, considerando as alternativas escritas, utilizando-se daquilo que já 
sabe sobre as letras e os sons que representam. 

Em seguida, pergunte se outras crianças também votam nesse título e anote o total de votos. Em seguida, chame 
uma das crianças que não votou nesse título e peça que indique seu escolhido. A conversa segue as mesmas etapas 
realizadas com a primeira criança. 

O título escolhido pela maioria será copiado. Lembre aos alunos da importância de um título ser grafado com 
letras grandes para que tenha boa visibilidade. A escrita pelos alunos na pasta é uma situação de cópia. O que a torna 
significativa é o propósito da situação, ou seja, deixar claro aquilo que deverá ser arquivado na pasta.

Ações que serão desenvolvidas  

Aula expositiva com pausas para síntese do conteúdo.
Elaboração de frases-sínteses. 
Desenho da trajetória dos alimentos. 

Como se preparar 

Prepare previamente a aula sobre digestão dos alimentos tanto para aprofundar seus conhecimentos sobre o tema quanto para definir o que 
falar para os alunos e como combinar sua fala com as imagens que apresentará. 

Selecione as informações que apresentará e planeje a aula para que não ultrapasse 20 minutos, evitando que os alunos se dispersem e deixem 
de aproveitar o que é dito.

Escolha as imagens e a melhor forma de apresentá-las – por meio de retroprojetor, data-show ou ampliadas em um cartaz.

Materiais necessários

Lápis e papel para os alunos registrarem o que aprenderam.

Cartaz

Livros de referência

Corpo Humano. Coleção Atlas Visuais. Editora Ática, págs. 44 e 45. 

Corpo Humano. Coleção Navegando na Leitura. Editora Girassol, págs. 36 e 37.

Atividade

Retome com os alunos o tema de estudo e o que foi conversado na atividade anterior para, em seguida, explicar o 
que ocorrerá na aula: você vai expor algumas informações sobre aquilo que acontece com o alimento que ingerimos. 
Explique que uma aula expositiva é uma situação de comunicação oral mais formal do que a conversa cotidiana, e, para 
que seja aproveitada, algumas regras precisam ser observadas: os alunos devem ouvir atentamente suas colocações 
e precisam pedir a palavra todas as vezes que tenham observações a fazer. Explicite, também, o tipo de interrupção 
considerada pertinente: colocar dúvidas ou acrescentar informações ao que é exposto é adequado; relatos de fatos que 
ocorreram, mas que não têm relação direta com o tema da aula não o são. 

Sínteses parciais 

Explique, também, que realizará pausas durante sua exposição para que todos discutam a principal informação veiculada 
até aquele momento, favorecendo assim que os alunos participem da elaboração de pequenas sínteses que permitam maior 
organização das informações aprendidas. E oriente como será feito o registro escrito dessas sínteses. Enquanto estiver falando, 
preocupe-se em perguntar o que os alunos sabem a respeito de cada assunto tratado. Ao mostrar uma imagem, procure saber 
o que eles observam e como acham que a imagem se relaciona com o que está sendo explicado.

Antes de iniciar um novo assunto, peça aos alunos que retomem o que compreenderam até aquele momento, 
deixando que falem livremente, cuidando, no entanto, de esclarecer pontos que tenham ficado confusos. Em seguida, 
peça que sugiram um modo de escrever a informação principal veiculada até aquele momento, deixando que os alunos 
coloquem suas ideias e que ajudem na formulação de um pequeno texto, de no máximo uma linha, que seja correto do 
ponto de vista conceitual e que sintetize o que foi exposto. 

A digestão dos alimentos 
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Compartilhar o tema de estudo 
 Conhecer  mais  o  corpo humano O processo de digestão 
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Exemplo: você explica aos alunos que os alimentos que ingerimos passam por muitas transformações em nosso 
organismo, que tais transformações são necessárias para que o corpo possa extrair de cada alimento aquilo de que 
necessita para continuar funcionando bem e que esse processo se chama digestão. Após expor essas informações, 
proponha aos alunos que digam o que compreenderam, para garantir que estejam acompanhando o conteúdo da 
aula. Finalmente, peça que ditem o que aprenderam. Isso deve ser feito de modo bem sintético, apenas para que, 
depois, ao relerem as anotações, possam relembrar do que foi dito. 

Digamos que um aluno arrisque a seguinte frase: “Os alimentos que ingerimos são transformados para nosso corpo 
retirar aquilo de que precisa. Isso se chama digestão”.

Explique que, apesar de correta, a anotação ficaria muito longa e isso faria com que usassem muito tempo. As 
anotações devem ser breves para que não se perca o ritmo da aula. 

Outra criança arrisca, então, uma nova síntese: “Digestão – nosso corpo retira o que necessita dos alimentos que 
comemos”. 

Esse texto mais sintético é ditado e anotado pelo professor. Em outro momento será relido para que possam 
recuperar a informação de maneira mais completa.

Procedimentos de estudo

Nesse momento, comente com as crianças que esse procedimento é utilizado quando estudantes mais experientes 
assistem a palestras ou aulas em que um especialista aborda um determinado tema. Eles fazem isso para poder 
recuperar os pontos mais importantes posteriormente, uma vez que é impossível anotar tudo o que é dito. Em outro 
momento, os estudantes releem essas anotações para lembrar-se daquilo que foi dito. Também é interessante dizer 
que bons estudantes costumam elaborar resumos do que aprenderam em palestras, aulas e seminários e consultam as 
anotações feitas durante a aula expositiva para elaborar tais resumos.

Para explicar aos alunos o que é um resumo, você pode dizer que se trata de um texto que se caracteriza pela 
brevidade, mas que inclui aquilo que a pessoa que o escreveu considerou mais importante num texto lido, numa aula, 
palestra ou conferência. O resumo propicia que seu autor relembre o que leu no texto ou ouviu na palestra, permitindo 
que recupere tais informações em outro momento – quando precisa preparar-se para uma prova ou quando quer 
expor a outras pessoas o que sabe sobre o tema, por exemplo.

Síntese da aula 

No final da exposição, releia as anotações, deixando-as num cartaz que será retomado na próxima aula. Sugerimos 
que os seguintes tópicos sejam abordados na aula expositiva:

 • O que acontece com os alimentos durante a digestão.

 • O percurso que um alimento realiza no corpo humano a partir do momento em que é ingerido, considerando os 
órgãos que compõem esse processo.

 • O que são as fezes.

Exemplos de resumo 

Digestão – Você explica que a digestão ocorre todas as vezes que ingerimos um alimento, dizendo que esse alimento precisa ser 

decomposto, ou seja, separado nas diferentes substâncias que o compõem, para que nosso corpo possa guardar as partes que serão 

aproveitadas e rejeitar aquilo que o organismo não aproveitará. 

Após essa explicação, peça que os alunos digam, em poucas palavras, o que foi mais importante em sua fala até aquele momento. 

Algumas possibilidades interessantes para resumir o que foi exposto:

•	 A comida é transformada em partes menores. Algumas são guardadas pelo corpo.

•	 Digestão é fazer os alimentos se transformarem nas partes que os formam. As partes que nosso organismo aproveita ficarão e o 

resto será eliminado.

Nutrientes – Continuando a aula expositiva, explique que as partes aproveitadas dos alimentos são os nutrientes, elementos importantes 

para que nosso corpo funcione bem. Exemplos: os carboidratos são nutrientes que o corpo precisa para ter energia; proteínas são 

nutrientes necessários para que o corpo cresça e se refaça – como ocorre quando nos machucamos.

Possíveis frases-sínteses dos alunos:

•	 Nutrientes – importantes para o corpo.

•	 Os nutrientes são substâncias importantes para o corpo funcionar bem.

Percurso dos alimentos – Em seguida, explique que, na boca, os alimentos são cortados e misturados com a saliva, transformando-se 

numa massa pastosa. Essa massa vai pra o esôfago e para o estômago, onde o suco gástrico ajuda na sua decomposição. Isso continua no 

intestino delgado, onde os nutrientes são absorvidos pelo sangue. Aquilo que sobrou, que não vai ser utilizado, vai para o intestino grosso 

para então ser eliminado na forma de fezes.

Algumas possibilidades de resumo:

•	 O alimento passa por vários órgãos e vai se decompondo. Os nutrientes vão para o sangue. Aquilo que não é aproveitado sai do 

corpo como fezes.

•	 A comida é digerida nos órgãos da digestão. No intestino delgado, os nutrientes passam para o sangue. O que nosso corpo não 

aproveita vira fezes.

Desenho do caminho dos alimentos

Para terminar a aula, proponha aos alunos que façam um desenho para representar de maneira esquemática o 
caminho que o alimento percorre no corpo humano, nomeando cada um dos órgãos: BOCA, FARINGE, ESÔFAGO, 
ESTÔMAGO, INTESTINO DELGADO e INTESTINO GROSSO. 

Para propiciar que reflitam sobre o sistema de escrita alfabético, enquanto recuperam as informações necessárias 
à realização dessa atividade, é interessante que os alunos estejam organizados em duplas. Enquanto trabalham, circule 
entre as carteiras, ajudando a lembrarem os órgãos que compõem o sistema digestório, repetindo, se necessário, o 
nome de alguns órgãos. Para refletirem sobre o sistema de escrita, pergunte, por exemplo, “Com que letras acham 
que se escreve ESTÔMAGO?” ou “Há algum nome de colega que nos ajude a escrever BOCA?”. Como essa produção 
é um registro pessoal, não é necessário que os alunos escrevam convencionalmente, mas é importante garantir que 
coloquem em jogo tudo o que sabem. Além disso, é interessante que cada dupla consiga “ler” os nomes dos órgãos 
que foram listados.

Terminado o registro, peça aos alunos que guardem suas produções na pasta do estudo.

A digestão dos alimentos 
 O  processo de digestão 
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Ações que serão desenvolvidas 

Conversa sobre os conhecimentos prévios dos alunos.
Identificação dos grupos de alimentos e seus nutrientes.
Leitura em grupo de textos variados sobre nutrientes. 
Roda de conversa e troca de informações sobre os alimentos e seus nutrientes.

Como se preparar 

Faça uma pesquisa e aprofunde seus conhecimentos sobre os diferentes tipos de nutriente de que necessitamos para viver – proteínas, 
carboidratos, vitaminas, gorduras e sais minerais – e suas funções no organismo para poder responder às dúvidas dos alunos e ajudá-los na 
compreensão desses temas.

Organize a classe em grupos de quatro alunos, se possível com um aluno com conhecimentos mais elaborados sobre o sistema de escrita 
alfabético em cada grupo para contribuir com os colegas, propiciando oportunidades para que todos avancem.

Se houver em classe alunos que já leem convencionalmente, é interessante agrupá-los para propor-lhes um desafio diferente, envolvendo um 
trabalho mais autônomo com o texto.

Livro de referência

O Corpo Humano, Biblioteca Larousse  Jr., págs. 64 e 65.

Atividade

Promova uma conversa inicial para que os alunos explicitem o que sabem sobre o processo de nutrição. Estimule-
os a pensar sobre os diferentes tipos de alimento e sua importância para o organismo. Faça perguntas como “Por 
que precisamos nos alimentar?” que podem ser enriquecidas com outras que os levem a refletir mais profundamente 
sobre a questão: “Podemos comer qualquer coisa para ficar fortes e saudáveis?” ou “Quais alimentos fazem bem para 
a saúde?” A conversa nesse momento é livre: o importante é mobilizar aquilo que os alunos já sabem sobre o tema. 

Organize a turma em quartetos e distribua os exemplares de O Corpo Humano, indicando as páginas 
e orientando os grupos para que observem as imagens, num primeiro momento: “Como os alimentos foram 
agrupados? Que nomes poderiam ser dados a cada um dos grupos?” Com essas perguntas, você estará oferecendo 
pistas que serão úteis na leitura, pois os textos que acompanham cada tipo de alimento indicam seu nutriente 
principal. Espera-se que os alunos reconheçam o grupo das frutas, dos legumes (ou vegetais) e das carnes. Talvez 
seja difícil agruparem macarrão e pão, assim como juntar manteiga e óleo. Se isso ocorrer, indique que esses 
alimentos também formam grupos. 

Em seguida, ofereça algumas informações antes de propor a atividade de leitura: relembre-os que os alimentos 
são transformados em nosso corpo e que nosso organismo retira deles algumas substâncias, chamadas nutrientes, 
importantes para que possamos fazer qualquer atividade, crescer, curar machucados, ter dentes fortes etc. Cada 
alimento tem alguns desses nutrientes. Quando digerimos, retiramos esses nutrientes e deixamos de lado o que não 
serve para nosso corpo. Nomeie os nutrientes: carboidratos, proteínas, gorduras, vitaminas, sais minerais (cálcio).

Grupos de alimentos

Proponha que cada quarteto se responsabilize por um grupo de alimentos: um ficará com os legumes; outro com 
pães, cereais e macarrão; outro com frutas; outro com carnes e ovos, mais um com leite e derivados, e outro com óleos 
e manteiga. A tarefa será descobrir o tipo de nutriente principal que cada um desses grupos de alimentos fornece ao 
nosso organismo. Para isso, os alunos buscarão o que está escrito sobre esses nutrientes nos pequenos textos que 
acompanham cada grupo de alimentos. 

Faça perguntas que contribuam para essa busca dos alunos. Exemplo: “No texto que acompanha a imagem do 
seu grupo de alimentos, qual desses nutrientes aparece – carboidratos, proteínas, cálcio, gorduras ou vitaminas?” Para 
achá-los, espera-se que os alunos utilizem seus conhecimentos sobre o sistema de escrita, além de se apoiarem nas 
pistas linguísticas contidas nos nomes dos nutrientes. 

Como esses nomes são assinalados em negrito, mesmo as crianças que não leem convencionalmente podem 
identificá-los facilmente entre outras palavras que compõem o texto. Para analisá-los, podem utilizar pistas como sua letra 
inicial. As imagens contribuem para que possam associar o nutriente com o grupo de alimentos que estão pesquisando. 

Enquanto os grupos realizam sua leitura, caminhe entre eles para garantir que seus integrantes troquem informações 
sobre a escrita das palavras e discutam sobre o que está escrito em cada um dos textos. Você também pode propor 
perguntas que ajudem os alunos a refletir sobre a escrita das palavras: “Com que letra vocês acham que a palavra 
PROTEÍNAS se inicia? Será que o nome do VITOR ajuda a descobrir como se escreve VITAMINAS? Esclareça dúvidas: pode 
ocorrer de algum grupo considerar que onde está escrita a palavra CÁLCIO deve estar CARBOIDRATOS. Nesse caso, 
explique que tanto CÁLCIO quanto CARBOIDRATOS se iniciam da mesma forma, indicando as duas palavras no texto para 
ajudar os alunos, mas oriente-os a buscarem outras pistas além das letras iniciais para distinguir uma palavra da outra.

Desafio

Se houver alunos que leem convencionalmente em sua classe, eles podem ser agrupados e encarregados de ler, na 
mesma página do livro, a parte que contém três perguntas e suas respostas. Eles deverão ler as três perguntas e escolher 
uma delas para conhecer a resposta. No final da aula, poderão compartilhar o que aprenderam com os colegas.

As perguntas sugeridas para essa atividade são:

 • “Por que os adultos sempre dizem que devemos comer de tudo?”

 • “Por que sentimos mais fome após fazer esporte?”

 • “Certos alimentos fazem mal à saúde?”

Roda de conversa

A aula termina com uma roda de conversa para que cada grupo conte aos colegas quais são os alimentos ricos 
em cada um dos nutrientes. O grupo que ficou responsável por localizar VITAMINAS, por exemplo, sabe que esses 
nutrientes estão presentes nos legumes e nas frutas e ele deve mostrar as imagens que acompanham o texto 
correspondente a esse nutriente. Para complementar as informações, leia em voz alta cada um dos pequenos 
textos. Os alunos que já leem com autonomia aproveitam o momento para compartilhar o que aprenderam 
a partir da leitura da pergunta que escolheram. Para organizar graficamente esse conhecimento, monte um 
esquema na lousa, preenchendo-o com a ajuda dos alunos:

nUTRIEnTES

caRboIdRaToS   pRo TEínaS   vITamInaS   cálcIo   goRdURaS

 massas  legumes  óleo  
 e pães  e frutas  e manteiga 

  carnes  leite 
  e ovos  e que ijo    
 

Se julgar interessante, providencie cópias desse esquema para que os alunos as arquivem em suas pastas.
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Os di ferentes  t ipos  de a l imento

Ações que serão desenvolvidas

Recuperação dos conteúdos trabalhados.
Elaboração do resumo. 
Leitura coletiva do texto resumido.

Como se preparar

Faça um esquema prévio do que é importante constar no resumo dos temas estudados para orientar a atividade dos alunos e ajudá-los a lembrar 
dos conteúdos. 

Para isso, recorra às suas anotações para a aula expositiva e recupere o que foi lido sobre os diferentes tipos de alimento e seus nutrientes.

Atividade

Para iniciar a aula explique à classe o que será feito: eles vão escrever um resumo com as principais informações 
para deixar registrado o que aprenderam sobre a alimentação e sobre o sistema digestório. Além de pedir que os 
alunos relembrem o que foi exposto sobre a digestão, releia em voz alta as anotações e os esquemas já realizados. 

Após essas explicações, tenha o cuidado de explicitar as práticas sociais de escrita e leitura usuais entre estudantes 
que estão sendo colocadas em jogo nesse momento: elaborar resumos é uma maneira de “guardar” o que se aprendeu, 
sem necessitar reler ou ouvir novamente todas as explicações. Comente que essa prática de escrita é muito usual 
quando um estudante precisa relembrar o conteúdo estudado.

Além de reler para a turma as anotações feitas durante a aula expositiva, retome os desenhos esquemáticos feitos 
na primeira aula, quando escreveram o nome dos órgãos que compõem o sistema digestório, e o que foi lido na aula 
sobre os diversos tipos de alimento. 

Produção do resumo

Para fazer o resumo, num primeiro momento deixe que os alunos digam o que lhes parece relevante constar nesse 
texto de maneira mais solta, fazendo uma lista das principais informações. Em seguida proponha que elaborem essas 
informações e ditem para você escrever o que deve ir no resumo.

Cuide para que cada informação não se torne muito extensa e que o texto não fique longo, pois é um resumo. 
Produzir um texto curto é um desafio novo para os alunos, que devem selecionar o que será escrito, escolhendo aquilo 
que é relevante. Devem também buscar uma linguagem mais sintética, que explicite o que aprenderam. 

Quando os alunos considerarem que as ideias relevantes já foram incluídas, tendo você como parceiro nessa 
decisão, encerra-se o resumo. No entanto, caso considere que alguma ideia não mencionada deva ser incluída, 
sugira isso. 

Após a conclusão do resumo, faça uma leitura coletiva do texto para avaliarem se está claro e se cumprirá sua 
função, ou seja, se é eficiente para atualizar, numa leitura futura, aquilo que foi aprendido pelos alunos durante as aulas 
em que o conteúdo foi abordado.

Ações que serão desenvolvidas

Levantamento do que sabem sobre o tema.
Leitura de texto expositivo pelo professor. 
Síntese das ideias principais.

Como se preparar 

Planeje sua leitura: leia previamente o texto sugerido, buscando garantir uma boa leitura em voz alta, no momento de apresentá-la aos alunos. 
Se for o caso, informe-se mais sobre o tema. 

Antecipe as possíveis dúvidas dos alunos e prepare-se para respondê-las. 

Não se preocupe em responder a todas as perguntas apresentadas, mas, a partir delas, você pode propor boas questões para que reflitam, 
discutam entre si e aprendam a partir da leitura.

O mesmo vale para as palavras desconhecidas do texto: é importante conhecer seu significado, pois assim fica mais fácil ajudar os alunos a 
realizarem inferências, ou seja, buscar seu significado, considerando as “pistas” fornecidas pelo texto – o contexto em que a palavra foi utilizada.

Programe as pausas que realizará durante a leitura, para conversarem sobre o que foi compreendido até aquele momento e para que os alunos 
antecipem o que ainda será abordado.

Materiais necessários 

Texto complementar Por que o Sangue Circula pelo Corpo? (ver Anexo)

Atividade

Com o objetivo de preparar os alunos para a leitura, acionando aquilo que já sabem sobre o sangue, proponha 
algumas perguntas iniciais sobre o assunto:

 • O que é o sangue? 

 • Como ele é formado?

 • Por onde ele circula em nosso corpo? 

 • Há alguma parte do corpo em que o sangue não circula?

Essas perguntas têm o objetivo de garantir que os alunos compartilhem suas ideias sobre o tema, aguçando seu 
interesse por saber o que é e para que serve o sangue. Nesse momento, não espere que as informações estejam corretas 
do ponto de vista científico. O importante é que todos que assim o desejarem se coloquem a partir do que sabem 
e que sejam ouvidos e compreendidos pelos demais. Garanta a palavra a todos que a solicitarem e proponha que 
outros se manifestem, questionando se concordam ou não com o que o colega disse ou se teriam algo a acrescentar. 
Explique que essas ideias serão confrontadas com o que está escrito no texto, ou seja, proponha que o texto científico 
seja utilizado para confirmar ou não aquilo que se sabia antes da leitura. Comente, ainda, que os alunos devem ficar 
atentos para as novas informações que serão lidas e não apenas as relacionadas diretamente com o que conversaram 
previamente.

Antes de iniciar a leitura, mostre as imagens e leia o título, os subtítulos e as legendas que as acompanham. A 
partir deles, peça que os alunos digam o que compreenderam e o que já é possível saber sobre o que será abordado 
na leitura.

O sangue A digestão dos alimentos 
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Leitura voltada para o estudo

Como se trata de uma leitura com a finalidade de aprender novos conhecimentos, ou seja, voltada para o 
estudo, procure garantir que se realizem as mesmas ações que um leitor faria socialmente numa situação como essa: 
interrompa a leitura de tempos em tempos para organizar os conhecimentos que conseguiram apreender até aquele 
momento, compare o que foi veiculado no texto com o que se sabia antes, retome as ideias mais relevantes até 
aquele ponto. Para isso, faça algumas pausas, convidando os alunos a dizerem o que compreenderam até aquele 
momento, a expressarem suas dúvidas, a conversarem sobre palavras desconhecidas, buscando seu significado no 
próprio texto, além de incentivá-los a explicitarem as ideias principais lidas até aquele ponto, comparando-as com o 
que foi conversado inicialmente. 

Ideias principais 

Para assinalar as ideias principais, coloque em jogo outro comportamento leitor próprio dessa situação: anotar as 
informações relevantes. Proponha que os alunos reflitam sobre o que é importante, anotando-as, distinguindo, assim, 
tais informações das que são secundárias. Como a situação é coletiva e apenas você tem o texto, e levando em conta 
que os alunos são escritores iniciantes, encarregue-se de anotar na lousa ou num cartaz as informações consideradas 
relevantes pelos alunos.

A leitura prossegue entremeada por essas pausas, que são apenas suficientes para que os alunos organizem e 
construam sínteses parciais do que compreenderam até aquele momento. No final do texto, volte às anotações iniciais 
para analisarem se foram confirmadas pelo texto ou se algo do que foi lido não está de acordo com o que se pensava 
antes. Se isso ocorrer, proponha que reformulem as ideias iniciais, para que estejam de acordo com a informação 
científica que foi lida. Além desse confronto com os conhecimentos anteriores dos alunos, pergunte se a leitura trouxe 
informações novas, que não haviam sido citadas na discussão anterior.

Se nessa discussão surgirem novas ideias, além das levantadas anteriormente, elas devem ser incluídas no cartaz-
síntese. Esse texto tem a função de sintetizar os principais conhecimentos aprendidos por meio da leitura nessa aula.

Ações que serão desenvolvidas

Roda de conversa sobre a cicatrização dos machucados.
Leitura e localização de títulos em grupo.
Leitura de texto e de legendas.
Desenho esquemático e produção de legendas sobre o que foi aprendido.

Como se preparar 

Retome e aprofunde seus conhecimentos sobre coagulação do sangue – tema da leitura que será feito pelos alunos. Assim poderá orientar 
melhor a turma e responder suas dúvidas.

Leia o texto que acompanha o esquema que será apresentado aos alunos – O Sangue para Sozinho –, bem como as demais informações que o 
acompanham na obra de referência.

Organize a classe em grupos de quatro alunos, procurando garantir a presença em cada um de alunos com conhecimentos mais avançados 
sobre o sistema de escrita, para que possam compartilhar tais conhecimentos com os colegas de grupo. 

Agrupe as crianças que leem convencionalmente para garantir-lhes desafios adequados.

Livro de referência 

O Corpo Humano, Biblioteca Larousse Jr., pág.16.

Atividade 

Com a classe organizada em roda, proponha algumas perguntas para disparar a conversa:

 • O que acontece quando nos machucamos? 

 • Se perdêssemos todo nosso sangue por causa de um machucado, o que nos aconteceria? 

 • Por que, quando nos machucamos, depois de algum tempo o sangue para de correr?

Deixe que todos explicitem suas ideias, contando o que já sabem e o que imaginam sobre o assunto. Em seguida, 
proponha que se agrupem nos quartetos previamente definidos, distribua os livros, indique a página em que devem 
abri-los e leia os títulos que aparecem:

5 LITROS DE SANGUE     O SANGUE É UM MEIO DE TRANSPORTE

O SANGUE PERMITE QUE O CORPO SE DEFENDA  O SANGUE PARA DE ESCORRER SOZINHO

Ao ler cada título, pergunte aos alunos o que acham que pode estar escrito no texto que o acompanha. Para 
responder a essas questões, é muito provável que eles retomem alguns dos conhecimentos veiculados na aula 
anterior, em que você leu um texto científico sobre o sangue. Em seguida, leia novamente os títulos que aparecem na 
página e peça que indiquem qual pode estar relacionado às perguntas propostas no início da aula. Espera-se que os alunos não 
tenham dificuldades em identificar que se trata do último título.

Localizando os títulos

Então, leia novamente o primeiro título – 5 Litros de Sangue –, sem indicar em que parte da página ele se encontra, 
e peça que localizem onde está escrito. O número que inicia o título com certeza será tomado como pista para sua 
localização. Depois que todos localizarem o título solicitado, leia em voz alta o pequeno trecho que o acompanha. 

Repita o procedimento com os outros títulos. É interessante que os alunos percebam que todos os demais títulos 
se iniciam com as mesmas palavras. Como ouviram sua leitura em voz alta, não terão dificuldade em identificar que tais 
escritos repetidos devem corresponder a O SANGUE. Enquanto os alunos discutem sobre qual título é qual, circule pela 
sala, procurando ajudá-los a colocar em jogo seus conhecimentos sobre a escrita para que possam realizar essa leitura. 
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Leitura do texto e das legendas

O som da letra final ou outras pistas sugeridas por sua leitura em voz alta devem ser suficientes para os alunos 
localizarem cada um dos títulos. Feito isso, solicite que se concentrem na parte da página que corresponde ao título 
O Sangue Para de Escorrer Sozinho e leia o pequeno trecho que o acompanha, bem como as legendas de cada figura. 

Após a leitura de cada legenda, peça que os alunos observem o desenho, procurando identificar a parte que 
corresponde ao sangue, como está representado o ferimento e como cada imagem se relaciona ao conteúdo do 
texto. Para apoiar a compreensão, explique melhor o que é um coágulo e o que é a coagulação, esclareça o que são 
plaquetas – células que fazem parte do sangue. 

Registro do que foi aprendido

Compreendido o processo, os alunos devem anotar o que aprenderam sobre o modo como o sangue de um 
machucado é estancado, repetindo o esquema em três partes apresentado no livro. 

Combine com a classe a realização de três desenhos: a representação de um machucado; a formação da casquinha 
no machucado e a ferida já estancada. 

Em seguida, dite o que os alunos devem escrever como legenda para acompanhar cada desenho:

 • Legenda do primeiro desenho: O SANGUE ESCORRE DE UM MACHUCADO.

 • Do segundo: AS PLAQUETAS SE GRUDAM PARA FORMAR A CROSTA.

 • Do terceiro: A CROSTA FAZ O SANGUE PARAR DE ESCORRER. 

Os alunos devem escrever esses textos em colaboração: um dos membros do grupo escreve, mas todos cooperam 
na escolha das letras que comporão cada palavra. É interessante que as crianças façam rodízio na posição de escrever. 
Elas escreverão de acordo com suas hipóteses de escrita, no entanto, solicite que busquem no livro algumas palavras, 
que deverão ser escritas convencionalmente: O SANGUE, no escrito que acompanha o primeiro desenho; PLAQUETAS 
(indique sua localização na legenda do segundo desenho esquemático do livro), no texto que acompanhará o segundo 
desenho; CROSTA e O SANGUE para o texto que acompanha o terceiro.

Como cada quarteto produziu apenas um registro escrito, providencie cópias para que todos os integrantes do 
grupo possam arquivar essa produção nas pastas.

Glóbulos brancos

Enquanto os colegas realizam a atividade descrita acima, o grupo dos alunos que já leem e escrevem convencionalmente 
terá de escrever um pequeno texto sobre a ação dos glóbulos brancos. Para isso, devem ler o texto que acompanha o 
subtítulo O Sangue Permite que o Corpo se Defenda e, em seguida, escrever um pequeno texto para compartilhar com os 
colegas. Eles também farão a escrita em colaboração, ou seja, um se encarrega de escrever enquanto os outros ditam 
e ajudam a resolver dúvidas quanto à escrita das palavras. Esse texto deverá ser compartilhado, no fim da aula, com os 
colegas da classe. Se for possível, tire cópias para que todos o arquivem em suas pastas.

Leituras finais

Para finalizar a aula, leia em voz alta os outros textos da página: O Sangue É um Meio de Transporte e as legendas que 
acompanham os componentes do sangue: “glóbulos brancos”, “glóbulos vermelhos”, “plasma” e “plaquetas”. Leia também o 
quadro em que são propostas perguntas e suas respostas: “Podemos perder muito sangue quando nos machucamos?”; “E em 
caso de acidente?” e “O que é doar sangue?”, sanando as dúvidas que surgirem em decorrência dessa leitura.

Ações que serão desenvolvidas

Identificação dos esqueletos de diferentes espécies de animais vertebrados.
Leitura dos nomes das espécies. 

Como se preparar

Providencie cartazes com as imagens de esqueletos de diferentes animais.

Informe-se sobre as principais características dos animais vertebrados, especialmente sobre os ossos da cabeça, da coluna vertebral e dos 
membros desses animais.

Providencie cópias das imagens de esqueletos para os alunos individualmente ou em duplas.

Para os alunos que já escrevem segundo a hipótese alfabética, providencie a mesma atividade, mas sem o banco de palavras para consulta.

Planeje previamente a organização dos alunos em duplas, buscando parcerias que possam apoiar-se mutuamente na atividade de leitura. 

Atividade

Organize a classe em duplas, dispondo as carteiras de modo que todos vejam bem as imagens que estarão 
expostas. Apresente cada imagem e desafie os alunos a descobrirem a que espécie de animal corresponde. Deixe-os 
falarem e, em seguida, dê a resposta correta. 

Depois dessa brincadeira, mostre no esqueleto de cada animal onde se encontram os ossos da cabeça e dos 
membros e chame a atenção para a coluna vertebral, explicando que ela é composta de muitos ossos menores, as 
vértebras, que permitem a sustentação do animal e, ao mesmo tempo, garantem a flexibilidade de movimentos – o 
que não aconteceria se a coluna fosse formada de um único osso rígido.

Após essa exploração inicial, distribua as folhas da atividade (ver modelo a seguir) e peça que os alunos localizem a 
imagem correspondente a cada animal e escrevam seu nome, buscando-o na lista que aparece ao lado das imagens.

Enquanto os alunos trabalham, circule entre as carteiras e faça intervenções que os ajudem a colocar em jogo seus 
conhecimentos sobre o sistema de escrita para localizar as palavras buscadas em cada situação.

Intervenções

Proponha que os alunos antecipem algumas letras da palavra buscada: 

“Com que letra começa a palavra SAPO?” ou “Qual letra você sabe que aparece na palavra CACHORRO?”

Deixe os alunos refletirem sobre as letras que devem constar na palavra e, em seguida, proponha que localizem a 
palavra de acordo com esse critério. Depois, observe se outras palavras também satisfazem a mesma condição: 

“Você diz que essa palavra é TAMANDUÁ porque tem o T no começo, mas essa outra aqui – referindo-se à escrita 
de TARTARUGA – também começa com T, então qual das duas será?”.

Se necessário, chame a atenção dos alunos para palavras que possam ajudar a identificar uma das letras da palavra 
procurada: 

“Para te ajudar a descobrir qual letra tem no começo de GATO, vamos ver como se escreve o nome de um colega 
que comece pelo mesmo som de GATO?”. Ou “Vamos ver com que letra se escreve GABRIEL, para ver se nos ajuda a 
encontrar a palavra GATO?”.

Para os alunos que já escrevem segundo a hipótese alfabética, faça a mesma atividade sem, no entanto, recorrer 
ao banco de palavras para consulta.

O esqueleto O sangue 
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Modelo de atividade

Escreva o nome de cada animal abaixo do esqueleto correspondente.

CACHORRO | COBRA | GATO | PEIXE | SAPO | TAMANDUÁ | TARTARUGA

Nosso esqueleto 

Ações que serão desenvolvidas

Leitura de textos sobre o esqueleto humano.
Síntese do que foi lido.

Como se preparar

Leia previamente a bibliografia indicada para familiarizar-se com o conteúdo e antecipar às possíveis dúvidas dos alunos. 

Como o tema será abordado a partir de três textos diferentes, planeje sua leitura em três momentos ao longo da semana. 

Prepare sua leitura: leia em voz alta, procurando antecipar os pontos do texto que envolverão maior dificuldade para os alunos. 

Planeje pausas na leitura para promover a discussão sobre os pontos antecipados. Dependendo da questão envolvida, deixe os alunos falarem, 
procurando as respostas. Para as dúvidas que eles não puderem superar sozinhos, dê a solução. 

Nesse tema, as imagens são fundamentais para que os alunos compreendam como se organizam e distribuem os ossos. Ao preparar sua leitura, 
destaque as passagens que poderão ser ilustradas com tais imagens. 

Livro de referência

O Corpo Humano. Série Atlas Visuais, Editora Ática, págs.14-21.

Atividade

Antes de iniciar a leitura de cada texto sobre o esqueleto, leia o título em voz alta, converse sobre o que ele sugere 
e mostre as imagens que e o ilustram, pois isso ajudará os alunos a terem ideia do que será abordado. Repita esse 
procedimento nas três seções de leitura que fizer.

Construção de sentido

Interrompa a leitura nos momentos previamente planejados para permitir que os alunos digam o que 
compreenderam até aquele ponto. Com essas interrupções e conversas, procure garantir que eles construam o sentido 
aos poucos, à medida que a leitura avança. Essas construções parciais do sentido poderão ser reforçadas, reformuladas 
ou substituídas por outras, elaboradas a partir das novas informações obtidas com o avanço da leitura. Tal movimento é 
fundamental: a leitura é a atividade que o leitor começa antes mesmo de iniciar o contato com o texto escrito, mantém-se ao 
longo desse contato e estende-se para depois dele. Em todos os momentos, num movimento de ir e vir, o sentido é construído 
a partir de formulações e reformulações.

Síntese do que foi lido

No final da leitura, mostre mais uma vez as imagens da página e peça aos alunos que relacionem aquilo que foi lido 
com o que elas exibem. Após a leitura do texto Esqueleto, por exemplo, retome o trecho: “O esqueleto é uma estrutura 
móvel constituída por 206 ossos, a metade dos quais, aproximadamente, se localiza nas mãos e nos pés”. 

Mostre a imagem em que os ossos das mãos e dos pés aparecem em destaque e pergunte como aquilo que foi lido 
se relaciona à ilustração. Peça que os alunos expliquem o que veem, tomando por base o que leram.

Para finalizar cada sessão de leitura, peça aos alunos que explicitem as ideias principais do que foi lido, escrevendo 
num cartaz o que eles ditam. Ao iniciar um novo texto, releia o que foi anotado, garantindo assim que aquilo que foi 
aprendido na leitura anterior seja atualizado e contribua para a aprendizagem dos novos conhecimentos. 

O esqueleto 
 Os  ver tebrados
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Os pr incipais  ossos

Ações que serão desenvolvidas

Leitura compartilhada de texto sobre o esqueleto. 
Leitura pelos alunos dos nomes dos principais ossos. 
Escrita pelos alunos do nome dos ossos. 

Como se preparar 

Leia previamente o texto indicado com o intuito de familiarizar-se com o conteúdo e orientar os alunos em suas dúvidas.

Organize os alunos em quartetos, de modo a garantir a troca de informações tanto sobre os ossos quanto sobre o sistema de escrita. 

Agrupe as crianças que já leem convencionalmente para um trabalho mais autônomo. 

Livro de referência 

O Corpo Humano. Biblioteca Larousse Jr., págs. 12 e 13.

Atividade 

Com os alunos organizados em grupos de quatro, distribua os exemplares do livro de referência, pedindo que 
localizem a página indicada. Em seguida, inicie a leitura compartilhada dos textos sobre os principais ossos do corpo 
humano. Leia em voz alta o título, pedindo que os alunos também o localizem. Depois, faça a leitura, analisando se as 
informações já são conhecidas ou não e se estão de acordo com o que foi lido nas aulas anteriores. 

Leia as legendas que acompanham as imagens, tomando o cuidado de apontar em seu livro onde se encontra o trecho que 
está lendo, para que os alunos o localizem no material que têm em mãos. Estimule-os a exporem suas dúvidas, favorecendo a 
discussão para tentar resolvê-las. Se a conversa não for suficiente, apresente as informações complementares. 

O nome dos ossos

Os alunos se encarregarão da leitura do nome dos ossos que acompanham a imagem do esqueleto nessa página. 
Para isso, explique que eles terão de localizar os nomes dos ossos ou do conjunto de ossos que aparecem no esquema. Para 
começar, peça que procurem onde está escrito CRÂNIO. Deixe que os grupos o localizem e, para que confiram se a 
palavra que encontraram se refere realmente ao crânio, dê uma informação complementar: “Localiza-se na cabeça. É 
o conjunto de ossos que protege nosso cérebro”. Repita o procedimento para os demais ossos, lendo as legendas que 
os acompanham, depois de as crianças conseguirem localizá-los.

“Ditado de ossos”

Para terminar, você poderá fazer um “ditado de ossos”: dê uma pista a respeito de um osso – “É o osso mais 
comprido do nosso corpo”, por exemplo – e os alunos devem descobrir qual é. Quando todos descobrirem, cada um 
escreve seu nome, podendo consultar o livro ou se apoiar em suas hipóteses de escrita. 

Outro desafio 

Os alunos que já leem convencionalmente terão um desafio diferente: devem escolher uma das perguntas contidas 
no quadro amarelo para ler a resposta. As perguntas dessa vez são as seguintes: Como uma perna se quebra? Como se 
conserta um osso quebrado? Qualquer osso do corpo pode se quebrar? No fim da aula, compartilham com os colegas 
o que aprenderam. 

Ações que serão desenvolvidas

Retomada dos conteúdos estudados.
Redação em grupo da síntese dos temas estudados.
Ilustração das informações destacadas.

Como se preparar

Organize previamente os alunos em duplas, procurando reunir crianças que tenham conhecimentos próximos uns dos outros, favorecendo 
assim a troca de informações.

Agrupe os alunos que escrevem segundo hipóteses alfabéticas para que trabalhem com colegas na mesma condição, ou com os que já 
apresentam escritas silábico-alfabéticas. 

Organize a classe de modo que todos os materiais utilizados ou produzidos durante o estudo estejam expostos e bem acessíveis aos alunos.

Atividade 

Proponha aos alunos que discutam e escrevam aquilo que consideram mais importante sobre os assuntos 
estudados. Para ajudá-los, releia os textos produzidos ao longo das aulas – cartazes com as ideias principais, 
resumos e esquemas –, além de revisitar as páginas em que se encontram os textos lidos. Com o apoio das 
imagens que acompanham os textos, ajude os alunos a relembrarem o que foi lido anteriormente. Oriente-os 
também a retomarem o conteúdo de suas pastas de anotações.

Enquanto faz isso, convide-os a verbalizarem aquilo de que se lembram sobre cada tema estudado. Ao propor 
essa recuperação oral a partir das anotações escritas, você permite que seja colocada em prática uma importante 
função da escrita: a de servir como apoio para a memória. O que está anotado ajuda a recuperar informações que 
não estão escritas, mas que se relacionam com elas.

Grupos por tema

Após esse momento inicial, proponha que os alunos se organizem nas duplas previamente combinadas e 
distribua as pastas com as anotações. Combine que cada dupla escreverá sobre um tema: eles devem conversar 
sobre o que vão escrever, decidindo as informações mais relevantes para compor o texto. Em seguida, uma 
criança escreve e a outra dita para o colega. Todos devem pensar nas letras que precisam ser incluídas em cada 
palavra e em sua ordem. O papel de escriba deve ser exercido de forma rotativa entre os integrantes da dupla. 

Algumas duplas escreverão sobre o sistema digestório, outros sobre o sangue e os demais grupos escreverão 
sobre os ossos. Enquanto os alunos trabalham, caminhe entre as carteiras, ajudando-os a relembrar as informações 
estudadas. Peça que releiam partes dos textos lidos ou anotações realizadas a partir das leituras. Faça intervenções 
de modo que os alunos reflitam sobre as letras que devem utilizar em determinada palavra, especialmente aquelas 
que já são conhecidas ou que possam ser consultadas nos materiais disponíveis na sala. Dê dicas de palavras que 
se iniciam de maneira semelhante àquela que querem escrever, propondo a consulta a outros materiais etc.

Ilustrações

Depois de escreverem, os alunos devem ilustrar as informações. É possível que imagens e escritas componham um 
único texto, como ocorre nos esquemas em que as escritas funcionam como legendas para nomear partes nas figuras.

O que foi aprendido sobre o corpo humanoO esqueleto 
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É importante que em todas as duplas os alunos releiam e explicitem o que tiveram a intenção de escrever, tanto 
para que você possa fazer intervenções que os levem a refletir sobre a escrita, quanto para ajudá-los a retomar essa 
produção em outro momento, quando forem expostas para os colegas. Anote o que cada grupo leu, principalmente se 
a produção não estiver escrita alfabeticamente, pois, nesse caso, passado algum tempo, os próprios autores não serão 
capazes de recuperar o que escreveram.

É possível que as duplas necessitem mais tempo para essa proposta. Quando as crianças se mostrarem cansadas ou 
dispersas, é recomendável interromper e retomar em outro dia, para que todos finalizem suas produções.

Atenção

Ao escreverem sobre o que aprenderam, os alunos organizam por meio da linguagem o conhecimento 
a que tiveram acesso, buscando a melhor forma de registrá-lo. Em suas histórias como estudantes, 
é importante que compreendam que usar textos como fontes de informação, para aprender sobre 
um tema por meio da leitura, envolve também a escrita. Isso ocorre não apenas enquanto leem, ao 
anotar, resumir e elaborar esquemas, mas também quando recuperam a informação aprendida para 
organizar pequenos textos, consultando novamente as fontes utilizadas e os textos produzidos no 
momento em que leram.

Quando os alunos têm que escrever por si mesmos sobre algo que foi estudado, contam com muitas 
informações úteis sobre a escrita das palavras: os livros lidos recentemente, os cartazes com aquilo 
que ditaram para a professora, além de algumas palavras que conseguem localizar por conhecer sua 
forma escrita – todos serão fontes de consulta para favorecer a reflexão sobre a escrita.

A validade dessas situações em que consultam textos em que sabem o que está escrito é justamente 
a oportunidade dessa interação entre o que cada um pensa sobre a escrita (suas hipóteses) com a 
escrita convencional produzida por você ou disponível nos livros utilizados no estudo.

Ações que serão desenvolvidas

Revisão em grupos dos textos produzidos pelos alunos.
Segunda revisão dos textos pelo professor. 
Passar os textos a limpo. 
Apresentação da produção dos grupos para o conjunto dos alunos. 

Como se preparar

Retome a organização dos alunos em duplas, agrupando-os agora em quartetos. 

Faça uma revisão final dos textos, indicando os erros que não foram vistos e corrigidos pelos alunos.

Escreva a lista de palavras corretas no fim da folha ou em outro papel. 

Providencie cópias dos textos finais dos grupos para que todos os alunos fiquem com um conjunto completo, ou reproduza os textos em 
transparência para projetá-los em sala de aula.

Atividade

Combine com os alunos que retomem as duplas de trabalho da aula anterior e reúna-as em quartetos. Cada 
dupla deverá ler sua produção para a outra, para que os colegas façam sugestões de alterações ou informações que 
poderiam ser acrescentadas. As alterações podem se referir tanto ao conteúdo apresentado quanto ao modo como as 
palavras foram escritas. As crianças anotam as sugestões de mudanças e, em seguida, os papéis se invertem: aquelas 
que sugeriram alterações mostram sua produção para ouvir o que os colegas têm a dizer. 

Depois desse momento de troca, as duplas originais voltam a se reunir para analisar as sugestões e decidir o que será 
mudado. Tanto no momento em que os grupos se reuniram para compartilhar suas produções, quanto ao voltar para 
revê-las, acompanhe o processo, mantendo contato com todos os grupos. Circule pela classe, dê sugestões, proponha 
mudanças, esclareça dúvidas e faça intervenções para que as escritas se aproximem ao máximo da escrita convencional. 
Isso não quer dizer corrigir tudo, mas garantir que cada criança receba as informações que poderá assimilar. 

No final da aula, recolha as produções e avise a todos que fará uma última revisão. Isso se faz necessário porque 
os textos finais serão distribuídos aos colegas para que todos tenham um registro de tudo o que foi estudado. Como 
esses textos circularão entre os alunos e poderão ser retomados em outros momentos para que se recupere o que foi 
aprendido na Sequência, é preciso que estejam escritos de acordo com as normas ortográficas de nossa língua.

Atenção

Nesse momento da escolaridade, quando o domínio da compreensão do sistema alfabético é recente, é 
importante que os alunos reflitam sobre seus erros, mas considere que há limites para essa reflexão. 
Não espere que, sozinhos, consigam pensar sobre todos os problemas ortográficos e saibam como 
corrigi-los. A proposta dessa aula é a de ajudar os alunos a melhorar tudo o que for em relação aos 
aspectos notacionais. Agora, você indicará os erros que eles ainda não podem observar por envolve-
rem questões ortográficas mais complexas. 

Passar os textos a limpo

Na próxima aula, com os alunos novamente reunidos em quartetos, devolva as suas produções, explicando que 
terão que passá-las a limpo, ou seja, terão de reescrevê-las, observando as sugestões feitas pelos colegas na aula 
anterior que considerarem enriquecedoras. Terão, também, de corrigir algumas palavras assinaladas por você, pois 
contêm erros. Para isso, poderão contar com a lista que se encontra no fim da folha – ou em um papel separado – em 
que aparecem as mesmas palavras, escritas corretamente.

O que foi aprendido sobre o corpo humano
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Redação colaborativa

Os alunos trabalham novamente em colaboração: revezam-se na tarefa de ditar, escrever e observar se tudo o que 
está sendo copiado está correto. Enquanto trabalham, circule entre as duplas, esclareça dúvidas, aponte erros, faça 
intervenções, garantindo que todos participem produtivamente da atividade.

Socialização da produção 

Reúna os alunos em roda para que cada grupo apresente aos colegas o que escreveu sobre um dos temas 
estudados. Os alunos leem seus registros e mostram as imagens produzidas. Ajude-os nessa leitura, caso não consigam 
recuperar o que escreveram, retomando as anotações que fez na produção dos textos. 

Oriente os alunos quanto à leitura em voz alta: deve ser clara, com as palavras bem articuladas, o texto não deve 
cobrir o rosto do leitor e este deve observar seus interlocutores para verificar se entendem o que está sendo lido. Além 
desse apoio, garanta que os demais alunos permaneçam em silêncio e atentos àquilo que os colegas expõem.

O que foi aprendido sobre o corpo humano
 Anexos

REFERÊNCIAS 

Livros para pesquisa dos alunos e do professor

O Corpo Humano. Coleção Atlas Visuais, Editora Ática. 

Digestão – textos e imagens esquemáticas, págs. 44 a 47. 

Sangue – págs. 48 a 51.

Coração – constituição e funcionamento, págs. 48 e 49. 

Ossos – para o professor ler para os alunos, págs. 14 a 21. 

Corpo Humano. Coleção Navegando na Leitura, Editora Girassol.

Digestão – para o professor ler para os alunos, págs. 36 e 37. 

Dieta balanceada – pág. 36. 

Órgãos importantes para a digestão fora do tubo digestivo, para pesquisa do professor – págs. 38 e 39. 

Sangue – para o professor ler para os alunos e aprofundar seus conhecimentos (Rede de Capilares, Sistema 
Cardiovascular, Interior de um Vaso Sanguíneo), págs. 18 e 19.

Ossos – para o professor aprofundar seus conhecimentos, págs. 10 e 11.

Sites da internet com informações para o professor

Sistemas corpóreos: respiração, digestão, circulação e outros http://educacao.uol.com.br/biologia/
ult1698u28.jhtm

Sistema digestório: absorção dos alimentos e eliminação de resíduos  http://educacao.uol.com.br/ciencias/
ult1686u25.jhtm

Alimentação: temperatura do corpo, gorduras, carboidratos e proteínas  http://educacao.uol.com.br/
ciencias/ult1686u22.jhtm

Alimentação: minerais, vitaminas e água http://educacao.uol.com.br/ciencias/ult1686u23.jhtm

Digestão: http://saude.hsw.uol.com.br/sistema-digestivo.htm

Circulação do sangue: 

O coração e o sistema circulatório http://educacao.uol.com.br/ciencias/ult1686u24.jhtm

Sangue  http://saude.hsw.uol.com.br/sangue.htm

Ossos e músculos http://saude.hsw.uol.com.br/ossos-e-musculos.htm

Ossos  http://pt.wikipedia.org/wiki/Sistema_esqueletico

Sites para crianças
http://www.canalkids.com.br/saude/corpo/ossos.htm

http://www.canalkids.com.br/saude/corpo/circulacao2.htm

http://www.canalkids.com.br/alimentacao/index.php3

http://www. canalkids.com.br/saude/corpo/digestivo.htm
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TExTO COMPLEMENTAR SOBRE SANGUE. 

Por que o sangue circula pelo corpo?

Em geral, é apenas quando nos cortamos que nos damos conta da existência do sangue. Talvez por isso 
muita gente não goste de ver esse líquido vermelho. Mas como ele é importante! No sangue, encontramos 
nutrientes gerados pelos alimentos que comemos, células que defendem o nosso organismo de doenças, 
oxigênio obtido com a respiração... Se o sangue ficasse parado, somente uma parte do nosso corpo desfrutaria 
de tudo o que ele tem a oferecer. Mas ainda bem que não é isso que acontece: o sangue circula por todo o 
nosso organismo, percorrendo intrincados caminhos.

Repare na região dos seus pulsos e também na dobra do seu cotovelo... Não há ali finas linhas azuis? Elas 
são pequenos tubos, chamados vasos sanguíneos, por onde passa o sangue. Há muitos deles espalhados pelo 
nosso corpo: os que vemos nos pulsos e na dobra do cotovelo são veias (vasos sanguíneos que chegam ao 
coração trazendo o sangue), mas há também as artérias (vasos sanguíneos que saem do coração, levando 
o sangue aos tecidos) e os capilares (vasos tão finos quanto fios de cabelo). Junto com o coração, os vasos 
sanguíneos formam o sistema circulatório.

É o sistema circulatório que faz com que o sangue percorra o nosso organismo por completo, permitindo 
que o oxigênio e os nutrientes transportados por ele cheguem a todas as regiões. Afinal, é o coração que 
bombeia o sangue, colocando-o em movimento, enquanto os vasos sanguíneos servem de caminho para esse 
precioso líquido...

No entanto, o sangue não só faz esse trabalho de entrega de oxigênio e nutrientes para diferentes partes 
do corpo, como também realiza outro: recolhe das células tudo o que elas não precisam mais. Para cumprir 
essas duas funções, porém, esse precioso líquido vermelho precisa percorrer um longo caminho, que começa 
e termina no coração. 

O coração é dividido em partes, como se fossem cômodos de 
uma casa. Podemos imaginá-lo como uma casa de dois andares. 
A parte superior é dividida entre os átrios direito e esquerdo; 
e a inferior, entre os ventrículos direito e esquerdo. Vamos 
acompanhar a trajetória do sangue a partir do momento em que 
ele sai do coração pelo ventrículo direito?

Nesse momento, o sangue quase não carrega oxigênio: traz 
mais gás carbônico e substâncias descartadas pelas células, pois 
acabou de chegar do seu “passeio” pelo corpo. Por isso, segue pelas 
artérias até os pulmões. Nesse órgão, ele troca o gás carbônico por 
muito oxigênio e volta ao coração. Entra pelo átrio esquerdo, segue 
para o ventrículo esquerdo e sai pela artéria aorta em direção ao 
resto do corpo, para recomeçar o seu trabalho: entregar oxigênio 
e nutrientes a cada célula, recolher o que elas não precisam mais...

Todo esse trajeto, possível graças ao trabalho do sistema 
circulatório, é justificado porque o sangue tem papel fundamental 
para que possamos sobreviver. Todos os animais possuem um 
sistema circulatório, mas ele pode ser mais simples do que o 
nosso, como ocorre nos peixes, anfíbios e répteis, embora também 
seja essencial para suas vidas.
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